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QUINTA-FEIRA 20 DE SETEMBRO DE 1894

Approva 05 estudos definitivas da prolongamento para
Santos da Estrada de Ferro Sorocabantr,na extensão
total de 1.1.S.M kilometros, a saber :dcIsdlemetro O
a) lila/letra 97.326:a partir de Mandukinlio e do
ltilometro 20 ao kilmnetro 41.640, a partir de San-
tos

O " 7ice4)residente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil,attendendo ao que :requereu
a. Companhia União Sorocabana, e Ituana, for-
mada, pela fusão da Companhia Estrada de
Ferro Sorombasta com a Campa,nhitt Baiana,
conforme o termo firmado a 28 de agosto do
corrente anno, resolve approvár os' estudos
definitivos do prólongamento •da linha ferrea
para Santos, a que se referem os decretos
ns. 10.090,de 21 de novembro de 1888,e 436 F,
de 4 de julho de 1891, com , relação aos tre-
chos comprehendidos, "de um lado, a partir
do Manduzinho (kilometro 73 da linha Soro-.
cabana em trafego), do • kilometro O ao kilo-
metro 97.323 ; e do outro lado, a partir -de
'Santos, do kilometro 20 ao kilometro 41.640,
na extensão total- de 118.936, kilometros, fi-
cando a companhia obrigada a executar qual-
quer modificação que lhe for indicada pelo
governo na °ocasião' da locação, relativa-
mente aos mesmos estudos, que com este bai-
xam, rubricados pelo director , geral da Di-
rectoria do Viação.

O ministro do Estado dos negocio§ da in-
dustria, viação e obras publicas assim o
faça, executar.

Capital Federal, 18 de setembro.- de: 1894,
6° da Republica.

• FLOáIA.NO PELXOTO.

Bibiano Se.rgto Macedo da Fontoura Costallat.

DECRETO N. 175 A-,—DE 20 DE AGOSTO de 1894

Altera o regulamento do Collegio

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil considerando que o actual
regulamento do Collegio -Militar, comquanto
fosse elaborado segundo os lineamentos dos
melhores cursos de instrucção secundaria,
não preenche, todavia, á vista, dos progressos
ultimamente realizados na arte de educar, os
fins de sua crena°, qual o de dar aos abulamos,
além da nece,s.saria instrucção, uma educação
physlea. intelleetual, moral e technica, que
os habilite, no flui do curso, á matricula, não
só no curso geral das Escolas Militares, tanto
do Exerell o como Naval, mas tambein nas de
Engenharia da Republica

Considerando que, no que diz respeito á
adm inistração, a organização consagrada
nesse regulamento, é defeituosa, tornando
impossivet a distribuição racional dos ser-
viços e perturbando a ordem interna do esta-
belecimento. •

Considerando, outrosim, ser indispensavel
regular a parte" disciplinar de um modo com-.
'pleto, já com relação ao pessoal _docente e
administrativo, já qoin relação aos alumnos:

• •
Resolve alterar o regulamento' actual do

dito Collegio Miiita, devendo ser posto em
'execução o que a„ehe acompanha. .
• O General de divisão Dr. Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura • Costallat assim o faça exe-
cutar.

Capital Federal em , 23 de agosto. de, 1894,
6° da República.

FLOR,IANO PEIXOTO.
•

Bibiano Sergio Macedo da Fontoura Costallat.

Itogulaniento do Collegio
Fitar a, que se..i..eftero o de-

' ej,.oti),,- n.' 1.-77Z; A de Ode
ragosilo do I SO=..1.	 .

TITULO I.

Do cailogio Militar e sua organização
• Regimental	 • '

CAPITULO I
Art. 1." O Collegio Militar, inaugurado a.6

'de inalo de 1889, 6 um instituto de instrucção
e educação militar, destinado a receber:gra-
tuitamente os filhos e, primeiros. , netos. dos
officia.es effe,ctivos e reformados do exercito'e
da armada s'bemsecomo 'os 'filhos. o primeiros
netos dos officiaes honorarios por serviços de
guerra; os filhos das.praças• de pret martas
ou invalidad .s em combate e dos professores
"do mesmo colle,gio e das:escolas militares .da
Republi Ca; e, med/ântecontribuiçao pecuniaria,
aluamos sprocedentes • de outras -classes so-
ciaes.

«Art.- 2.° • Os aluamos constituirão.: um
corpo, ao qual será applicado o regimen dis-
ciplinar, economic) e administrativo dos que
pertencem ao exercito, salvo o que não for
praticavel unicamente em, razão ,da idade e
condição dos mesmos alumnos. 	 •	 • • •
, Art. 3.° Os aluirmos do Colle,gio verifica-
rão praça no acto da matricula, ir as °Autuo
que se demorarem, frequentando o curso, no
lhes Será computado para effeito algum, salvo
o disposto no art. 96.
. Ari. 4.° Os menores, matriculados como
alumnos gratuitos, quando completarem 'o
curso, ficarão obrigados á prestação de ser-
viço militar no exercito ou na armada,' de
accordo com as leis vigentes, salvo o caso de.
incapacidade physica comprovada em inspec-.
ção de saude ou de indemnisarem os cofres
publicas das despezas com elles feitas.

;§ 1.0 A despeza a que se nfere este artigo
comprehenderá os gastos feitos com alimen-.
tação o vestuario dos alumnos. 	

,

§ 2.° Si antes de concluir o curso o alumno
retirar-se do Collegio, a pedido de seu pae
tutor, ficará .sujeito a mesma Inderrinisação;
próporcionalinente , ao tempo de sua fi'e-'
quencia.

Art: 5.9 Tendo este instituto' por fim ini-
ciar os respectivos allzinnos, -desde a juven-
tude, na profissão das armas, dirigirá sua
educação e instrucção de modo que ao ter-
minarem o curso estejam cites aptos a pro-
seguir em seus estudos superiores nas Es-
colas do Exercito ou Naval.
• Art. 6.° E' internato o Collegio, mas
adrnitte aluirmos externos, comtanto que estes
só se retirem do estabelecimento depois de
findos os trabalhos theoricos e praticos . do• dia,
na forma do regimento interno.

: CAPITIft.' 0	 •

Art. 7.° •A,direcção do Collegio será' cern.
•ntiettida, a um coronel, ou , tenente-coronel do
quadro effectivo, com um dos cursos scien-
tificos do exercito, o.qual; exercerá . cumula-
tivamente o cominando .do corpo de alumnos.

Art. 8.° O, commandante terá , como im-
mediato um official superior do quadro effe-

' ctivo, pelo .menos com o 'curso de artilharia,
que o substituirá,. nos seus timpedimentos e
exercerá as .fu,ncções . de fiscal do corpo de
alumnos.

Art, 9. 0 Além ,doS;dous cargos acima meu-
cionados, o corpo de alunmos terá:-ajudante,
secretario, quartel-mestre e agente, os quaes
serão todos officiaes, effectivos . do exercito e
exercerão as mesmas fuucções no Collegio ; as
funeções, de, sargento-ajudante e sargento .
quartel-mestre serão exercidas pelos proprio0
alumnos, cointanto que não provenham dali
prejuizos para os estudos. 	 ' -.-

Art. 10. Os,alumnos.serão distribuid03 em
quatro companhias, attendenclo-se . tanto
quanto fôr pessiyel ao desenvolvimento phy-
sim. e intellectual e, aos :annos. do.. curso.em
que . estiverem „matriculados. Estas compa-
nhias , serão commaridadas' por .capitães, ou
,olliciaes, subalternos do: quadro effectivo do
exercito, exercendo as funcções de.seus infe-
riores os proprios aluirmos, sem prejuizo
porém de sons estudos. .

Art. II, Como escola, pratica . dos deveres
do militar de, mar e do • exercito° como es-
,timulo _para desenvolver o gostopelo estudo
.e a. inclinação . á carreira dar armas, 03
alumnos serão , graduados, por merecimento,
nos diversos postos, desde o de tenente -coronel -
até ao de cabo de esquadra, usando -dos clis-
tinctivos competentes.	 . •

Art. 12, As Alenon-rmaçõcs • destes •postos
parei, os alumnos serão:—alumno . tenente
eoronel commanclante, aluinno-major, alumno-
capitão, alumno-tenente. e alumno-alferes ; o
para os aluamos inferiores e cabos as mesmas
aclouvoinx9.exercito,, I precedendo ,sempre. a palavra

Art. 13.: Os: alumnos . assim graduados as-
sumirão., as respectivas, funcções de • sutis
postos nos exercicios •em. que o instructor o
determinar, e nas formaturas em parada °à
marcha do corpo de . alumnos, sendo sempre
sob a d4'ecção: e inspecção. de officiaes do

Entre 03. aluirmos, em actos.de ser-
viço, ,serão graduados todos os -preceitos dis-
ciplinares decorrentes do lagar .• que a cada
um competir na hierarchia-militar, cabendo
ao alumno-commandante o demais officiaes e
praças graduadas, dentro'e fóra do estabeleci-
mento, as continencias, honras e psecedenclas
devidas aos postos que occuparem.:

e§ 2.° Excepto as faxinas ou qualquer outra
faina ,incompativel com a .idade dos alumnos,
todo o serviço militar ou .escolar será por elles
feito, segundo suas graduações, do modo,
porém, que nunca, dalti ; provenha prejuizo
para os seus estudos.	 ,

TITULO II
Processo de admissão e condiçÕes para as

matriculas
CAPITULO 'III

"Art. 14. Os paes ou tutores dos matris
culandos deverão apresentar na secretaria do
Collegjo, até 28 do fevereiro do cada anuo,
reepierimento dirigido ao ministro da guerra
e instruido com todos os documentos Justifi-
Cativos em que se acham seus filhos ou tute-
lados para obterem matricula.

ACTOS DO PODER EXECUTly0
MINISTERIO

Por decreto de 19 do corrente,foi designado
o , general , de divisão Dr, Bibliano Sergio:Ma-
cedo da Fontoura Costallat, ministro da: in-
dustria, viação e obras . Publias, para encar-
regar-se do expediente do Ministerio
Guerra.

DECRETO N.1.799 — DE 18 DE SETEMBRO DE 1894

,



• Paragrapho unico. Os documentos a que
se refere o presente artigo _são os seguintes,
para todos os candidatos:

a) eerticliaõ de,idade ou documento equiva-
lente se	 •

b) certificado de que o candidato não soffre
dq malestia alguma_ contagiesa , ou infecto-
con ta giossa;	 •	 '	 •

c) • attestado de vaccinação ;
d) patente, titulo de nomeação, fé de °M-

eios ou certidão do assentamentos, para os
candidatos á sxsatricula como g rafilitaaa	 •

e) certidão de obito dos paes - ou pae, para
os orpliãos.

Art.. 15. OS 'equerimentos sabre matri-
culas serão informados conj un etam ente, sendo.

-remettidos todos para o Islinisterio daQuerra,
:de modo a ,que se - possam ultimaras trabalho
-relativos a admissão dos ROSTOS alunsnos dene
tro da primeira quinzena da mareo

. :Art. 16. Depois de julaados todos os can-.
, didatos nos exames do admissão, serão elassia
-ficados em dons grupos distinctos, e de accordo
com esta classificação proceder-se-ha ao ene
enhimento deis vagas ,existentes. •

Art.. 17. Em um dós grupos serão Collo-
cadós es candidatos á matricula caiai° gra-
tuitos, tendo-se em vista as seguintes -ordens
de preferencia :

.1°, orphãos de pae lamãe ;
. d) filhos de officiaaa effectivos'ddeacercito e
, da' armada,	 •	 •	 •"•

lt) filhos de officiaes reformados do exercito
e da armada; . • , 	 a • •	 !

ej filhos do ofileiaes hónorarios do exercito
e da armada por serviços de campanha ;

> 2a , orphãos de paeadas mesniaselassese na
mesma ordem . ; -• •

3, os demais filhos de officiaee dessas clas-
ses, guardando. sempse identica ordem de pre-
cadencia, e bem-assim os filhos das praças de
pre'Vmortas ou inValidade,s em combate e dos
professores não inilitares do - Collegio e das
eaeolas militaresa •	 ••	 !

• 4, os primeiros netos de officiaes dessas
classes o na mesma ordem.

g 1.° Terão preferencia em cada um dos
grupos de que trata este artigo:

a) os filhos a primeiros netos do militares
de qualquer classe, mortos em combate,ein
acto. de serviço, ou por effeito deste

b) asa fillios de officiaes o seus - primeiros
netos inutilisados ou feridos em combate ou
em serviço ;

os filhos e netos do officiaes com serviços
. •cle. campanha,.

-.(.Z) os candidatos qiie. obtiverem melhores
notas no exame do adrnissão ;

e) Os que em virtude da idade não puderem
matricular-se no anuo seguinte.

g 2. õ Na classificação de cada um dos gru-
pos acima referidos dever-se-ha. attender
quanto possivel aos recursos pecuniarios dos
candidatos, preferindo-se os menos favore-
cidos do fortuna.	 .

Ar. 13. No grupo formado, pelos -candi-
datos á ma.tridula como contribuintes, será
adoptado o principio do merecimento intel-
lectual revelado no exame de admissão, obede-
cendo-se á ordem abaixo •estabelecida,' na re-
spectiva classificação:

la os candidatos habilitados a frequen-
taram a 3' série do curso de adaptação ;

•, os que exhibirem doeumento compro-
bitorio de que frequentsram as aulas do
Gymnasio Nacional ou do que gozam de
currictilum r,it2e das escolas primarias ;

3, todos os demais candidatos segundo os
grãos obtidos nos citados- eicames do admis.=,

•
são.

CAPITULO IV
Art. 19. Ao exrtm de. admissão a que se

refere o art. 16 ' do capitulo antecedente
serão.- subMattidos todos os candidatos que'
tiverem obtido a • competente licença para a
matricula, devendo compor a commissão
julgadora em taco exames tres profosores do
curso de a, laeVação do Collegica
• Para.grapho uniéoaSerão dispenEM os desses•exames
' 0.) 00 candidatos crie apeesantarem aVesfado

gap feequsntara-n o Gyrianasie Nacionais'

bIARTO OFFICIAla

: b) os que gozarem de curricultcm vitm das
escolas primarias.

Art. 20. Os pretendentes á matricula serão
nos citados exames subrnettidos ás mesmas
provas que se exigem neste Regulamento para
os alumnos matriculados nas duas primeiras
series do curso de adaptação.

g 1.0 O seu effeito se fará sentir para ;
• a) habilitar ou inhabilitar os candidatos de

12 ou mais de 12 annos de idade ;
•by classificar, deterniinando a serie em que

deve ser matriculado, o que ;tiver de oito a
annos de idade.

g 2.° O matrículando que - contar 12 ou mais
•de 12 annos de idade sómente , poderá ser acl-
paitt;do na terceira serie do cursó de adapta-
ção ., pelo que o seu exame versará sobre as
matarias da 2,e serie - do mesmo curso aquelle,
porem, que não tiyer attingido a essa idade
será arguido vagai-isente nas matarias do ci-
tado curso, determinando-se por meio de
grãos as habilitaçõeè que então revelar..

Art. 21. Com menos de oito, 13 ou mais
de 13 annos de idade,referidos ao dia 1. de ja-
neiro do armo da matricula, candidato algum
será admittido no Collegio.

Art. 22. Os ex-alumnos do Collegio que
preteuderem matricular-se novamente terão
preferencia sobre todos os outros candidatos
do grupo em que forem classificados, si a sua
idade- ainda o permittir e a sua, ekclusão do
estabelecimento tiver sido motivada por mo-
lestia.	 •

, A.rt. 23 Os matriculandos da classe ou
grupo dos gratuitos, antes de effectuarena as
respectivas matriculas serão Submettidos á
inspecção de sande peio facultativo do Coita-
gio, afim de provarem si estão aptos para o
serviço do exercito e da armada.

Paragrapho unico. Os candidatos á matri-
cula como alumnps • contribtintes só serão
sujeitos a essa inspecção si mostrarem desejo
de seguir a prilssão militar.	 •

Art. 24. Os alumnos gratuitos serão obri-
gados a entrar com todo o enxoval marcado
para os contribuintes, menos os artigos con-
stantes da tabella— C--e livros.'

• Pa.ragrapho unico. ' Exceptuam-se desta
regra:

a) os orphãos de paee ou simplesmente de
pae , quando notoriamente não tenham re-

não podendo admittir candidato algum no
estabelecimento depois de verificado acneelle
encerramento,

TITULO III.
Plano de educação -e- Material para ensino

e depandencias do collegio	 •• .
, CAPITULO V

Art. 29. A educação integral do Collegio
Militar é ministrada em dous cursos, um de
adaptação e outro secundario, sendo as diver-
sas disciplinas a alies pertencentes distribui-
das pela seguinte fórma.

CURSO DE ADAPTAÇXO

Educação Physica e Technolog-ica — Gy-
mnastica, esgrima, recreio, velocipedia,nata-
ção, instrucção militar do exercito e naval.

Educacão Mental — Pratica da lingua ma-
terna. Elementos de arithmetica pratica,
systemas de pesos e medidas. Noções de geo-
metria pratica. Desenho linea.r.Lições de cou-
sas e noções concretas de sciencias physicas e
historia natural. Elementos de geographia e
historia, especialmente do Brazil. Elementos
de musica voe )1.

Seterciaro (1.8a4)31334 Quinta-feira 2 O
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• .	 .

Educação Moral Principios de Moral e
instrucção cívica e militar.

CURSO SECUNDARIO '
Educação Philsica e Tccicnoloo:ca — Gy-

mnastica, natação. Recreloa.Equitação.Esgri-
ma. Instrução militar do exercito e naval.

Educação Mental—Lingua materna. Gram-
matica expositiva (estudo complementar).
Gramtnatica historica precedida das noções
indispensaveis da Mingua Litteratura•

nacional.
Francez,estudo elementar e pratica, estudo

complementar e pratico. a
Inglezaestudo elementar e pratico, estudo

complementar e pratico.
Allemão, estudo elementar e pratico,estudo

complementar e pratico. 	 -
Aratu-natio& pratica completa. Arithmetica -

theorica e pratica.
Algebra até equações do 20 grão.
Geometria preliminar e trigonometria re-

ctilinea e esplierica.
, Geometria especial (estudo perfunatorio das

secções conicas, conchoide, espiral, -cissolde,
•cursos; 	I cycloide, helice e limaçon de Pascal),

b) os filhos dos' ofliciaes reformados do ex-	 Al garis , estu lo complementar.
afta° e da armada que Dão desempenhem	 Historia antiga e média. Historia moderna
funcção publica alguma remunerada, e bem eontemporanea e do Brasil.
.assim nas mesmas condições os dos hono- 	 Geographia geral. - Geographia physica e
•rarios ;	 exercicios de cartographiaaGeographia geral.

c) os filhos das praças de pret invalidadas 1 Geographia política e. economica, .exercicios
em combate. cartogra,phicos.

Art. 25. Os alumnos contribuintes alt ernosIIistoria e chosographia do Brazil. •
pagarão de uma só vez, no acto da matricula, 	 Noções concretas de astronomia physica e
a joia de 80$ e a pensão annual de 720$ em astronomica.
quatro prestações trimensaes, cujo pagamento	 Noções concretas de mineralogia, geologia,
será. effectuado adiantadamente . 	 botanica e zoologia.

Os extensos pagarão a joia de 50 e a pensão 	 Geometria pratica atopogriphia.
annual do 600$, ta.mbem em quatro prestações,	 Desenho de aquarella, topographico e de

$ 

cujo pagamento será da mesma forma effe-e i paysagem de marinha. • • -
atuado.	 • • 	 •

Mg 1.° Rstas contribuições 'poderão ser pagas .1 	 tusiccaaça.ffiu	o moral—Principios demorai e ia-
mensalmente, quando os pa..es ou responsaveis ; .strucção civica o militar.
dos alumnos forem funccionarios publicos. 	 g I.° Esse plano de educação nó curso do

g 2.° Os alumnos a que se refere este ar- adaptação, desdobrar-se-ha da maneira se
tigo ficarão obrigados a entrar tambem com guinte
o enxoval, que será annualmente renovado o
que consta da tabella —B—, bem como com	 1.,DUCAÇÃ0 MUSICA E TECIINOLOGICA

os livros adoptados. 	 Gymn.istica. — Exercicios simples-1°, dos
Art. 26. Ficará a cargo do Collegio a lava- braços; 2°, da cabeça ; 3', do tronco-; 4°, das

gomil e engommado da roupa e o fornecimento ;pernas ; 5°, movimentos compostos, posições
de pennas, tinta e mais objectos neceesarios diversas para o passo ; 6', exercícios com va-

_ras, barra de suspensão e trave de equilíbrio;para o trabalho das aulas, tanto para os gra- , 3saltoe que não excedam a um metro detuitos como para os contribuintes. • altura..
Art. 27. - O numero de alumnos csneg Ia, 

	 .
Recreios.—ExerciCiós ao ar livre. • Jogoa

tanto da classe dos internos como da dos ex- atlileticos e velocipedia.
ternos, será annualniente fixado pelo Minis- ivatação.—A natação não,scrá o intuito ias-
terio da Guerra, de a,ccordo com os recursos ; mediato das primeira á lições. 03 alumia-is se
do respectivo orçamento e tendo em vista a familiarizarão primeiro que tudo com a agua;
lotação do estabelecimento, sendo que os gra- 1 serão ensinados a conservar a cabeça debaixo
tuitoe formarão sempre os dons terços da- 1 da agua, a sustentarem-se nella, e a moverem-
quelle numero e os - contribuintes o outro se. Jogos e justas (torneios) serão organizados
terço.	 •1 para esse efftsito no banheiro. .

Art. 28. As matriculas no collegio serão ' Os movimentos preparatorios de natação
ene .Wla lae no dia 20 demarço de cada anno, poderão ser ensinados fóea do tanque, , mas'
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deverão ser repetidos no proprio banheiro,
sobre cavalletes, cuja ta,boa superioÉ deve
ficar 10 centimetros abaixo da superada da
agua, sendo além disse collocados de modo que
varios alumnos possam•alli trabalhar conjun-
ctamente.

Os movimentos chs pernas deverão ser
cuidadosamente . attendidos, • não se: permlt-
tindo que os alunmo& nadem emquanto esses
movimentos não forem perfeitamente execu-
tados. Exercicios.á corda e com as- boias,,-• • .

Esgrima—De bayoneta.	 •
instrucçao militar do- exeroito• e naval —

Infantaria, cavallaria, e artilharia. Escola de
recruta sem arma, escola de recruta com
arma, manejo, limpeza e .  d
armamento, exercidos de companhia em
ordem unida e dispersa, escola de SeeÇãO¡

nomenclatura do equipamento, exereicios
preliminares de pontaria, visar- com a arma,
'apoiada o a braços livres, applicação do dedo
na tecla do gatilho para disparar a armas-
Marinha,..--Exercielos de escalares á vela a a
remos.	 ,

(B) EDUCAÇÁO MENTAL

P serie
1 3 classe'.	 .

Lingua materna—Leitura e eseripta.--EleS
mentos de leitura e s eseripta simultanças„
Palavras, syllaba,s, lettras e alplmbeto; com
revisão. Dictado de plirases • curtas, enjoa
elementos tenham sido já aprendidos. - • 	 •

Grammatica pratica—Eaereielos 'oram, con-
versação, tendo por fim ensinar o alumno a
exprimir-se correctamente e a corrigir, os
seus defeitos de pronuncia, por meio de nar-
rativas, aneedotas, fabulas, contos e pro-
verbios, que tenham tendencia á educação
moral.	 •

Arit./macaca — Contar primeiramente pelo
processos espontaneos, empregando os dedos,
riscas, pe lrinhas (ea.lculos), grães

'
 • contas,'

etc., o depois os rosarios, o contador maca-
nica, o crivo numeral • e abacus, usadas entre-
tanto , a terminologia propria da nomenclatura
systematica. Conhecimento pratico das uni-
dades fraccionarias : metade, terça parte,
quarta parte, etc.,.e comparação dessas uni-
da:les entre si. Escrever os algarismos.
Exercidos praticas de sommar, diminuir e
multiplicar os numeras simples. Exercicio
mental de problemas fiscais. Conhecimento
pratico do metro e sua divisão em docipos • e
centesimos.

Ler e escrever qualquer numero de tres
algariamoS.
• Conhecimento pratico de papel moeda até
ás notas do 100$000.

Geomelria— Conhecimento da esphera,
hemispherio, do circulo o do cone, da pyra-
mide triangular e do triangula; da pyramide
quadrangular, do qua,dilatero e • de suas va-
riedades; do eylindro ; do prisma ; do paral.
lelipipedo ; •do cubo ; comparação do cone
com o eylindre e indicação. da sua diffarença.

Das • linhas 'rectas, quebradas, curvas, mia-
tas o seu' traçado.

Conhecimento das tres pasições dó uma re-
cta em relação á outra e seu- traçado.	 •

Linhas parallelas, convergentes, perpendi-
culares, verticaes e horizontaes.

Conbecimanto do angulo e de suas e.species.
Lições tle comas— •Os cinco sentidos e sua

cultura, especialmente os da visão e audição.
Objectos que afectam os sentidos.
Cores, finarias, sons, timbras, vozes, sabor e

outras qualidades dos objectes.
Estas ° dos corpos. Designar substancias

solidas e liquidas e algumas de suas pro-
priedades.

Distinguir os objectos naturaes dos artifi-
ciaes.

Matarias primas, sua. divisão . em inineraes,
vegetem, e animam ; exemplos, •

Productos industriam mais • cominuns.	 .
Diversidade de farinas dos animaes. Mami-

feros, aves, reptis e peixes.
'Animam domest:cos e selvagens. .
Noções elementares do corpo humane.
(eogro.2Aia—Os .pontos eardeaes.

- Determinar os pontes' onde nasce o sol
onde so põe.

Indicar os pontos ca,rdeacs em .'relação
sala da classe.

Topographia do distrieto escolar, com de-
signação de seus limites, ruas que nelle exis-
tem, e seus adiados notaveis.

Conhecer h03 mappas a situação da Capital
Federal, do estado do Rio de-Janeiro e dos
estadoslimitrophes. •

Limites da Capital Federal', estradas de
ferro cpse delia partem, designando as suas
direcções.

Explicação dos termos geographicos &pre-
paração- para• o estudo da geographia, geral
pelo methedo descriptivo.

Idéa da tersa, sua férula e extensão e. suas
.grandes divisões.	 .	 .

Historia patria— Pequenas • narrativ )s . da
historia patria e narrativas- de viagens com
auxilio de mappas.	 • .

Explicação de alguns factos historicos eapi-
•taes por meio do biograpgias de- Christovão
Colombo, Pedis) Alvares- Cabral. José do An-

Salvader Corrêa de Sá, Henrique Dias,
Felippe Camarão, Joaquim José da Silva Xa-
vier, José Bonifacio da Andrade. , Silva,.
I). Pedro I, D. Pedro II, • Duque de Caxias,
generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca,
Benjamin. Gonstant. 	 .

Desenholinear—Linhae- e nrina,s simples.
Elementos de musica—Solfejo e coros uni.a

sonos, de ouvido.	 .•
2' citasse

'Lingua tilaterna—Leitura e eseripta--aExela
cicios graduados de leitura e . escripta simul-
taneas. Dietado de phrases progressivamente
mais difficeis. Ensaio de leitura corrente em'
prosa, com explicação dos vocais-tolos.

Grammaticapratica—Decomposição de toda
a Sorte de palavras em Sons e eia lettras. Dis-
tinguir as palavras simples das compostas.

1Noção pratia.a das idéas de 'masculino e fen-ti
mino, •singular-o plural.
. Idéa dó substantivado adjectivo e do verbo,
por meio da • exemplos numerosos ; phro.ses
em que entram o substantivo, o adjectivo e o
verbo. Applicar Verbos a um sujeito: dado o
vice-versá. .

Primeiros exercieios de conjugação oral em
proposiçõeScompletasa Eeeripta por dietalo do-
texto de lei tura corrente.

Ariltmetiáa—Ler e estravar 'namoros com-
postos" até 'seis algarisines,- empregando as
processos 'Primitivos e o , systematica. Idaa
clara da unidade,. dezena e centena de mi-
lhar. Valor das maiusculas usadas coma' al-
garismos romanos. Exercicios das quatro ope-
rações, sempre sob aponto de vista concreto.
Calculo mental.

Termos da, fracção e sua significação. Ler e
escrever fracções deeimaes até cinco alga-
rismos.

	

Da semana, de mez, 	 anuo, d 3 dia mu
horas a minutos.

Conheeitannto pratico das moedas nacionaes
Medidas metrieas.

Geometria .-- Linhas o espaços do circulo.
Diferença entre circulo o circumferencia. •

Revisão dos angulos—Nomenclatura das fi-
guras- planas polygonaes pelo numero .do
seus lados. Distinguir. as regulares das irre-
gulares...	 .

Conhecimento pratica das solidos stmome-
tricos. Calcular a superada do um rectais-
guio, de. um parallelogrammo e de um tri-
angulo reetilineo.

Hisloria natural— Revisão das noções, do'
corpo humano.

Conhecimento dos animam, vegetam e mi-•
neraes mais vulgares A sua utilidade. • 	 •

Animes : boi, cavallo, ourro, carneiro,'
porco, cão, gato, gatanha e outras aves do'-
mesticas, passaros, chelonlos, peixes.	 •

Vegetam: arvores fructi feras, bananeiras,
palmeiras, légumes.

Mineraes: granito,argillas, carvão de pedra.
Conhecimento das substancias alimentares:

carne, pão, cafa,, chocolate, matte, chá, leite,
manteiga, queijos, assucar, legumes, batata,

1

. vinho, aguardente.
Geographia—Conlieci men to geral e. gradual

dos - 21 estados (pelo mappa), qual 0, sua si-
tuação • a•os seus .pro'luctos principaes.

Idéa do relevo do selo brazileiro, das grarr
dos bacias fiuyiaes e dassportos.

Viagens da capital para cada, 'estado Frins
cipaes vias-ferreas e' linhas do navegação no
Brazila,	 :„

Revisão ,da geographia geral e sua: tiM-1-
pliaçãogradual: o globatarrestre,continenteá
e oceanos; principaes paizes do mundo. ..• .

Idéa . da, representação' cartographica, ele-
mentos de leitura das cartas e plantas:, es.

i Historia patria Narrativas. sunples, :e sem
atixilio de livros, de episodioa "¡historia
patria.

Biographias de Manoel da Nobrega, Nicoláo
Durand de. Vil legaignon,'André 'Vidal . dá -sate-
grairos.„Ioão Fernandes Vieira, Calabar, NO
.Antonio Vieira, Bartholomett Buena •Claudie
l't,lanoel da Costa, 'Alvarenga Peixoto, TItomo.z
'Antonio Gonzaga, Alexandre Rodrigues' Fers
'mira, FÉ. J. Mariano da Conceição Venoso;
José das Silva Lisboa, Visconde da Capa), Mar-

Francisco de Andrada, Antonio Carlos,
Evaristo Xavier da Veiga, Diogo Antonio:
Feij ó, General Osorio; Visconde do Rio Branco,
Almirante Barroso e Visconde de Inhaúmas

Desenho linear— Linhas , e fôrmas simples,
reducções e ampliações.	 ,

Elementos.de musica—Solfejos e coros uni-
sonos, de ouvido, solo.e..coress . Coros. simples'
a• duas .vozes.

23 sorie
1 3 ' .ctLS-Se

. Li.nywt materna ,— L)itura— Leitura
rente de Prosa, obiervando'cuidadosamente.sa
pontuação e com explicação dos'vocabulos.
Conhecimento do todos' os áignaes orthogra-
phicos.	 . •

Grammatica enleias --a ,RaYisão, ampliação
do progmamma precedente.

Idéa, da proposição simples e decomposição'
'deita em seus termos essenciaesa •

Exercidos oraes:,exereicios.do pronunoia
alocução. Reproducção de, narrativas ;.• reei-
'tação de pequenas fabulas ç poesias •eseollii-
'das. Exereicios eseriptas:.diotados graduados'
de orthographia,. Redacção ascii cotia atenua-
tos dados. Primeiros ensaios do invençãoi.. -

Arithï12 el iw—Re vi são do programma• ante-
rior: ler e escrever numeras compostos de.
'mais de seis algarismos, •

Systema do numeração. romana.. Conheci-'
mento do quadrado, cubo, raiz qnadrada:e
raiz cubica.
• System metrico completo.'

Conhecimento pratica daaprineipaes moedas"-
estrangeiras. .. 	 .	 „	 akss

Problemas concretos. -Qalculo mental.: a •
• Geometria—Defirfir e traçar á mão linhas,
angulas afiguras planas polygonaos. .

.Classificação' dos . .triangulass o • quadrilaa
faros.	 . .
, Medida do trapezio. Conhecimento e uso
transferidor.. .

Historia natural-0 homem: deseripeão do'
corpo humano e isléa das principaes ftincçõaaa
-da

Cvoindlateaimen to geral das grandes divisões siO.•
reino' animal e do vegetal, pela observação' de--
alguns typos escolhidos.

Continuação do estudo dos animam, vage--
taes e minaram uteis. 	 •
•Anima.es: insectos, com particularidade as

abelhas e o bicho- da' seda ;camarões, lagos-
tas, ostras, mariscos caramujo, polvo; para-
sitas, coroes.

Vegetam: . seringueira, cafeeiro, eanna de
assucar, eadiozeirci, algodoeiro,. paineira, ma-
mona, anileira, bambús e taquaras, milho,
arroz.

Minera.es: ferro, cobro, prata', ouro, pedras
preciosas, Isaolim.

Objectos do vestuariot algodão, :linho, lã,:
seda, couros, borracha; etc:

Islateriaes de conStrucçãos
eal,. marmores; cimentos, madeiras.

Organisnção de- pequenass ecilleeaões feitaâ'
pelos alumnosa • .

Geographia—ReVisão do progranuna. ante-:,
nor. ceographia ploysica dos . Estadas lJnidoà,
do Benzi!, sonspor menores que fatiguem. in: .;
utifinente a meraorias

Conhecimento geral da geograsailaphysica
da Terra'. .



3880 Quinta-feira 20

Uso dos mappas e globos. Exercicio de car-
tographia.	 • '

Historia'patria —Periodo de 1500 a 1580.
Exposição dos factos principaes, feita pelo

professor, e que o alume deverá reproduzir
sem decorar servilmente e sem auxilio de
qualquer livro. •

Desenho linear —Fórmas lineares animadas
e inanimadas: •
t Elementos' de musica—Solfejo, coros uniso-

nos 0 a duas e tres vozes.
. 2' , classe

. Lingua materna—Leitura—,Leitura corrente
de prova e manuscripte, com explicaçã,o dos
vocabulos

Graptmatica pratica —Revisão do pregara-
m& anterior.
• drãon do substantivo e do adjectivo, me-

diante exemplos . variados.
Noçãoalo-pronome e sua afinidade com o

nome. !.
Noção do adverbio o sua compara,ção com o

adjectivo.'	 =
• Noção da preposição, sua semelhança e dife-
rença do adverbio.

Noção da .conjuncção, sua semelhança e
diferença daspreposição.

Conjugação oral dos verbos irregulares em
proposições compostas.

Exercicies oraes de pronuncia e elocução ;
recitação de poesias.

Exercidos escriptos: dictados graduados
de orthographia.

Redacção e composição.
Arithmetica—Revisãó do programma an-

terior.
Propriedade das fracções ordinarias. Pra-

blemas
Cálculo mental.
Geometria—Revisão dos Polygonos e sua

medida. Medida do circulo.
Problemas de applicação, empregando sem-

pre questões da vida usual.
Historia natural e noções de physica e chi-

mica—Noções anatomo-physiologicas do corpo
humano.

Revisão e amplificação do estudo das gran-
des divisões do reino animal e vegetal.

Continuação do estudo dos animaes, vege-
taes e mineraes uteis.

Estudo -pratico dos principaes orgã,os da
planta.	 .

Os tres estados dos. corpos. Noções sobre o
ar e a agua e soere a combustão.

Pequenas demonstrações experimentaes.
Organisação de collecções feitas pelos alma-

'
Geographia—Noções de geographia physica

da America, do Sul, Central e do Norte; rela-
ções commerciaes dos Estados Americanos com
o Brazil. Viagens.

Noções elementares sobre as raças, linguas,
religiões e fórmas de governo dos diferentes
paizes do mundo:-	 '

Circules e zonas da Terra. Horizon te. Zenith.
Nadir. Antipodas. Movimento da Terra e seus
efeitos, explicados por meio de apsarelhos.
Latitude o longitude, estudadas praticamente
no globo.

Historia patria — Revisão do primeiro pe-
nedo. Periodo de 1580 a 1664 (exposição dos
factos principaes e sem auxilio de livro).

Desenho linea7 —Claro- -escuro.Cópia da na-
tureza.

Elementos de musica —Solfejos, coros uniso-
nos e a d'iláa : 6 três vezes em centinuação.

,9a serie
Classeunica

Lingua materna—LeituraLeitura expres-
siva de prosa e verso, com explicação do con-
ceito significative das palavras.

Grammatica pratica—Revisão dos program-
mas. anteriores. Da proposição simples. Da
proposição composta por ordenação. Da propo-
seção composta por subordinação. Concordata
eiaas tempos. Syntaxe concreta do verbo
haépr, 'do pronome se; exemplos variados e
classices da colloca,ção do pronome sujeito e do
pronome complemento.	 -

Exercícios oraes: exercidos de elocução.lte-
guino de licções, narrativas de palselos; fabu-

tico. Corpos graxas.' 	 '
Geographaa—Revisão da Atnerica : geogra-

phia politica o economica, particularmente'
do Brazil. Divisão politica da Europa, da
Asia, Africa e Oceania. Estudo rapido e Per-
functorio.

Cosmographia—.Astros: sol, estrellas, pla-
netas, cometas. estrellas cadentes, aerolithos
e bondes. Movimentos,phases da lua; edypses.

Estudo concreto do systema geral do mun-
do. Dia, noute e estações.

Historia patria—Revisão. Periodos de 1664
até 1889. Exposição geral dos factos princi-
paes e dos grandes acontecimentos ' politicos.

	

Desenho linear—Applicações. 	 •
Elementos de musica—Solfejo, solos e coros,

theoria elementar da musica.
(C) EDUCAÇÃO MORAL

1 A educação moral deve principalmente
ser ensinada pelo exemplo, não perdendo o
professor ensejo de encarecer o culto do dever
mostrando aos aluamos os typos dos grandes
homens que por elle se nobilitaram. 	 a

2. 0 A instrucção civica, não será objecto de
ensino especial, mas o professor terá sempre
em vista que o fim prineipal do collegio é for-
mar bons cidadãos, que amem á Patria pelo
conhecimento exacto do quanto lhe devem. O
respeito is lei e ás autoridades que represen-
tam-n'a ; a biog•raphia synthetica dos gran-
des patriotas e especialmente a missão sagrada
que compete ao soldado nas democracias,
serão pontos para os quaes se deve voltar a
attenção do professor, na occásião da leitura
ou a proposito de qualquer acontecimento
adequado que se passar na aula, :na familia,
na sociedade, etc.
• 3. 0 Para desenvolver o sentimento patrio-
tice e despertar o amor pelas instituições con-
stitucionaes, o professor fará, na vespera de
cada dia de festa nacional uma ligeira prelec-
ção adequada, expliçando a razão justifica-
tiva da commemoração consagrada ao allu-
dido dia, e pondo bem em relevo as grandes
vantagens que devemos agradecer ao regimen
republicano.-

(o) ;DISPOSIOEá ESPECIAES •

a) Tolos os alumnos novamente matricu-
lados no collegio serão obrigados a frequentar

atm:obro (1894)-

pelo menos, a terceira série deste curso, em-
bora se achem habilitados nas disciplinas da
curso litterario, scientifico e esthetico . ado-
ptado - no presente regulamento.

b) Nas tres séries do curso de adaptação,
que terão um Olmo de duraçãocada uma,serà
empregado o methodolintuitivo, servindo
livro de simples auxiliar.	 - •	 -

e) Em todos'os trabalhos de escripta dos
alumnoà, o professor attenderá quanto possi-••
vel á parte calligraphica ,

d) Ao aulas de desenho, de musica e de
gymnastica"se verificarão duas vezes 'per se-
inen% para cada serie deste curso.

e) O exame final deste curso dá niatricula
no primeiro 'auno do Gymnasio, ou no de
qualquer instituto secundario de educação
integral da Republica, assim come dará as
vantagens concedidas por' lei aos alumnos
que teem curriculum vice das escolas pri-
marias. •	 •

§ 2 O curso secundario constará de cinco
annos, desdobrando-se pela seguinte forma

(A) EDUCAÇÃO MUSICA. E TECHNOLOGICA

Gymnastica — Exercicios repetidos sobre
o que é recommendado • para o curso de
adaptação, havendo mais exercicios com bar- -
ras e espheras de madeira e -cle .ferro, maças"
e halteres, cordas lisa' e de' nós, escadas obli-
quas e verticaes, parallelas, argollas, trepe-
zio, etc.

Recreios — Exercidos ao ar livre ; jogos
athleticeá.

Natação — Experiencias livres ; diversas
maneiras de nadar e modos de salvar os que
se afogam.	 .

Equitação — Escola no` picadeiro : posi-
ção, diferentes modos de montar e apear,
de pegar nas redeas, flexões dos pés, coxas e
pernas. Movimentos da cabeça -e dos braços.
Firmeza e governo. - Freio e pressões. Voltas
-parado, voltas em marcha. Enfreia,r, enci-
lhar e desencilhar. Emprego da espora. An-
daduras e saltos. Escola fóra do picadeiro.

Esgrima — De espada o do florete.
Instrucção militar do exercito e ravil —

Infantaria : exercicio de batalhão. Nomen-
clatura da arma e munição regulamentares.
NoçõeSgeraes do tiro, definição de trajectoria,
'angules é linhas de tiro o de mira, velocidade
inicial; restante, zoná perigosa, etc. s

• Alça de mira. Tiro com a arma apoiada
sobre alvos fixos a braços livres, de pé, de
joelhos e deitado. Nomenclatura e serviço da
metralhadora.—Cavallaria—Escola de recruta
sem arma e com arma a cavallo. Manejo e
nomenclatura do arreiamento, da clavina, do
revolver, da espada e da lança. Exercido de
esquadrão: Serviços de descobertas e fianquea-
dores. Modo de montar e: demonstrar as ar-
mas portateis. Construcção do trincheira
abrigo. Artilharia:—Exercicies de .bateria.
Nomenclatura das boccas de fogo, reparos,
palamenta. e accessorios; do arreamento de
tiro; da munição. Limpeza e conservação do
material .-Tiro ao alvo. Estudo e emprego da
alça e do quadrante de pontaria nas boccas
de fogo. Verificação da munição, accessorios e
palamenta. Tiro cem granada e schrapnells
sobre alvos fixos; serviço de condutores.
Construcção do espaldão para artilharia. Em-
prego *de tilemetro.—Marinhas— Resolução
dos problemas da navegação estimada, appa-
relho dos navios, cárte de vel/as e navegação
de escaleres á velae e a remos.

(13) EDUCAÇÃO MENTAL

io anno
l s aula—Arithmetica: estudo prat'co com-

pleto.
2s aula—Por tuguez : gramm atice exposi tive

e completa, exercicios de redacção com au-
xilio ministrado pelo professor.

3s aula—Francez: estudo elementar, e pra-
tico.

aula—Geographia, geral: geographia phy-
exercicio de carthographia.

Aulas de desenho a aquarella e geometria
pratica.

Musica: coros e solos—Revisão da theoria
musical,

DIARIO OFPTOIAL
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las, festas, contados pelo professor. Recitação
de autores selectos, com especialidade nacio-
naes. Homonymos, paronymos, synonymos,
etc.

Nesta serie se deve terminar o estudo da
grammatica expositiva elementar. 	 •

Arithmetica—Revisão da mataria estudada.
Operações sobre as'fracções em geral. Nu-
meres primos.	 •
• : estudo concreto. //eximo
divisor commum. Numeres complexos. Re-
gra de tres e suas applicações pelo methodo
de reducção á unidade, es utilisando sómente
as operações fundamentaes. Systems de
pesos e medidas mais usados.

Geometria — Polygonos. Leves noções da
ellipse. Revisão dos angules, solides, diedros
e polyedros. Quadratura e cubatura dos po-
lyedros.
•Hisroria natural e noções de physica e chi-

mica—Revisão dos programmas anteriores.
Classificação dos, animaes e vegetaes.

Do estudo anatomico da planta e noções de
physiologia vegetal. Concretisação deste es-
tudo em frente á natureza. Idéa da classifi-
cação dos mineraess Crosta-terrestre :rochas,
terrenos, fosseis mais importantes.
. Noções de physica— Peso, alavancas, balan-

ças equilibrio dos _liquides, vasos communi-
cantes, syphão. Pressão atmospherica	 •

Experiencias simples, sobre — calor, luz,
electricidade e magnetismo. Areometros, ba-
rometros, manometros, hygrometros e ther-
mometros. Espelhos, lentes, prismas, pilhas,
luz electrica, telegrapho, telephonio, brim),
bussola.

Noções de chimica—Corpos simples e com-
postos. Mettalloides e - metaes. Simples de-
monstrações experimentaes:' Acides : attlfta:
rico, azotico. chlorhydrico ,• alguns de seus
saes mais importantes. Potassa, soda, 'cal,
ammonia. Ligas metallieas. Gaz de illumi-
nação. Amido. Assuem. Alceei. 'Acido ne-t
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20 anno
l a aula—Arithmetico.: estudo theoricO e pra.

tico.
2° aula—Portuguez: estudo completo da

lingua vernacula á luz do methodo histórico e'
comparativo, exercicios de composição sem
auxilio • do professor.

aula—Francez : estudo complementar e
pratico.

4° aula—Geographia geral: geographia po-
litica e economica : exercicios cartographi-
cos.

Aula de desenho á aquarella.
Musica: solos : revisão da theoria.

3° anno
l e aula—Algebra, até as equações do 20

grao.
2' aula—Inglez : estudo elementar e pra-

tico
3° aula—Historia antiga o media (em face

dos mappas politicos e geographicos da
época).

4' aula—Allemão: estudo elementar e pra-
tico.	 -

Aula de dezenho topographico. Aula de mu-
sica—de instrumento a escolha do alumno.

Revisão: 'portuguez, francez, geographia,
arithmetica (uma vez por semana). -

Aula de topographia—Descripção e uso dos
instrumentos, levantamentos planimetricos e
altimetricos. Confecção de plantas.

4° arzno
la aula—Geometria preliminar e trigono-

metria completa; geometria especial (estudo
perfunctorio das secções conicas, conchoide,
espiral, sissoide, cycloide, helice e limaçon de
Pascal).

2' aula—Algebra : resolução das equações
do 3' e 40 grãos e das equações binomias; no-
ções geraes sobre as series; complemento do
estudo das progressões seguido das series mais
simples.

3° aula—Inglez : estudo complementar e
pratico.

4' aula—Allemão : estudo- complementar e
pratico.

5° aula—Historia moderna e contempOra-
nea.

Aula de topographia. Confecção de planos
topographicos ; memorias descriptivas e de
itinérarios '• levantamento expedicto. •Aula
de desenho topographico. Aula de musica de
instrumento á escolha do alumno.

Revisão : portuguez, francez, geographia
arithmetica (uma vez por semana).

5° anno
la aula—Historia e chorographia do Brazil.
29 aula—Littera,turanacional.Generalidades.

Historie° dos factores e das differentes phases
da litteratura brazileira. Estudo das obras de
melhor nota. .Exercielos litterarios, como se-
jam: juizos criticos dos principaes poetas e
prozadores brasileiros, parallelos entre alies,

35 aula—Noções concretas delastronomia,
physfca e chimicae

4' aula—Noções concretas de mineralogia,
geologia, botanica e zoologia.
, Aula de desenho 'de pa,ySagem de marinha.
Aula do musica de instrumento á escolha do
ai umnce

Revisão —Álgebra, geometria (duas vezes
por semana cada uma), inglez, allemão e his-
toria universal (uma vez por semana).

(c) EDUCAÇÃO MORAL

1°—A educação moral neste curso, sara
dada segundo o mesmo methodo adoptado
para o curso de adaptação, cumprindo toda-
via ampliar-se progressivamente as noções já
assimiladas, evitando tanto quanto possivel
as divagações inuteis e tendo sempre em vis-
ta o culto do dever no desdobramento de to-
dos os sentimeutos correlatos que ennobre-
cem o homem, como a honestidade, a firmeza
de caracter, a coragem, abnegação, etc.

2a—A instrucção civica, ministrada ainda
pelo mesmo methodo, abrangerá desde a es-
pilara do acção em que exercita as suas facul-
dades o individuo como cidadão, até a conce-
pção das idéas de estado, governo; sobera.

nia e independencia das nações, direito de
guerra, etc., bem como de administaaçã,o e
economia politica,. .

3.e Como complemento a esta parte da edu-
cação serão dadas as imprescindiveis noções
sobre a hierarchia militar, honras e prece-
dências e bem assim os indispensaveis pre-.
ceitos de subordinação o disciplina, como
condição essencial para a existencia das in-
strucções militares de um povo.

(n) DISPWIÇÕES ESPEOIAES

a) Nenhum alumno paderá matricular-se
neste efuso sem haver frequentado com
aproveitamento o de adaptação.

é) Os alumnos serão obrigados a frequentar
todos os annos deste curso gradual e suecas-
sivamente, não sendo permittido sob pretexto
algum o exame em um só anno das disciplinas
pertencentes a dous ou mais annos.

c) Em cada atino deste curso haverá aulas
dp desenho, rpelo menos duas vezes por se-
mana, e de gymnastica e musica, pelo menos
uma vez.

d) Aos alumnos que obtiverem approvações
em todas as matarias deste curso, bem como
no exame de madureza será conferido o titulo
de —Agrimensor—, cabendo-lhes a direito á
matricula no curso geral das Escolas Milita-
res. Naval ou de Engenharia da Republica.

§ 3.° Além das disposicões especiaes per-
tencentes a cada um dos cursos do collegio
serão observadas mais as seguintes:

DISPOaÇÕES COMMUNS

I. O ensino será regulado por programmas
biennaes organisados pelo conselho de instrua-
ção, mediante proposta dos professores, in-
structores e mestres de 'cada uma das disci-
plinas, e audição de uma comnsissão
eleita de dous em dons annos, para o exame
desses trabalhos. 	 •

Esses programma.s, que deverão ser
claramente individuados em lições ou pontos,
só terão execução depois de approvados pelo
governo, podendo comtudo ser alterados du-
rante o biennio, si assim o aconselhar á ex-
periencia.
. III. Os programmas relativos á educação
physica e technologica, devem abranger as
matarias especificadas nos §e 1 0 e 2° deste
artigo, tendo-se em consideração qualquer
melhoramento, alteração, ou innovação que
sobrevenha no systema do material do ex-
ercito, nas manobras, e no mais 'que possa
interessar á instrucção militar dos alumnos.

IV. Como complemento para a educação
integral segundo o plano adoptado neste re-
gulamento, serão orgailisadas excursões sei-
entificas, sob proposto dos professores, em
dias marcados pelo commandante do collegio,
bem como grandes exercidos, revistas e inar-
chas militares' no tempo considerado mais
opportuno, havendo para os alamos que
concluirem o curso secundario uma viagem
de instrucção pelo Brazil e republicas do
Prata.

V. A viagem do numero antecedente será
realizada a bordo dos navios da esquadra na-
cional, sendo os alumnos acompanhados pelo
instructor de apparelhos e navegação esti-
mada.

VI. Para os exercicios de escalares á vela e
a remos serão os alumnos conduzidos por
turmas ao Arsenal de Marinha, onde o respe-
ctivo instructor ministrará o competente en-
sino nas embarcações do Estado.

VII. Receberão além disso os alumnos as
noções indispensaveis sobre escriptnração mi-
litar, .serviço de guarnição das praças do
guerra e povoações, regimen e policia dos
quarteis e acampamentos.

VIII.O pessoal docente do collegio compor-
se-ha de 24 professores cathedraticos, quatro
instructores o dous mestres, que serão distri-
buidos pela seguinte fôrma:	 .

Curso de adaptação
Dous professores para grammatica portu-

gueza elemsntar pratica; um para elementos
de historia patria e geographia; dous para
elementos de arithmetica e geometria pratica;
e um para lições da cousas e noções praticas
elementares de sciencias physicas e naturaes;
total, 6.

Curso secundario
Um para gra,mmatica iibrtugueza

tiva ; um para gramma,tica,,.historica da lin.. -
gua portugueza ; um para Litteratura Nulo-e
nal ; dous para francez -(estudo elementar e
pratico e estudo complementar e pratico)';
um pára inglez ; um para alleutIio ; tres para
mathematica elementar (arithmetica„ algebra,
geo.netria e trigonometria); um para • geoe
graphia geral ; um para Historial e Chorow
graphia do Brazil ; um pára historia geral ;
um para nocões concretas de astronomia; phy-
sica e chimica ; um para noções eoncretas•de
mineralogia, geologia, botanica e zdologia ; e
um paratopographia ; total, 16.

Ambos os cursos

(Esthectica)
Um professor para desenho e' um para 110

sica, total, 2...
(Educação physica e technologiCa). .

Um instructor para artilharia ; um pára
cavallaria ; um para infantaria e um para
instrucção naval ; , total, 4.

Um mestre parti "esgrima e um parti 'gy-
miiastica e natação ; total; 2.

IX Além dos professores ecathedraticos
de que trata o número anterior haverá ainda
no colleg,io; -oito professores -adjuntos, sendo
tres para ô curso do -adaptação, que' serão
distribuidos conforme as necessidades do en--
sino ; quatro para o curso secundario, sendo
um para a secção do fingiam, um para a de
historia e geographia, inn'para, a de malhe-
maticae um para a de sciancias physicas e
naturaes e finalmente um para o ensino de
desenho, commum a .ambos ,os-cursos ;^to-
tal, 8.

X O ensino do desenho será dado simul-
taneamente pelos dous professores dessa ma-
taria, cabendo a um delias ensinar desenho
linear ao curso de adaptação, e de aquarela,
juntamente com geometria pratica, no curto
secundario ; e ao outro desenho topographico
e de paysagem de marinha.

CAPITULO VI
Art. 39. 'Para que o plano de educação do

capitulo antecedente seja ministrado em todas
as suas Partes com todo o desenvolvimento e
efficacia, haverá no collegio

1,0 uma bibliothecapantendo livros, mappas,
globos, cartas, revistas e quaesquer outros
trabalhos que possam interessar ao corpo do-
cente, ' alumnos o'ofilciaes' do estabeleci-
mento ;

2°', uni gabinete e laboratorio necessarloa ao
estudo de noções de sciencias physicas e na-
turaes ;

3°, sala de armas, contendo jos objectos para
o ensino de esgrima ;

40, campo de exorcicio e linha de tiro ;.-
50, picadeiro ;
60 , apparelhos necessarios ao ensino de na-

tação, ao exercicio de gymnastica e instrucção
naval ;

70 , armamento, equipamento o munições
para o exercicio das tres armas ; bem como
arrecadações para infantaria o cavallaria
parque para artilharia ;

8°, cavalos o muares para os exercicioa e
respectivas- cavallarlças

9° alças e alvos ;
10,um museo militar, contendo os diffe-

rentes systemas de armas brancas ou , do
fogo, especimens diversos do munições do
guerra, petrechos bollicos e tudo quanto possa
interessar a esta natureza de ensino ;

11, ferramenta eutensilios necessarios para
os trabalhos de guerra
- 12, instrumentos, apparelhos e o material

necessario para os trabalhos topographicos,
quer regulares, quer expeditos;

13,arca limitada e convenientemente ar-'
borisada para cada uma das companhias,
sendo um espaço de extensão raioavel prote-
gido por um barracão onde se abriguem Os
alumnos nos dias chuvosos ou do sol ardente.
Material para os jogos athleticos ; ' ' •

14,mobilia e material para r() ensino, de iac-
cordo com os preceitos da'hygiene -escolar e
pedagogia moderna ;
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Art.'48. Logo que a commissão examina-
' dera tiver recebido todas as proves escriptas,
* encerrai :as-lia em um envolucro lacrado e
rubricado pelos seus respectivos membros:

Art. 49. Entre a prova escripta e arai do
cada 'aula decorrerão pelo menos dons dias.

Art. 59.' As turmas para a prava oral, que
será publica, serão orga.nisadas conforme de-
terminar o commandantes do collegio, otivído
o respectivo proressor.
• Art. 51. No exame final de sciericias, bem
como no de litteratura nacional, a prova oral
constará de arguição sobre a mataria, ensi-
nada no decurso do armo lectivo.

§ 1.0 No de Engata vernacula constará da
analyse etymologica o logica de um trecho
classico o de noções historicas da língua..

§ 2.° No de linguaS franceza, ingleza e al-
lemã se exigirá leitura e traduc.çad de Um
trecho de prosadar facil (sem diccionário) e
analyse.

Art. 52. Na prova oral eada examinador
não poderá arguir mais kW minatos ao
mesmo alurano.
• arguiçã.o será feita, pelo menos, por dous

mernbros da cammissãp•examinadoraa
Art. 53. A prova oral , começara entre 9 e

10 horas te coatiauará até que hajam passado
por ells, todos ' os aluamos da turma . sujeita
ao" eRa1.113 do dia: Entretanto, o, presidente da
commissão examinadora podara suspender o
acto para desamo por tempo que não ex-
ceda de: meia hora.

Art. 54.0 altimno que sob qualquer pre-
texto negar-se a responder aalguns dos ex-
aminadores, ou que não 53 apresentar a
exame, salvo impedimento justificado per-
ante o cot-mandante do collegio, que,potlerá
marcar-lhe novo dia para exame, será consi•
derado reprovado.
• Art. 55.0 alumno que, tendo começado a
prova oral, adoecer repentinamente, de modo
a não poder proseguir no exame, será apre-
sentado ao medico do collegio que dará, por
e,scripto, parecer a respeito do seu estado. No
caso de molestia que haja impossibilitado o
alum. no de terminar a prova, fará, elle novo
exame opportunamente, a juizo do comman-
dante	 collegio.

•Paragrapho unico. As disposições do artigo
antecedente são applicavels ao alumno que
adoecer no acto da prova escripta.

Art. 56. Terminados 'os exames de cada
dia a commissão examinadora, tomando em
consideração as provas exhibidas, as avaliará
por meio de quotas de O a 10, tendo cuidado-
samente em vista as notas de conta de anuo,
o tomará depois a média do todas as quotas
obtidas Por cada alumno. •

'o seu nome em seguida:á ultima linha qUe
houver escripto.
• § 2.° O examinando que, terminado á prazo
Marcado, não tiver dado começo aisolução
•das questões, ou só houver escripto sobre'as-
sumpto estranho és mesmas, ou que assignar
'em branco, ou confessar a sua inhabilidade,
será considerado reprovado.

§ 3.° No caso eia que o examinando não
tenha dado começo á solução. das i questões,
devérá, elle declarar por escrito o motivo que
o levou a assim proceder. 	 • • i

§ 4.° O alumno que entregar á comissão
examinadora sua prova escripta,Zconcluida •
ou não, deverá se retirar immediatamente
da sala de exame. 	 ••	 '••' • '

§ 5.° O exame escripto será feito a portas
fechadas, não'se.ndo permittido dingresso
sala do exame a pessoas estranhas.á commis-
são examinadora.

§ 6. 0 E' expressamente vedado aos alumnos
servirem-se, no acto do exame, para qualquer
fim que seja, de papel, notas, livros, ou ou-,
tros objectos não distribuídos ou permittidos

, pelacenninissão examidadora.
; § 7.° O • papel distaibuido será 'rubi•icado •
pelos membros da mesma commis:São.
, § 8.° .A cominissão examinadora deverá
'tomar todas as precauções • para que os ex-
aminandos, durante essa prova, não recebam •
qualquer auxilio estranho que lhes facilite a
solução das questões, ou se sirvam dos traba-
lhes dos outros. • ..

1.•
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Art. 39. Os' exames para á passagem'alas
: aluMnos da l a classe para a 2e das duas pri-
'miras series alei curso de adaptação), serão
'effectuados no fim do cada trimestre, de con-
formidade com as notas dos respectivos pro-•

'fessores, considerando-se approvados aquelles
:que as obtiverem boas em todas as matarias
cia Cla.sSe em . que se acharem matriculados.

Art. 40. Os exames nas matarias da pri-
meira serio p da segunda do curso de adapta-
ção, constarão de provas oraes, havendo só-
mente uma prova escripta de portuguez,da
qual versará sobre um dictado de extensão
ra.zoa,vel, extrahido do um dá ' livros adop-
tados cai classe.	 •

Art. 41. Os exames . nas matérias' da ter-
coíra serie constarão de provas iescripta
.oral, feitas em dias differentes. • 	 , •

§ 1.° A prova entinta', constará de Urn are
;ercicib de redacção sobre assturipto facil, com
leletrienteá fornecidos. por um dos membros da
icóramissão julgadora, duas questões éoricretas
ido arithmetica pratica, uma deelementoà-de
geograph ia, uma de geometria pratica- (tachy-
métria), urna de elementds-de historia patria.

§ 2. 0 A prova' oral cons!ará • de ' leitura ex-
pressiva e an.alyse elementar de um trecho 'de
livro adoptado em classe, questões sobre as-
sumpto estudado entre as matarias indicadas
para a lição de cousas (elementos do .sciencias
physicas e história nattiral).

A comunissão examinadora' poderá inter-
rogar o alumno sobre a mataria da sua prova
escripta.„
• .,§ 3..° A prove, oral durara ..3,0 minutos no
'maximo para ca,cla examinando. ,.,	 •
• Art. 4 03 exames da cueso secundario
serão do suflicienpla ms e times,. segundo haja o
alumno de cootinuar o. estudo plaa mataria ou
o tenha concluidose de madure-4g ao terminar
o curso. •	 '•

Art. 43. O .eXape, do sufilciçncia, constará
de prova oral e escripta,, cabendo no maximo
30 minutos Para o exame oral de çadaanate-
ria, sondessa alumnos 'arguidos sobre assu. m-
ptos ensinados rio correr do anno lectivo:

Art. 44. Os exames firmes constarão do
provai . escripta e oral, havendo mais uma
pratica . , para as aulas de• sciesiCias physiça,s,
de historia natural, de geographia, e . tOpo-
graphia.	 •

Art. 45: A'Commissão 'júlgadora dos exames
do sttlficiencict se comporá do tres professores,
devendo sempre que for possis-el ser um
deites o da mataria sobre que versar o exame,
caberão a presidencia do acto ao mais antiga.
Achando-se impedido ó professor da mataria,
o commandanto nomeará outro professor do
estabelecimento que tenha idoneidade para o
encargo. • 	

•

Art. 40. Nos exames finrieS será a' mesa
julgadora constituida pelo professor da respe-
ctiva aula e por mais dous membros do Corpo
docente, -designados pelo coirinsandanie, ca-
bendo a presidencia ao mais antigo.	 •

Estando impedido o professor da disciplina
sobre que consistir, o exame, providenciará o
commandante do collogib segundo. o disposto
na ultima parte do art. •45, 	 •

Art. 47. A prova escripta de sciencias, bem
como a de litteratura nacional, versará sobre
questões comprehendidas no programma de
estudo, as quaes serão formuladas 'pela com-
missão examinadora, na mesma' °ocasião da
prova, e não poderão - exceder de quatro,
devendo ser as mesmas paratodos os aluMnos.

i ' A, do estudo completo-da lingua vérriacula
constará de um exercicM de ',composição ou
de estylo •sem subsidio ministrado , pele Mesa
examinadora e da analyse etymoligoca e logica
de um trecho classico ; a • do francez constará
de duas surtes versão de um • pre.quano tre-
cho de prosa portugueza córrantefacil é
traducção de um trecho poetico franeez nunca
menor de 15 linhas; a de linsrua allemã e in-
gleza constará de traducção de trecho inglez
ou allemã,• o, tambem polo menos de 15 linhas.

§ 1,0 O tempo coneedido para solução das
questões da prova -escripta, não excederá de
tres horas, e finalisado este prazo, os alumnos
apresentarão os - respectivos trabalhos no es-
tado era que se acharem, assignando dada tun

,

ZINM!') . ; eminta-resra

. 15, uma enfarmaria o pharrnacia para USo.
dod.'alainn 'OS, a qua.es::deverão caelecer ás
cendiedieá abaixo essidéincadas . ; '" • • .
• , a) a enfermaria devera, sa tisfazer os prifici-
Pioedei..lifgierie espolia:, contendo. aecomeino-:
daçõeS• suará:das onda se devam recolher os
altarnabe erifaimos, segunda á sua idade Ou,
4senVolVimonto physico

b)nserá estabelecido, em uma das slependen-
cOs do eollegio e quarit° Póülvel distante das
salas de aula o de estudo o de. outros logares'
fsiekuantados, pelos alumnos nos seus trilha-
hpa çollegiaes.

c) em Obediencia, a principio sa,nitaélos
elementares que devem presidir á organi-
sação das casas de ensino, somente poderão
ser tratados na collegia aluirmos accommet-
tialos de anfesani olados leves Du.accidentiaes,
sendo liniitadO o numero e qualidade de me-
dicamentos na pha,rmacia, contidos'; .

d) cariterá esta pequena pharmacia col-
legial ;	 -.•	 • •	 .	 •	 .

,le, • substancias . , Medicamentosas Proprias
para h primeira applicação nos C.0.503 do epi-
demias reinantes nesta, capital

2 3 , medicamentos applica,veis a certos acci.
dentes communs na vida collegial, como in-
cisões ou talhos, . queimaduras, contusões,
hemorrhagia, nsal,, luxações, fracturas. etc,
bem; corno õ ristrumental cirurgia° inces-
sarib,

• TITULO IV!	 •
D tampo lectivo e dos exames,..;

CAPITULO VII ..	 •
- dkrt. • 31. O tempo lectivo começará no
primeiro diadutil de abril e terminará a 31
de dezembro de cada anno, !podendo o governa
adiar asabertura das asiles e prorogar o en-
cerramento delias; , quando as'•circurnStaricias
o exigirem.' • • '

Art. 32. 03 friezas de janeiro a março se-
rão empregados em exames fluas, férias e
atamos de admissão para os candidatos á
matricula no collegio.

Art. 33. A distribuição do temias no col-
legio . será feita do modo que para os aluirmos
baja,Inais ou monos, nove horas para o
somno , oito para trabalho • o sete para
toilette, refeiç5es o recreios.	 .
. Art. 34. 0.horario annualinente organi-
sadO deverá attendOr aos seguintes preceitos:

1°, que em caia aula a lição não exceda de
uma hora para o teurso secundario e de 45
minutos para o curso de adaptação

20 , que o intervallo de unia aula á outra
nunca seja menor de 15 minutos

-3°, que os exercidos e trabalhos praticos
não se prolonguem por mais do 1 hora.

Arit. 35. Além dos domingos serão feriados
no collegio os dias de festa nacional.

CAPITULO VIII.	 -
--Art. 36. Após dencerramento dos traba-
d6anno lectivo:, reunido o conselho cio in-
strucção, no dia e hora designados pelo com-
mandante, cada professor, instructor o mostre
apresentará não só e prograsnma das mate-
rias 'ensinadas na respectiva, aula ou instruo-
ção, como ta.mbern urna relação • dos aluirmos
com as médias trimensa.es ou notas de conta
de armo, avaliadas por quotas de O - a 10.

Paragrapho unico. Submettidos estes pro-
graMMas a 'apreciação do- uma commissão
eleita pelo 'conselho do instrucção, organicará
ella os programmas definitivos para os
exames.

Na mesma occasião o commandante no-
meará • as COMMISSU3 okaminadoras e' deter-
minará a ordem que se deverá seguir nas
briavits, quer eseriptas,' quer 'oraes, quer pra-
ticas.	 •	 •

• Art. 37. Os' eicaMeeeerãO vagos e 'versarão
hóoseate •sobre as matarias ensinadas durante
liartm• rio' : lectivo- e . dg conformidades com os
'1ts.. 47 o •51•,,:
a, Art. 38. Durante o mez , ale janeiro se reali-
sarão os exames gemes "dos dous cursos do

. eollegio, sendo effectuados de 1 a 15 de março,
não só os de admissão, como os dos alumnos
que por motivo justificado tiverem direito a
prestal-os nessa época.
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os alumnos que obtiverem a média 6, 7, 8 ou
; simplesmente os que obtiverege a média 3 e

fracção, 4 ou 5; e reprovados os que Ob-
tiverem a média 3 ou inferior.

A média 10 dará distincçao.
A fracção 1/2 e as superiores serão tomadas

por 1 nas apreciaçÕes precedentes.
Art. 57. Concluidos os exames oraes de

cada .aula, a commissão examinadora fará
classificação por ordem de merecimento dos
alumnos approvadas.

Art. 58. Para as provas praticas de scien-
cias physicrtá e naturaes. será dado ceprázo
de quinze minutos, sendo concedido para, as
de geographia e topographia um espaço de
tempo razoavel o a juizo da commissão eX-
aminadora.

Art. 59. Nas aulas do desenho, tanto de
Um coleio de outro curso, os exames versarão
sobre os trabalhos graphicos apresentados du-
rante o armo pelos respectivos alumnos, sendo
finaes unicamente na terceira sério do curso
de adaptação, e 2° armo, 40 e- 5^, do secon-
dardo.

Paragrapho unico. Taes trabalhos, auten-
ticados pelos respectivos professores, deverão
ser por elles entregues na secretaria do collo-
gio até o ultimo dia Wel do dezembro, com-
petentemente julgados.

Art. 60. Os exames de pratica technica, ou
commune e de musica

'
 realisar-se-hão logo

depois de terminados todos os outres, con-
stando apenas de prova oral, tanto para o
curso secunda,rio como para o de adaptação,
sendo de sufliciencia quando effectuados ias

• duas primeiras séries deste e nos' quatro pri-
meiros annos d qucile, o . finaes quando feitos
na 3 , série e no 5° anno, respectivamente de
cada um desses cursos. 	 •

• § 1.° Nos exames das meterias á que sé re-
fere o artigo anterior, serão - as mesas julga-
doras compostas do tres membros, sob a pre-
sidencia do mais graduado, e constituidas por
instructores o mestres, podendo o. c,omman-.
da,nte do callegio, para completei-as, nomeer
auxiliares do ensino pratico, ou outros ofil-
ciaes empregados no mesmo collegio e com as
precisas habilitações.

§ 2. 0 No julgamento o respectiva classifi-
cação, observar-se-ha quanto possivel o que
estabelece este regulamento para as demais
disciplinas estudadas no collegio.

§ 3.° Os effeitos da reprovação em •uma
dessas materiasserão exactamente os mesmos
que os produzidos em qualquer dos outros
exames effectu a dos no estabelecimento.

§ 4. s Em cada doutrina os alumnds serão
arguidos por tempo que não exceda de 15 mi-
nutos.	 .

Quando se tratar de trabalhos que os
alumnos possam se mostrar habilitados sem
serem arguidos, o tempo consagrado ao exame
será o necessario, a juizo da commissão exa-
minadora,

Art. 61. Os alumnos approvados em todos
os exames finaes deverão prestar no fim do
curso o exame 0 e madureza, destinado a ve-
rificar se possuem a cultura intellectual in-
dispensavel.

• - Este exanie eerserá sobre questões gera,es
e será feito por um programma, cuidadosa-
mente organisado pelo conselho de instrucção.

§ 1.° A commissáojulgadora destes exames
de madureza compor-se-ha do nove membros:
deus professores do Collegio, dons da Escola
Naval, dons professores particulares, dons
lentes das escolas militares desta capital e o
commandante do Collegio como presidente.

§ 2.° O cominandante,do Collegio, ouvido o
conselho de instrucção, organisará annual-
mente e submetterá á approvaçãe do Governo
a commissão julgadora desses exames.

§ 3.° O exame de madureza, constará de
provas eseriptas é oraes, feitas em dias alter-
nados sobe as meterias constitutivos do
curso, assim divididas

linguas, especialmente a portugueza,
litteratura nacional

mathernatica e noções de astronomia, e
topograph ia :

c) noções de physica, chimica, mineralogia,
geologia, botanica e zoologia ;

Art. 62. Os examese Inculto eza ser o jul-
gados pelos mesmos proeessos que os exames
finaes, e os aluirmos habilitados inediafite elle,
terão preferercia sobre quaesqueis outros'can-
didatos mateicula no curso geral das esco-
las militares ou de marinha. Para esse efeito
o commandante enviará com antecedencia ao
Governo uma relação dos mesmos alumnos.

Art. 63. Do resultado dos exames de .todos
oe afiramos em cada aula, lavrar-se-ha termo
especial, assignado péla commissão e pelo se-
cretario do collegio. Desse resultado fará o
mesmo secretario um 'extracto authentico,
que será publicado em ordem do dia do colle-
gio e nas folhas de maior circulação. •

Art. 64. O alumno geie ria éboda. regula-
mentar for approvado em todas as Meteria§
do anuo, Menos em uma, terá direito a fazer
exame desta em março seguinte.

Art. 65. 0 que foe reprovádd eni dueálna-
terias, havendo obtido approvaeão &Mi di-
stineçã'o nas outras, terá direito "a ser adneit-
lido á exame no Deriodo Marcado para à
admissão dos alumnos do collegio.

Art. 66. Não Poderá continuar. no,esiábo-
• lecimento o alumno do curso secendario isne
for reprovado (luas vezes na mesma meteria,
bem como o que deixar de prestar exame em
dons annos consecutivo 	 .......•.	 .e• e-e,.

Paragrapho unicoe O alumno curso de
adaptação . que no periodo.: de quatro antros
não concluir o mesmo curso será ekcluido do
estabelecimento. -	 •	 . .	 .

Art. 67: O alumno, que .por motivo justifi-
cado não tiver prestado exame no .fim do
armo, tem direito a pre:stal-o no anuo se-
guinte, na :época determinada pelo .ar t. 61.

(Amanhd concluiremos.) -

Ministerio da Justiça e Negocios
InterioreS

bíráctoria da Joistiça

.Por decretds de 19 do corrente, foram no-
meados:	 t	 •

Para os cargos de juizes do Supremo Trii
bunal Federal: 04 juize,s ' da Ciarte• de Apeei-
lação bacharele Eduardo Pindahyba de Mattos
e Antonio de Souza Martins, o sub-procurador
da Republica no Distrito Federal bacharel
Antonio Caetano Seve Navarro, o general
bacharel Innocencio Gaivão de Queiroz, ojuiz
do Supremo Tribunal Militar baeharelBernar-
dino Fer 'eine da Silva e o juiz da Noção bae
chorei Herminio Francisco do Espirito Santo;

Director da colonia correccional dos Dons
Rios, é major honoraeio do exercito José Ito-
drigues Cabral Noya ;

Ajudante do mencionado director o alferes
honorarlo do exercito Antonló Victot. dó,
Mello.

Foi concedida ao general de divisão Ro-
berto Ferreira a exoneração, que solicitou, do
cargo de comma.ndante superior da guarda
nacional desta capital;

Foi nomeado o general de divisão Carlos
Machado de Bittencourt para o eeferido
cargo.

—Foram reformados,nos mesmos postos, os
seguintes ofticiaes da guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULÓ

• Comarca de S. Josd do Rio Pardo
Coronel Felicissimo do Rego Barro; -
Tenente-coronel Antonio Pereira da Costa

Machado ;
Tenente-coronel José Joaquim Pinto ;
Major Joaquim Gonçalves dss Santos.

llinisterio da, Marinha '")

Por decretos de 19 do correntee foram çon-
cedidas as honras ete capitão-tenente ao ex-
1° tenente da armada Carlos Monteiro de Abreu
e as de 1 0 .tenente ao cidadão Luiz Sarinancho,
em attenção aos relevantes serviços presta-
dos á Republica, durante a revolta, em diver-
sas coinmies5es:

Ministerlo dá Guerra
Por decretos de 19 do corrente :
Foi declarado sem effeito o de 17 do cor-

rente, pelo qual reverteram á 1 0 classe do
exercito o capitão aggreg,ado á arma cio arti-
'herda João Soaras Noiva e os alferes agre-
galos á arma de cevalla,ria Antonio Ribeiro
dos Sátós e , Galdino, Alvares Pragana.:

— Foram concedidas as seguintes honras
dó postos do exercito : 	 '•	 t •

I De coronel medico de l a classe, ao major
medico de 31. classo honorario do eXercito
Dr. Francisco Corrêa Dutra, em attenção aos
serviços prestados, com Maxima, dedic-o,
durante -a revolta, coma delegado auxiliar
do chefe de policia e ao Dr. Fernando 'Fran-
cisco da Costa Ferraz,. em attenção aos ser-

. viços prestados á Republica, com 0, odicação,
' durante a revolta.	 :	 •

Dc teneete-coronel medico de 2 1 classe, ao
: Dr.'Carlos Antonio de Paula Costa, pelos bons
serviços prestados á RePublica, em diversas
'commissões.	 ,

r De alferes, ao cadete 'reformndo Ameri-
'01 Amancio Rastel,'que -fez ixelà "catelPe-
eiha do Paraguay,"de onde voltou fientilisado
'por ferimentos em combate.

D3 tenente-coronel, ao engenheiro Dr. An-
tonio Manoel Bueno de Andrade, um attenção
aos relevantes serviços prestados em Santos,
durante a revolta, na organisação da defesa'
do respectivd porto:

De major, ao delegado fiscal do Thesouro em
S. Paulo, Manoel Kosciuszko Pereira da Silva,
Pelos bons serviços prestados á Republica.

De capitão:'	 „
Aos engenheiros 'Drs. Luiz Felippe Gonzage;

de Campos e Aliplo Borba, pelos importanteá
serviços prestedos em SantoS, durante a re-
volta, na organisação da defesa do respectivo
porto;

Ao cidadão João Abreu, em attenção aos
importantes serviços prestados á Republica„
com inexcedivel dedicação, durante a re-
volta.

De tenente, ao cidadão Luiz Thimotheo
Costa, pelos bons serviços prestados à; Repu-
blica durante a revolta.	 t,

De alferes, aos cidadãos Bernardino de As-
sis e Pedro Demero,pelos serviços prestados á
Republica,e aos empregados da Secretaria da
Guerra: rVa!eriano,Cesal; do Lima, Samuel
Cabral Velho e . aos da Contadoria dá Guerra,
Martinho Pinto Braga, Victor da Costa •Vellez
e Agostinho . Marinho de Soma;' pelos servi-.
ços prestados durante a revolta:: .• .	 •

Foi nomeado o-general de divisão t Roberto
Ferreira para o cargo de .aj utlante-general do
exercito .

Foi dispensado o general de divisão Bi-
biano Sergio Macedo da, Fontoura Costallat
do cargo que exerciciae interinamente cle.aeu-
dante-general do exercito.

•Ao Dr. Antonio José de Moraes Brito, me-
dico da guarda nacional, foram concedidas as
honras de capitão-Medico de 4 e classe e não
de tenente-medico de - 5a, como sahiu públie
cado.

Ministério da Indústria, Vingo , é
Obras Publicas

Por decreto de 19 do corrente, foi aposen-
tado o telegraphistà de l a classe da Reparte
tição Geral dos TeléÉraj)hoS JOSé Gbula:ft

e) instrucção mora• , civica, e esPecialMente
a militar ou technic	 "

§ 4.° Para cad a prova escripta o examinan-
do terá o prazo mexiam de quatro horas.

§5 . 0 Haverá ainda provas praticas sobre
geographia; noções de physica, chimica, mi-
neralogia, geologia, botaniCa, zoologia e to-1)o-
graphia.	 .

•
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerin da Justiça e Negoelos
Interiores

Directoria da -Justiça

Por portarias de 19 do corrente mez foram
nomeados:

Medico ds Colonia Correccional dos Dous
Rios o Dr. Luiz Antonio [de Faria ;

Escrivão da mesma celbnia o cidadão Fer-
nando Jacintho Osorio. , 	 - -	 - •

Expediente de' í8 4e. setembro de 1894

Solicitaram-se do presidente 'do Conselho
Municipal as necessarias providencias no sen-
tido do ser retirado o chafariz ' colocado -na
Villa Iza,bel, em frente a estação do Corpo de
Bombeiros, visto insistir o . respectivo com-
mandante.

Foram •remettidas ás respectivas delegacia
fiscaes:as patentes do . sseguintes officiaes da'
guarda nacional:,

ESTADO DA DARIA
- Comarca da , Capital

Salvador Pires de Carvalho e 'AlbUqüerque
'Comarca de lados

Albino Francisco Martins.
'Firmino José do 'Amaral.
Manoel Nonato do Amaral.
Manoel , Pancracio Pereira 'Pinto.

Comarca da barra .de Sergipe do Conde
Arthur Rios.

ESTADO ^DE S. :PAULO

Comarca da Serra Negra
José Pinta de,Faria.
José Gençalves de Oliveira.
José Milha de Souza Aranha.
Antonio Ferraz de Campos Barreto.
Antonio Pedroso do Amarai.
Antonio Gomes Moreira.
João Manoel do Nascimento Barreiro.
José Cardoso de Moraes.
Isa,dislatt Bueno de :Moraes.

I POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por Portarias de 19 do corrente
Foram exonerados :	 1

A seu pedido, o inspector da 6° secção da
13 1 circumscripção urbana o cidadão Antonio
Ferreira Madeira ;

Por abandono de emprego, o inspector da
31 secção da 161 circumscripção Henrique
Eduardo Cussen.

— Foi transferido da 4a para a 6' secção da
mesma circumscripção o inspector João Alvaro
da Costa, sendo nomeado para substituil-o o
cidadão Raymundo Theophilo de Moura Fer-i.reira.

• — H •
Diréotsria caí,ai da Contabilidade

Expediente de 14 de setembro de 1894

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que

Sejam pagas
As folhas correspondentes ao mez de agosto

findo :
Dos vencimentos do pharmaceutico da Casa

de Correcção, na importancia de 150$000
Das pensões dos ex-empregados e operarios

invalidos do mesmo estabelecimento, na de
220$000.	 —

As contas :
Do aluguel dos predios °ocupados pela re-

partição da Policia, relativo ao mez passado,
na importando. de 1:250$000 ;

Do em que funcciona a enfermaria cirur-
gica da Brigada Polida', correspondente ao
mesmo mez, na de 230$o00 •

Do gaz consumido, durante o segundo tri-
mestre do corrente anno,' na Escola Nacional
de Belas Artes, na de 66$825; no Instituto
Benjamin Constant, na de 416$790; e no dos
Surdos-Mudos, na de 515$419;

A ajuda; de custõ de 200$ para ás deSpezas,
de primeiro' estabelecimento, a que tem di-
reito o bacharel José Antonio de Souza .Gotnes,
nomeado adjunto do 3° promotor publico desta
capital ;

Seja inclémnisado o escrivão do Internato
dó G ymnasio Nacional da quantia dei:30(4321,
que 'despendeis com o'pagamento dos venci-
Mentos do Pessoal de nomeação do director,
corresPondentes ao mez de agosto findo.

— ' DeOlarou-se ao mesmo ministerio, em
reposta ao aviso n. 95 de 20 do mez proximo
passado,' que, estando a regra 4 0 do alvará, de
16 de dezembro de 1790 revogada pela lei
n. 648 de 18 clç agosto de 1852, compete ao
capitão da brigada policial desta capital José
Antilhas de Souza Guimarães, reformado por
decreto de 24 de maio ultimo, a quantia an-
Miai de 1:771$, de conformidade com art. 9°
,§'1° da'referida'lei, e não a de 900$, conforme
declarastes no supracitado aviso.

— Remetteuse ao mesmo ministerio, para
os'fins convenientes, cópia do decreto n.1.795
de 11 de setembro corrente, que abriu o cre-
dito especial de 89:000$ para as despesas com
a organisação e custeio da 'colonia 'correc-
cional dos Dous Rios e com o pagamento dos
vencimentos 'do respectivo pessoal.

Dia 15

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que :

Se pague as contas das despesas feitas no
Museu Nacional nos meses de maio a julho
ultimos, na importancia de I :381$200.

Se indemnise o agente thesoureiro do mes-
mo museu da quantia de 9$500, em que im-
portaram as despezas miadas 'por elle effec-
tuadas em agosto findo.

— Remetteram-se ao mesmo ministerio :
Para 03 fins convenientes

'
 cópias dos decre-

tos de 25 de julho, 18 e 22 de agosto ultimo3
pelos quaes foram reformadas as praças da
brigada policial desta capital : furriel Fran-
cisco Gonçalves de Queiroz, cabo de esquadra
Jurcelino Campolino dos Santos e soldado Flo-
rindo Antonio Pinheiro

Para tomar na consideração que merecer, o
requerimento em que o desembargador apo-
sentado Alcibiades Draco de Albuquerque
Lima pede que os seus vencimentos de ina-
ctividade sejão pagos pela Altándega de Per-
nambuco.

Directoria do Interior

Por portaria de 18 do corrente, foi natura-
lisado o sublito portuguez José Joaquim da
Silva, residente nesta capital.

Expediente de 15 de setembro de 1894

Recommendou-se ao director geral do Insti-
tuto Sanitario Federal providencie afim de
que, conforme solicitou o presidente do estado
do Paraná em officio de 17 de agosto findo,
sejam com urgencia enviados tubos de lym-
pha vaccinka á Inspectoria Geral de Hygiene
do mesmo estado, visto haver alli falta desse
preservativo e ser necessario recomeçar o
serviço de vaceinaçã-o.

Dia 17

Communicou-se á Directoria da Justiça que,
segundo participou o director geral da Assis-
tencia Medico-Legal de Alienados em officio de
12 de setembro corrente; - faleceu no IIospicio
Nacional a indigente Agostinho. Henrigneta
da Conceição ou Ludovina Henriqueta, de
Abreu, para ali transferida do Asylo da
Mendicidade em virtude do aviso de 25 de
abril de 1892.

Dia 18

Foram concedidos ao bacharel João Alvares
Pereira de'Lyra, Filho, secretario da Inspe-
ctoria de Sande do Porto de Pernambuco, seis
mezes de licença, com o ordenado, para tratar
da saude.—Remetteu-se a portaria ao go-
vernador daquele estado.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Expediente de 18 de setenibro de 1894

Remetteram-se ao Laboratorio Nacional de
Analyses as formulas e amostras dos prepa-
rados denominados: «Vinho tonico reconsti-
tuinte de ires quinas, peptona e lacto-phos-
phato de cal, elixir vinoso anti-dyspeptico,
xarope de nogueira, rabano iodado e chlor-
hydro-phosphato de cal, pilulas anti-hypoe-
micas, da- pharmaceutico Luiz Raspais-
tini; Elixir tonieo laxativo americano, 'do
pharmaceutico licenciado Amorico Fortunato
da Gama, solicitado á venda por seu pro-
curador 01ympio Domingues da Silva Cunha,
e elixir odontalgia° Amaral, do pharmaeé-ii-
tico Adriano Duque-Estrada Azevedo,pedinclo
devolução Ulterior de,Ssas formulas.

Directoria da Instrtvicção

Requisitou-se dos directores das escolas
Polytechinica e do Minas a indicação da
algum profissional para, exercer o cargo de
naturalista ajudante da 3 o e 41 seeçoas do
Musea Nacional, as quae3 tratam- de mine-
ralogia, geologia, paleontologia, anthropo-
logia, ethnologia e archeologia, visto ter
terminado os dous prazos para inscripção de

Ph,equerimentos despachados

Pharmaceutico Carlos Frederico da Rocha,
pedindo baixa da responsabilidade da phar-
macia sita á rua do eattete n. 230.— De-
ferido.

Pharmaceutico João Bernardo Coxito Gra-
nado, pedindo por certidão o parecer do
pharmaceutico deste instituto sobre o seu -
preparado denominado «Pilulas anti-erysipe-
latosas».— Certifique-se, como requer,

Pharmaceutico Victorino Adolpho Fasshé-
ber, pedindo por certidão o registro de seu'
diploma, feito pela extincta junta de hy-
giene em o mez de aril de 1873.— Certifi-
que-se, como requer. -

Pharmaceutico Alfredo Francisco Lopes,
pedindo licença para dirigir a pbarmacia, sita
á rua General Pedra n .48.— Deferido, pas-
se-se a licença.

Pharmaceutico Demostlienes da Silveira
Lobo Junior, pedindo baixa da pharmacia
sita á rua Batnbina n. 4.— Deferido, com
conhecimento do pharmaceutico Rangel .

Pharmaceutico Agostinho Augusto Vella.sco,
pedindo licença para abrir pharmacia, ao
Bulevard Villa, Iza,bel n. 11.— Deferido, pas-
se-se a licença .

Dr. Aurelio de Lavâr.— Remetta ao Labo-
ratorio -Nacional de Analyses oito Mios da
planta denominada «Folha larga».

Pharmaceutico Carlos Frederico de Oliveira
Braga, pedindo prazo para legalisar a phar-
macia sita á, rua Estacio de Sá n. 4, da qual
é responsavel.—Concedo dez dias de prazo.

Pharmaceutico José Alves Ribeiro Cimo,
pedindo licença para expor á venda o seu
preparado denominado « Elixir depurativo
iodado »	 Deferido, passe-se a licença .

Pliarmaceutico José Constancio de Jesus,
pedindo para se passar nas licenças dos pre-
parados denominados «Xarope depurativo,
Xarope peitoral calmante, Xarope antirheu-
matico , Opodeldoe deucalyptus composto , _
Agua anticancerosa, Elixir tonico estomacal,
Vinho fortificante e Injecção adstringente anti-
blenorrhagica, do pharmaceutico Pedro Garcia
Fialho, o nome deste pharmaceutico para o
seu visto ter adquirido as formulas por
compra.—Deferido, passando-se novas licenças
com o nome do supplicante.	 -

A. M. P. Lambert.— Apresente a formula
do preparado.
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candidatos ao concurso para .preen`doiniento
dos referidos Jogares, sem que houvesse ,se,
apresentado concorrente e não ser possivel ao
conselho administrativo do mesmo -estabele-
cimento, como determina o art. 54 do re-
spectivo regulamento, fazer • a proposta de
tres candidatos aptos ao desenipenho dos
mesmos cargos, por não 'conhecer iliám
possua Os requisitos precisos.	 •

—Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que, tendo sido IIenrique Coelho Netto nome-
ado em 29 de pinho ultimo para reger. a
cadeira "de'lliStoria das artes da Escola Na-;
Mona' 'do Bellas Artesalurante o impedimento,
do'respeetivo pro, prietario, e sendo elle es-'
tranho ao corpo docente da Mesma escola'
compete-lhe de conforinidade COM Os decretos
ns. 1993 de 14 'de outubro de 1857 e 2523
de 20 de janeiro de 1860, os vencimentos in-
tegraes, do togar que occUpar, não lhe sendo
applicavel o decreto n. 1256 de 3fevereiro
de '1893, que só trata de profe'ssores effecti-'
vos do referido estabelecimento.

— Solicitaram-se providercias:
Do -Ministerio das Relações Exteriores afim

de que o consul geral do Brazil em Lisboa,
na falta do representante diplomada°, effec-
tue centrado com o architecto Cesare Janz,
para reger a cadeira de desenho e composicão
de architectura da Escola Nacional de Beijas
Artes, segundo as clausulas já enviadas.

Do Ministerio da Fazenda afim de ser pago
ao repetidor do Instituto dos Surdos Mudos,
Ernesto Vieira Nunes, o ordenado que deixou
do receber em virtude do aviso n. 3539 de 5

- de novembro de 1891, visto terem sido consi-
deradas como justificadas as faltas que deu
em agosto findo.
• — Remetteu-se

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, o decreto que nomeia o Dr. Juliano
Moreira, preparador da cadeira de anatomia
medico-cirurgica dessa faculdade.

Ao director da Faculdade de Direito do Re-
cife, a portaria concedendo tres mezes de li-
cença para.tratar de sua sande ao bacharel
João de Oliveira, lente de francez do curso
annexo á mesma faculdade.

— Solicitaram-se providencias do Ministerio
da Industr;a, Viação e Obras Publicas, afim
de que a agua, precisa no laboratorio de chi-
mica inorganica medica da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, seja levada directa-
mente do encanamento geral conforme soli-
citou o director da mesma faculdade.—Deu-se
conhecimento ao referido direcár.

— Declarou-se co director da Escola do
Minas, em resposta ao officio n. 881 de 8 do
corrente, communicando ter-se encerrado,
pela segunda vez, sem. haver comparecido
candidato algum, á inscripção ao concurso
para o provimento do legar de lente da I° ca-
deira do 10 anno do curso fundamental dessa
escola, que, de accordo com as ponderações
feitas no mesmo officio, deve propor pessoa
idonea para exercer interinamente aquelle
cargo, abrindo-se mais tarde nova inscripção
para o concurso.

Requerimento despachado

Dr. Luiz Felippe Jardim.—Selle o reque-
rimento.

Ministerio das Relaç5es ExterioreS
..

Reiatorio do Consulado Geral da Republica
dos Estados Unidos do Brazii, no Reincraa

, Dinamarca, sobre o commercio de im-
portação e exportação entre os portos
desse Reino e os Estados Unidos do Brazil
durante o anuo -economico de 189.3—

1894

No decurgo"do anno entraram pelos 'portos
deste districto consular,procedent es do portos
brazileiros, deus vapores arqueando 4.257 to-
neladas, com 92 homens de equipagem, corno
demonstra o mappa' n. 1.

Sahiram durante este pericido;dáto porto*
com destino ao Brasil, cinco embarcações, ar-
queando 5.501 toneladas, com 121 homens
de equipagem, como demonstra o mappa
n. 2.	 .

Durante 'o a,nno, 'e -pela primeira'vez - em
perto de SO annos, houve importação e expor-
tação directa entra este districto consular e o
Brazil.

'A' quantidade de cifé importado directa-
'mente neste niereada e procedente do Rio'de
Janeiro elevou-se a 175.380 kilogrammas, do
valor de 2,63.070 kroners, cerca de 131:535$,
como demonstra o mappa n. 3.

A exportação directa de productos dinamar-
quezes para o Brasil, elevou-se á quantidade
de 111.696 kilogs.,do valor de 137.318.50 kro-
ners, ou cerca de 68:654025. Salientando-se
a cerveja e manteiga como principaes produ-
ctos de exportação, como demonstra o mappa
n. 4.

A inIportação directa e indirecta do .café
brasileiro durante o anuo foi a seguinte:

30 trimestre 1893 1.9 •19.420 kilog. valor 1.21113745001
40 trimestre 1-93 1,212.003 .v• 	 957:484000
1 0 trimestre 1894 1.241.050	 941.2808000
20 trimestre 1594 1.18).020 r>	 837:77t$500

—
Total—amlo 1893-34 5.935.440 	 v	 3.917:904209

A importação do café s hrazileiro durante o
anno anterior de 1892-1893, foi de 6.172.620
kilogs.

'
 representando um valor da quantia

de 4 .4l2:813$000.
Tomos, portanto, no presente anno (1993-

1S94, uma diferença-para menos de 873.180
kilogrammas, representando essa diferença
um valor de 464:904800.

A importação do café no presente anno ex-
cedeu a dos annos:de 1890--1891 e 1891-1892,
em 3.194.820 kilogs. 0415.440 kilogs. respe-
ctivamente representando essas differenças
os valores respectivos de 2.652:096$200 e

782:904200 .
A somma total de importação do café du-

rante o periodo de quatro annos, isto é, de
1890 a 1894, foi do 18.460.680 kilogs. no va-
lor de 12.821:533$200.

O preço termo médio do café durante o
anno foi de 73 ores por 1/2 kilo.

Existencia, do caie em junho ultimo
1.062.000 kilogrammas.

A importação do café do Java durante:A
anno feio seguinte :

Café importado, 2.533.440 kilos no -valor
de 2.177:586$600.

O . preço do mesmo café, termo medi°, foi
de 85 1/4 ores por libra.

Como sempre, a importação do café bra-
zileiro excedeu a do de Java em 2.766.000
kilogrammas no valor do 1.770:321$600.

Além da citada exportação directa, foram
exportados indirectamente mais os seguintes
generos para o Brasil:

Manteiga, 144.973 kilogrammas no valor
de210:762$975.

Cerveja, 229.047 litros no valor de....
88:044150.

E resumo, a Dinamarca importou do Bra-
zil

m
 generos no jvalor de 3.947:90%200 e ex-

portou durante o mesmo periodo, generos no
valor de -367:471$375, resultando disso,' uma
diferença a favor do Brasil do 3.580:436$825.

Durante o anno não foi legalisado passa-
porte algum de immigrante neste consulado.

Copenhague, 9 de agosto de 1894. — Edu-
ardo Octaviano.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

'Directoria Geral da Industria

Por portarias de 19 do corrente, 'foram no-
meados:

Agente do correio de Jahú, no estado de
S. Paulo, o cidadão Baldoino de Mello Casta-
nho Sobrinho;	 .

Fiscal das medições do Banco Iniciador de
Melhoramentos, na colonia Guarany, estado
do Rio Grande do Sul, o agrimensor Cheru-
bim Tebeliano da Costa.

—Por acto da mesma data, foi exonerado
do cargo de agente do correio de Jahú, no es-
tado de S. Paulo, o cidadão Antonio Mental-
vão.

RECEBEDORIA

Requerimeniós déípádhiidos
Dia .19 de seionilii.o de 1:891

José Xavier 'de 'Gouvêa.—Rectifique-se o
lançamento RO corrente. exercicio e commu-
nique-se á Intendencia ; quanto ao exercicio
de 1893, não ha que deferir.

Ribeiro & CoMp.— Archive-se.
Felisinino José de Castro e' Souza.—ReSti-

tuam-se 14360.
Enes Bayma Sardinha .— Rectifique•se e

communique-se"á Interi'dencia.
•Barão.de
José Raphael de Azevedo.— Idem. 	 •
Manoel Antonio Lopes .—Dê:se.
Firmino,Augusto.—Idem.
Moreira & Valuane.—Idem.
Carlos Ferreira Braga.—idem.
Madeira'&'Pacheco.
'Paz & Corrêa.—Idem.
Companhia Tecidos de Seda Brazileira. —

Selle os documentos.
Joaquim de Souza Guimarães.-•-j-Idem.
Marcel Alves Leite ,Bastos.—Idem.

•Fe: • iando Augusto -de 'Figueiredo.
chive-se.

Luiz Duarte Moreira.— Mostre-se quite do'
2° semestre.

Antonio Affonso Ferreira.—Transfira-se.
José Henriques Aderne.—Averbe-se a mu-

dança e communique-se ao lançador do 1° dis-
tricto.

Directoria Geral de Viação

Por portarias de 19 do corrente:
Foi nomeado o engenheiro Candido José Go-

doy para o cargo de ajudante de la classe da
Estrada do Ferro de Porto Alegro a Uru-
guayana, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

— Foi promovido o auxiliar technico de la
classe da inspectoria'do 5° distrldWdoã'portoà
maritimos Julio Gilger a ajudante cio 2 0 classe
da mesma inspectoria, com os vencimentos
que lhe competirem.

RECTIFICAÇÃO

Tem a data de 18 do corrente, e nã,o do 17,
como sahiu publicado, a portaria pela qual
foi nomeado o engenheiro José Borges Bon-.
teiro fiscal de 3° classe da Inspectoria Geral.
de Estradas de Ferro.

Requerimentos despachados
Dia 19 de setembro de 1394

Bernardo Pereira de Carvalho, pedindo
para regularisar o relatorio que depositou
para obtenç'io de previlegio de invenção.—
Sim compareça na 1 irectoria Geral da Indus-
tria no dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde.

Hen-iquo Luiz de Azevedo Marques, 2° ofi-
cial dos Correios cio S. Paulo, pedindo ser pro-
movido a 1 0 °Melai dos mesmos correios.—
Não ha quê deferir.

Ministerio da . Fazenda

Por titulo de 19 do corrente, foi nomeado
Ermelino de Souza Gomes para o logar de
ajudante do administrador das capatazias da
alfandega da cidade de S. Paulo, no estado
do mesmo nome.

Requerimentos despachados
Brasilianische. Banh far Deutschlad, pe-

dindo para abrir caixas filiaes em diversas
cidades commerciaes brazileiras.—Declaradas
as praças em que pretende estabelecer suas
caixas filiaes, lavre-se o necessario decreto.
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brazileiros nesta praça foi diminuto, tendo
apenas attingido a somma de 9.880.377 francos,
distribuida relativamente aos portas de pro- ;
eedencia pela seguinte forma:
• Pernambuco 	 •	 '31.760" francos,
• Bahia. 	  9.535.906	 • .
• Rio de Janeiro 	 	 312.711	 *-.
• Os principaes generos brazileiros importa-
dos foram: fumo em folha, café e caca°.
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50soa
o
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Estrangeiras:
'Vapores  -	 .. Rio de Janeiro 	  Copenhague  -'

Somma total....

Ii321'911)

Consulado dós Estados 'Unidos do Brazil-
,Bordéos, 30 de junho de 1894."

Sr. Ministro—Em obediencia ao determina-
do no art. 82. do regulamento consular, tenho
a honra de submetter á vossa alta aprecia-
ção as informações relativas ao movimento da
navegação e commercio entre este porto e os
do Brazil durante o anuo. proxinao findo.

Navega çao	 --
'Entraram neste porto procedentes dos do

Brazil 60 embarcações, todas á vapor e es-
trangeiras, arqueando 159.780 toneladas e tri-
poladas por 6.151 homens. Dessas embarca-
çõJs, oramn inglezas 24 pertencentes á Pacific
Suam Naingation Company e francezas 36 per-
tencentes a Companhia MeJsageries Maritimes
(mappa n. 1). '	 _	 .

Sahiram deste porto com destino ao do Bra-
zil 62 embareáções, todas á yapor e estran-
geiras, arqüeando 154.203 toneladas e tripo-
ladas par 5.916 homens. Das referidas-em-
barcações, eram ingleias 19 Pertencentes á
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2

Kroner
137.318.50

137.318.50

•Consulado geral dos Estados Unidos o Brazil em Copenhague, 9 de agosto de 1894.—
Eduardo Waian.

••N. 2 —mappa das embarcações que saniram aos portos deste consulado geral para os Pacific Stea yn Navigation Company e francezas
dos Estado* unidos do Brazil no armo de 1893-1894

•-	 -	 •
-43, das quaes 35 pertencentes • a Conipan'hia
111essageries Maritimes	 e oito	 á Cltargeurs

PORTOS NUMEROS
O

i•4
C-0

fra. c'

nennis (mappa n. 2).•	 • •	 •
0 movimento 	 geral	 da navegaçãonest e

•	 porto nos cincci ultimas annos foio seguinte:

bonsu ado geral os 11tados Unidos do Brami em Copenhague 9 de agosto dr189,=,,
Eduardo Octaviano.

•
N. 3-12appa dos generos importados dos EStados Tinidos do Brasil nos "pottos deste

consdládo . gétal ho anno de 1893-1894

PORTOS
•

Rio de Janeirô 	

263.070 •

Consula, o geral dos Estados Unidos do Brazil em Copenhague, 9 de agosto de 1891.—
Eduardo Waian.

N. 4—Mappa dos generos exportados dos portos deste consulado geral pára os Estadoá
Unidos do Brasil no anno de 1893-1894
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Copenhague. 33.862 98.86572.710 ' 32.719.503.1635.124570 1:610 1.391 1.000 137.318.50

Sornma. .. 33.862 96.86572.710 32.719.503.1635.124 570 1.610 1.391 1.000 137.318.50
---,

Consulado geral dos Estados Unidos do Brami em Copenhagne 9 de agosto de 1894.—
Eduardo Octactano.
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O preço do café bra,zileiro foi:
Bahia lavado 	  95 a 123 por 50 Idlogs.
Bahia não lavado 	  _94 a 106	 -Rio  " 	 ,	 	  118 a 120
Santos não lavado 	  , 94 a 114

As entradas desse genero durante os cinco'
unimos annos /aram:	 •

SaCcos
1889 	 13.275
1890 	  	 17:306
1891 	 17899
1892 	  	 32:357
1893 	 5.942

DIARIO OlvIPIOIAL

vou-se a importante somma de francos
18.752,968, assim divididos:

Erancos

PernambucO..., 191.977	 •
Bahia 	 610.043
Rio de Janeiro 	 17.374.250
Santos 	 501.243

Dos innumeros productos francezes expor-
tados para o Brazil, que se achara descrimi-
nados coni as respectivas quantidades e valores
no mappa n. 4, o vinho é, incontestavelamate
pela reputação de que goza, a riqueza deste
departamento e o principal elemento do com-
meraio desta praça. A sua ultima colheita,
que foi mui to superior as dos annos anteriores,
attingiu a 4.927.887 hectolitros, e para po-
der-se avaliar a sua importancia é bastarda
comparal-a com as precedentes que foram:

Hectolitros
1889 	 	 2.148.516
1890 	 	 1.593.941
1891 	 	 2.445.220
1892 	 	 1.8.43. 80.5 ,
1893 	 	 4.927.897

A exportação cld vinho para o Brazil no
mesmo periodo foi a seguinte:

Hectolitros
1839 	 	 12.320
1890 	 	 -17.100
1891 	 	 23.701
1892 	 	 13.052 •
1893 	 	 .15.120

Setembro ( 1894) 3NO3'
aunInguae....*-~•••..

•

A exportação do vinho em geral foi inferior
a dos annos anteriores,• não obstante a ma.
grinIca colheita havida, tendo se notado mes-
mo poucas transacções não só nos vinhos
communs como tombem nos das primeiras qua-
lidades desta região.

A exportação geral do vinho foi a seguinte
no periodo acima citado:

Hectolitros

'icamme

tendo a sua cultura autorizada em 1857, po-
rém, os fumos dessas localidades deixam
muito a desejar, ainda que de um bian gosto,
não se prestam as sua Toltraiá fabricação dos
charutos por serem muito finas e fracas.	 .'Essa cultura, que occupa uma arca de
7 hectares, produziu 500.000 kilograrnmas de
fumo no valor de 500.000 francos.

Os preços médios'pagos pela Regia aos cul-
tivadores variaram,de O fr.,91 á 1 fr. 10 por
kilogramrna. •

O café entrado por esto porto, foi na sua,
maior parte reexpedido para outros merca-
dos, a pequena quantidade existente nesta
praça- teve, entretanto. alguma procura no
inez•de janeiro, tendo sido os rnezes'seguintes
de urna calma extraordinaria assignala.ndo-se
muito poucas vendas desse genero.

4•TI.

1889 	 	 1.181.273
1890 	 	 1.048.818
1891  -	 861.243
1892 	 	 833.317
1893 	 --	 74Ø.5Q

Os liCores, cognacs, conservas alimenticias,
fructas, etc.

'
 foram tantos outros productos

deste departamento exportados para o Brazil.
A exportação dos artigos vindos não SÓ de

Pariz como de outras cidailes do interior foi
consideravel pdr 'este porto; porhin,'-thilh pas-
saram em transito unicamente, não dando
'Jogar por esse facto a transacção alguma
commercial.

São estas, Sr. ministro, as informações que
cabe-me a honra de offerecer á vossa alta con-
sideração. Sande e fraternidade. -U. de A.
Barroso Bastos.-Ao Sr:Dr. Alexandre Cas-
siam do Nascimento, digníssimo ministro das

i 'relações exteriores.

O café brasileiro tem nesta praça serios
concurrentes, taes Como os cafés de La Guayra,
Porto CabelloaPorto Rico e tantos outros que
$ão preferidos pelos compradores.

O stock de cafés existente em 31 do Dezem-
bro era o Seguinte:

Saccos com lziloge..
Brazil ( Rio, Santos ' e

Bahia) 	
La Guayra, Porto Cabello
Mysore, Pondichery, Java

Wynard 	
Costa Rica, Guatemala e

Ponta Arenas. 	
Mexia° 	
Haiti 	
Por t o Rico, Martinica,

Quadeloupe o outros 	

	

Total.	 24.950

O meã° para o , qual abriu-se o mercado sob
os mais favoraveis'auspicios, tendo 'Se -moe-
trado nos primeiros meus do anno uma certa
actividade nas transacções, fazia crer segun-
do as opiniões geraes um atagmento gradual
nos preços. A este periodo de actividade, sue-
cedeu, porém, o de urna calma quasi geral,
sobre os cacáos de todas as qualidades e pro-
cadencias, não tendo havido transacção al-
guma de importancia, no ultimo trimestre.

O cacáo brazileiro soffre tambem pela con-
currencia que lhe fazem os de La Guayra, Ca-
racas, Porto Cabano e outros, dos quaes este
mercado está sempre supprido e em não pe-
quenas quantidades, regulando o seu preço de
francos 86 á 93 por 50 lelogrammas.

O stock de çacáo era em 31 do dezembro o
seguinte:

Saccos
Bahia, Maranhão 	  2.099
La Guayra, Porto Ca.bello 12.216
Havana, Haiti, Martini-

que 	  2.888
Guayaquil 	
Diversos 	

Total

Além dos generos do Brazil acima citados,
importou mais esta praça fructas, plantas,
sementes, etc., era pequenas quantidades, as
quaes constam bem como os respectivos valo-
res do mappa n. 3.

Exportrçãc-0 valor dos generos francezes
exportados para o Brazil por este porto, ele-

	

2.222	 168.962

	

11.281	 673.660

3.660	 213.519

2.893
1.213
1.4151

183.958
89.211
84.452

1.925 124.134

1.537.896

1.501
627

19.761

125.178
731.131

229.854
106.867
33.002

--------
1.231.032

N. 1-mappa das embarcações que entraram no porto de Bord4os vindas do Drazi/
no anno de 1893

33
37

:60

coo

o

Esteangeirasa.
Est eangeira s...
•- • •
Estrangeiras...

EMBARC.i0ES

Pernambuco...

Rio de Janeiro. Bordéos. 	 159.780
Valor total da importação 	

Balla 	

De onde pro-
cedem

PORTO4,

Bordéos 	
Bordas 	 .

Onde entra-
ram Toneladas

37.311
97.174

, NUMERO

Equipa-
gem

3 856
3.800
6.151

Frs. 31.760
Frs. 3.535.906
Frs. 312.711
Frs. 9.880.377

VALOR DA EXPEDI;
o DE 'CADA.

PORTA

Observações.-todas as 'embarcações entradas erarn á falitni h se acharepetidas
tantas vezes quantos os portos do Brazil em que entraram. O numero effectivo foi
de 60 embarcações arqueando 159.789 toneladas e tripoiadas por 6.151 homens.

Consulado dos nstul.os Unidos do Brazil em Bordéos, 30 de junho de 1894.-0 consul
,11- de A. Barroso Bastos

-
N. á-Mappa das embarcações que sahíram do porta de Bordíos para os do Brazil

no armo de 1893

30
33

13

o

Estrangeiras. ,.
Estrangeiras...
araa,ngeiras..:
Estrangeiras ...

EMBARCAÇ.ÕES

Bordéos .....

Bor'éos

Bordéos

Bordeos.......

De onde pro-
cedem

PORTOS

Bahia

Santos 	
Rio de Janeiro.

Pernambuco...,

• Para onde
foram Toneladas

	

72.243	 2.411 Frs.	 267.432

	

81.690	 2.975 Frs..	 610.043

	

154.203	 5.616 Frs.	 17.374.250

	

30.2e3	 673 Frs:	 501.243

• NUMERO

Equipa-
gem

VALOR DA. EXPOR-
TAÇÃO DE CADA.
PORTA

Valor total da exportação 	 Frs.	 18.754;968

Observações. - Todas as embarcações sabidas eram á vapor e se acham repetidas
tantas vezes quantos os portos do Brazil em que entraram. O numero effectivo foi de
62 embarcaçõ3s arqaeando 151.203 toneladas e tripolaclas por 5.916 homens •

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bordéos, 30 de junho de 1894.-0 consul
U. de A. Barreoso Bastos.
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Setembro (1894)
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N. 3-Mappa dos generos importados do Brazil, no porto de Bordos no anuo de 1893
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'CADA PORTO

Z Z ›- Z • Z4 Z • .	 ›-

.
Frs. Frs. • Frs. Frs.,.. ‘	 Frs. Frs.

Pernambuco 	 15 22.500 75 8.240 31.760
..

Bahia 	 	  . 11 16.500 	 -17 55.250 9.536.906

Rlo de Janeiro 	 5 7.500 224 36.288 8 1.668 •	 41 44.350 46 51.980 312.711

•31 46.500 224 36.288 1.668 41 14.350 138 115.470 -	 9.880.371

Consulado dos iEstados Unidos do Brazil em Bordéos, 30 de unho de 1894.-0 consul, U. cle A. Barroso Bastos.'
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N.4 —MaRRN doa, gengros exportados ,do , portg do , Bordéos Dara os do Brazil no remo de 1893:

,	 AGUARDENTE . • é	 é AMEIXAS, ,t ,:	 Az4r1p, ,:

_

:	 B5TAT45..	 „, ,

1	 .

,	 BuourEau

.

'	 CALÇADO	 •

Numero
:	 de • :
Caixas

•
Valor,

"
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de ',--

' Caixas

••	 •
Valor.

,

Numero
,.	 de , .
Caixas.

•

•	 Valor
I	 •-,

Numero.
de i.

•	 Caixas

i
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:
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do	 •

Caixas.
1

,	 '	 •

Valor
.
:

.	 •
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'i

•
Valor

i
i

BOFOOS., , 	 .,.,.	 . , :	 1.137

F rs. ,,,.

, 19.329 'i	 1.655

..
Frs.

110,885 ::	 • 403

I	 .Frs

' 20.G6

i

,	 ', 90410

4Frs. •	 -
316.465

-1
-'	 715

Frs. .-
i

1:072.500
_____

!
#
4,	 532
,
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1	 --
i 668:19,2

..
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.
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,
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•'.
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t_	 ,

,

•	 i
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.	 ,
i

./
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.	 ....	 , 	 .	 ..
i
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.	 •,	 •	 •	 é.;	 -	 .•	 • •

,

-	 '
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,' • de
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,	 !	 .
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.
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-
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•
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.	 .	 .	 •	 -
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- -

-•	 ,
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:

•

Numero
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.Caixas
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*unicro"..
- I	 dei.  
Caixas ,

i
!Valor ,•
1

i Frú.-+

1.360.020Bordéos 	 ,	 •	 373

Frs.

! 27.378 ..	 27.664

Frs.

, 580.944 6.304

Fre.

,. 378.240

'.

,636

, Frs..

:717.860
t

„;	 1.374

1 Frs. .-
4

1.3 1 7 1 02

I

..•,:i	1.193
;
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PORTOS ., .

,
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1
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,

é	 n
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de.
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•.	
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•
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_
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i
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,
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•
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•

•
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—•
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.
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•
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,	 de- ,
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•

Bordéos . 	
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.
•
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••
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,	 Frs..

490.447

Numero
-,	 de
Caixas,

.

6.825

•	 Valor

Bordéos 	 2.582

Frs. ,,
'	 92.952 554

Frs.

21.052
•
16.000

Frs.

400,000 5.1)09

Frs,,

1.828.805

:	 Fr.

18,752.90 ,

,	 ,	 ,

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bordéos, 30 de U iil de 1894.-0 consul, U. de A. Barroso Bastos.



ALFANDEOA DO mao DE

geadimanto da dia 1 , a. 18_ de.
setembro de 1894  -

Idem do da 19 (até as 3 ha.)

Em- igual- perlado de l 1893 -

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 18 de
setembro de 1894 	

Idem do dia 19-	   

JANEIRO

5.364:1991141
417:5151321

5 .781s714$462
3.330:2891713-

324:5451024
24:4851g12

•
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INTENDENCIA MUNI CIPlit

349 . 030436
Em igual periodo de 1893...	 240:1091788

aizoÀ. DE RENDAILDO-E8TADO DO nro DE JAIVIall0,
NA CAPITAI FEDERAL

Rendimento do dia 19 de se-
tembro de 1894 	 	 30:4921422

Idem dos dias 1 a 19.. ...... 	  738:8151206

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas- Este tri-

bunal mandou ,registrar hontem as despezas
seguintes:

Ministerio da Fazenda-Officios:
Dos juizea de orphãos de Campos de 8 de

agosto, do Rio Claro de 1 do mesmo mez e de
Nitheroy de 14 tambem de agosto, requesi-
tando o pagamento de juros de imprestimos
do respectivo cofre ; sendo o primeiro da
quantia de 701626 em favor de D. Herminia
de Britto- Tavares, o segunda da de 301091,
de D. Cecilia de Souza Lopes e o terceiro da
de 1361461, de D. Augusta de Freitas Brito.

Do delegado fiscal do Thesouro Federal,
em S. Paulo, n. 75 de 29 de agosto, pedindo
o credito da quantia de 22:4231637, para pa-
gamento dos vencimentos dos empregados
nomeados para a alfandega do mesmo es-
-tado.	 - .

Do inspector da alfandega da Parahyba,
n. 361 de 33 de agosto, pedindo o credito da
quantia de 1:1121932 para pagamento de um
empregado nomeado para a alfand.ega do
Juiz de Fóra.

Do inspector da Caixa de Amortisação,
ns. 129, 139e 131 do 14 do corrente, pedindo
no primeiro a quantia de 406:2451, para os'
juros do imprestimo de 1868 no semestre a
findar em 30 de setembro, no segundo, a de
180:0001 para os. do imprestimb do 1889, do
trimestre a findar na mesma data, e no ter-
ceiro, a de 1.162:8431 para os das apolices
convertidas, relativas ao mesmo trimestre.

Ministerio da Marinha (çlespaçho de 19 de
setembro) - Aviso n. 1976 de 4 do mesmo
rriez, concedendo, á Alfandega de Santa Catha-
nina o credito de 1:3901300 por conta da rua
brica-Arsenaes;-, e destinado ao abono de
vencimentos dos'operarios da officina de cal-
dereiros do Arsenal de Marinha desta capital,
que alli se acham trabalhando no rebocador
Lámba.	 -

Ministerio da' Guerra (despacho de 19 da
setembro)-Avisa de 10 do mesmo mez; sobre
o pagamento no ' Thesoura Federal- das coa
tas de Affonso ! Gallmi na importancia de
2:3971700, sendo 3681 pelo fornecimento de
160 chinellas da couro • ao Collegio Militar e
2:0291700 de lavagem de roupa para o mesmo
collea

b
ba; classificando-se a despeza na verba

-Instrucção 'Militar.
-Relata-los pelo representante do Ministerio

Publico
Titulo de meio soldo de 181 mensaes a

D. Maria Gertrudes de Jesus, viuva do
alferes reformado doéXoreito Beriediato
Joaquim de Jesus, fallecida em 6 de agosto

•ale 1892.-Mandou-se registrar a quantia
do:216$000.

Titulo de meio soldo de: 1201 mensaes a
D. Aleira Cabral, filha do brigadeiro refor-
mado Felisardo Antonio Cabral, fallecido em
21 de fevereiro ultimo. -Mandou-se registrar
a despeza de 1:2341285 no actual exercicio.

Titulo de pensão do monte-pio civil de
-4501 annuaes-a D. Leonisia Moreira de Mene-
zes, viuva do conferente da aIfandega do
estado do Ceará Raymundo Nonato Lopes de
Menezes, fallecido em 14de novembro de 1893
e de 1121500 annuaes a cada uni de seus

_filhos Raymundo, Democrito, Pilai° e Octa-,.
vio.-Mandou-se registrar a quantia 	
de 9001000.

Titules de pensão de monte-pio civil de
1871500 annuaes a D. Maria. Luiza Ribeira
Leitão, viuva do guarda da Alfandega do
Ceará Philomena Ribeiro Leitão, fallecido
25 de março do aorrente anno, e de 661496
annuaes a cada um dos seus filhos Joaquim
Edison, Manoel Milton e Raymundo Newton.
-Mandou-se registrar a despeza de 2881297.

Titulos de meio soldo de 501 mensaes- e de
pensão de montepio de 701 mensaas sujeitos
ao desmota de 41666 para indemnisação do
encargo dajoia e de 21340 para contribuição
legal, a D. Anna Francisca de Queiroz, viuva
do major reformada do exercito Francisco
Gonçalves de Queiroz, fallecido em 11 de no-
vembro de 1893. --Mandou-se registrar a
quantia de 1:4401000.

Titulo de meio solla de 361 mensaes e de
pensão de montepio de 451 sujeita á contri-
buição dá 11500 a D. Natevidade Correa Nu-
nes, viuva do alferes do exercito José do Nas-
cimento Nunes, falleeido em 25 de dezembro
de 1892.-Mandou-se registrar a despeza
de 9721000.

Titulas de meio soldo de 251200 annuaes e de
montepio do 451 sujeitos a contribuição de
11500 a D. Josepha, Altina da Silveira, viuva
do alferes do exercito Josino Antonio da Sil-
veira,' fallecido em 16 de fevereiro de 1891.-
Mandotisse registrar a quantia de 8421400.

Titulos de meio soldo de 105$ mensaes e de
montepio de igual quantia, sujeitos á contri-
buição de 3$500 a D. Elfrides Pereira Bastos,
viuva do capitão do exercito Antonio Leite
Bastos, fallecido em 20 de agosto de 1893.-
Mandou-se-registaar 2:520$000.

Contas prestadas pelo agente comprador da
Inspecção Geral-das Obras Publicas; Modasto
Alvas de Oliveira, relativas ao exare leio de
1893, na importaucia de 10:3921684, tendo re-
colhido o saldo de 2241176, que prefaz a de
10:6161360, que recebera do Thesouro Fe-
déral.-Mandou -se passar quitação.

Ministerio-da Industrio., Viação e Obras Pu-
blicas-Solicitada por aviso n. 1450 de 14 do
corrente-Despeza de viagem de um enge-
nheiro em serviço fóra da capital, 100$000.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-~
Requisitadas por avisos ns. 3221, 3457, 3459,
3460, 3511, 3517 a 3520, 3529, 3530, 3531 de 4
de agosto, 6, 13; lase -15 de setembro.

Soldo da reforma do capitão da brigada po-
licial Marcellino José da Costa, 8701950 ; ven-
cimentos do pessoal de nomeação do director
do Inteenato do Gymnasio Naciona1,1 :3001321;
despezas de prompto pagamento do Instituto
Benjamin Constant, 2271150 ; dita de conser-
vação do edificio e outras do Museu Nacional
1:3811200 ; gaz consumido na Escola Nacional
de Balias Artes, 661825 ; • no Instituto Ben-
jamin Constant, 416$790; no Instituto dos
Surdos Mudos, 5151419 '• "salario de um ser-
vente da secretaria, 151; despezas miudas do
MuseuaNacional, 95Q0; da Côrte de Appel-
lação, 21$5.00 '• aluguel dos predios °ocupados
pelo Tribunal Civil e Criminal, 1:000$ e dito
do apparelho telephonico da Casa de Detenção,
371500.

Pagadoria do •Thesouro-rPa-
garn-se hoje o - pessoal do 10 districto das
Obras Publicas ; amanhã; o 2° e 3° districto ;
no dia 22, o 4° e 51 e no dia. 21, o 6° districto
(em Santa Cruz.)

Correio - Esta repartiaão eipedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes

Pelo Itasiba, para Paranaguá, Antonina,,
Desterro e S. Pedro do Sul, recebendo-. im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para.
o interior até ás 91/2, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.	 -

Pelo Monteviddo, para La'S Palmas, Ge-
nova e Napoles , recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior
até á I da tarde; objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Desterro, para os portos do sul até
Montevidéo, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10 idem.

Pelo Atlas (barca), para Porto Natal; rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3 idem.	 .

Pelo Herrox, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2, ditas com, porte duplo
até ás 6, objectes para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Polo Li,ssabon, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã; cartas para
o interior até ás 9 1/2, dam com porte duplo
até ás 10 idem.
« Pelo Orione, para Genova; Napoles e Bar-
celona, recebendo impressos até á.1 hora- da-
tarde, cartas para o exterior até ás 2, objectos
para registrar até á 1 idem.

- Amanhã: ,

Pelo Orion, para Santos, recebendo- im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8, objectes para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

lasafastiati asai° Mo tesa rologica-
Resumo meteorologioada Eetação do Morro
dá Santo Antonio.

No dia 17 de s 'etembro de 1894:
Horas	 Barometro

a Ou
Temps-	 Tensão
ratura	 do- vapor

Dumidade
relativa

9,a....	 759,06 23,8 11,39 52,7
1/2 d.	 758,67 26,0 15,42 62
3p....	 756,82-
Maxim& 	

.	 26,6
27,0

14,26 55,5,

Minima 	 .	 16,4
Média 	  21,7

EY.a.PQraaka sarabra .g-,7„

Obituario - Foram sepultados no dia
15 do corrente as seguintes pessoas, falte-
cidas de :

Broncho pneumonia - os fluminenses Clo-
thilde, filha de Antonio Maria de Abreu; 1 -:

Prefeitura do District°
Federal

Pirectoria de Obras e Viço

121 sacçlo

Rquerirnentos despackaclos

Dia 17 de setembro de 1894

Julio Francisco Xavier, pedindo proroga-
ção de prazo por tres mezes para concluir as
obras da rua Wenceslau.-Deferido nos ter-
mos da informação.

Santiago Villalba, pedindo relevação da
malta em que incorreu por não ter lagerada
a frente de seu terreno á rua Cotia, e bem
assim o-prazo de- tre,s mezea para realisar
aquella obra.-Deferido nos termos da infor-
mação.

Dia 18

• Corrêa Costa & Comp., solicitando licença
ackanari.taanento da uma linha de carris para
transpoate do aterro necessario ao seu ter-
reno a. praia de S. Christovã.o.- Deferido nos
termos da informação.

Rio de Janeiro City Impro;ements Com-
pany: linatted,_ pedindo para remover a fogo
uma pedra na travessa Dr. Araujo Vianna,
afina de poder collocae o encanamento de es-
goto .-Defbrido nos termos da informação.

RENDAS PUBLICAS

e
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-	 -atum e . 8 mezes, residente e falIceida'á'ara-

.essa icla Aguiar n. 22 e Paulo, filha de„alaria
Thereara de Jesus, 1 1/1 anno, residente e
falledido á rua S. Francisco Xavier n. 83.
Total, 2.

Cancro mesenterico- a africana Christina,
70. ailuos, casada, residente. e fallecida á rua
General Pedra n. 161.

Collo, infantil-o fluminense Luiz, filho da
JoSé. Teixeira, de Carvalho, 17 dias, residente
e faileeido á travessa, Carneiro n. 9. 	 .

Derramamento cerebral-a brazileira Le-
ontina, filha do Antonio Joaquim de Abreu,
2 annos, residente e fallecida á travessa Pi-*
nheiro n. 20.

Degeneresciacordurosa-o portuguez Igna-
cio José de Azevedo Machado, 80 . annos,

1-avo, residente e fallecido á rua da ' Alfa,n-
deg,a n. 113.

Entero-colite--- o fluminense Militão, filho
de Antonio Moreira Martins, 16 mezes, resi-
dente e 'fallccido á rua Dias da Silva n. 13.a,

Entero-m: aaterite- a fluminense Corin 6
filha de Manoel Antonio Coelho da Silva,
mezes, resideate e fallecida á ilha do Bom
Jesus.

Febre typho malarica- o portuguez Anto-
nio Martins Carvalho, 68 annos. casado, re-
sidente á rua dos Cajueiros n. 68 e fallecido
na Santa Casa.

Fraqueza congenita.- o fluminense Zaclia-
rias, filho de paes incognitos, 9 dias, resi-
dente e fallecido á run Senador Euzebio
n. 188.

Gastro-enterite - a fluminense Maria da
Conceição, filha de Maria da Conceição Gon-
çalves, 4 mezes. residente e fallecida á rua
Imperador n • 15.

Meningite - Os fluminenses Eugenio, filho
de Vicencia Bemvinda. de Vargas, 7 annas,
residente e fallecida a rua de S. Christovão
n. 224; Joventina, filha de Francisco Ta-
vares de Mello, 2 annos e 8 meies, residente
e fallecida á rua do Alcantara. n. 8.

Mal de 13ri oait-o bahiano Genesio Pereira
da Silva, ou Francisco Antonio da Conceição.
25 nonos, solteiro, fallecido na Casa de De-
tenção,

Pneumonia dupla - o brasileiro Antonio,
filho de André Gomes, 4 meus, residente e
fallecido á ladeira do Castello n. 14.

Pyo-pneumonia thoraxica - o portuguez
Manoel Moraes, 23 annos, solteiro, residente
á rua Evaristo da Veiga n. 91 e fallecido na
Santa Casa.

Sclerose renal -- a fluminense Maria da.
Costa Brito Azevedo, 88 annos, viuva, resi-
dente e falleeida á rua Luiz Barbou n. 9.

Syphiles constitucial-o paulista João Luiz
de Souza, 35 annos, solteiro, e fallecido no.
Hospital Militar do Andarahy.

Tuberculospulmonares -- 1 individuo des-
conhecido, fallecido DO IIospicio do Alienados;
os fluminenses capitão Manoel Rodrigues
Dantas, 35 amuos, casado, residente e falte-
eido á rua Cavalcante (Estação da Piedade) ;
Generosa Maria do Nascimento, 40 annos,
solteira, residente e fallecida á rua dos Arcos
n. 16 ; D. Estephania da França Ferreira,
17 annos, solteira, residente e fallecida á rua
Monte Alegre n. 51.

Cremai, - a allemã Maria Isabel Danglar,
annos, viuva, residente e fallecida á rua

Mundo Novo n. 1; a africana Emitia Maria
Isabel do Ro-ario, 85 annos, solteira, residen-
te e fallecida aa rua Visconde do Itaúna
n. 83.

Variola - o fluminense, Antonio José Cor-
rêa., 23 annos, solteiro, residente o fallecido
á quinta do Cajú n. 4.

Broncho-pneumonico - a fluminense Flo-
riana, filha de José Francisco Dias; 16 mezes,
residente e fallecida em Copacabana.

Pneumonia e influenza -o fluminense An-
tonio Augusto Pereira Braga,.40 annos, sol-
teiro, residente e falleeido á rua Francisco
Muratori n. 26.

Feto - um do sexo famenino, do turno,
filho de Maria Teixeira, residente ao largo do
Santo Christo n. 8.

No numero dos 23 sepultMos estão inclui-
dos 4 indigentes cujos enterramentos foram
graus.

Alfandega de Pernambuco

Mappa demonstrativo do rendimento da Alfandega de Pernambuco no mez de
junho de 1894 comparado com o de igual mez de 1893.

DENOMINAÇÃO DAS RENDAS 1894 1893
DIFFERENÇA.$

Para mais Para menos

Direitos de importação

Para consumo 	 888:014$122 933:517$059 	 45:5024937
Da 40 0/ sobre o fumo 	 50$640 	 50$640
Expediente de 5 0/, dos gene-

ros livres de direito de con-
sumo 	 .28;7894430 32:356$868 	 3:567$438

Dito das capatazias 	 5:0624751 6:248$519 	 1:185$768
Armazenagem... 	 18:665$746 22:144081 	 3:476$335

Despacho marítimo
Imposto de pharóes 	 P.eó 4:0204000 3:060$00.0 9604000
Dito do (Moas 	 1:467$000 1.:100$400 3664600

Addicionaes de :	 a 	
60 e/. 	  . • • 243:896$611 319:854$226 	 75:957$615
50°/o 	   173:620$166 169:824$153 3.796$013
10 0/. .	 	 5:800$491 6:490$786 	 694295
Sabida 	 59$940 21$750 37$190

Interior
Renda da Imprensa Nacional

e Diario Official 	 78$000 42$000 36$000
Dita das matriculas nos esta-

belecimentes officiaes de in-
strueção superior 	 645$000 200$000 445$000

Dita dos proprios nacionaos 	 66$660 161$650 	 94$990
Fóros de terrenos e de mari-

nhas 	  751$202 484$222 2664980
Laudemioa. .	 	 2:072$250 3:550$000 	 1:477$750-

Sello do papel :
Fixo 	  •	 . ..... 1:429$960 298$917 1:131$043
Proporcional 	 1:020	 69 1:048$491 	 28$422
Adhesivo 	 17:2979O0 12:845$100 4:452$800

Imposto:
De transporte 	 5:046$500 4:897$850 148$650
Sobre vencimentos e subsi-

dios 	  .4i524$431 2:781$015 1:743$416
De transmissão de proprie-

dade 	 36$000 	 36$000
Cobrança da divida activa... 114$235 49$073 65$162 ,

Consumo
Imposto de fumo 	  	 160$000 	 loosboo

Extraordinaria
Contribuição para o monte-

pio da marinha 	 168$521 164$611 3$910
Indemnisaçõe,s 	 1:741$149 2:618$872 	 877$723
Receita eventual,	 compre-

hend idas as multas 	 7:880$404 7:575$759 	 1954355
Montepio militar 	 328$886 786$650 	 •	 457$764
Dito dos empregados publicou 2:0844257 2:656$050 	 571$793

Deposito
Depositos da Caixa Econornica 357:605$000 252:286$000 105:319$000
Ditos de diversas origens.... 11:206$194 2:851$720 8:354$474
Contribuição de caridade. • • • 2:616$330 2:230$978 385$352

1.785:608$205 L.792:355$440 127:547$590 134:948$825

REC.APITULAÇÃO

1)ifferenças

Deno.9iinaçãodas rendas 1894 1893.
Para mais Para menos

Importação 	 940:532$049 904:315 107 	 53:783$118
Despacho maritimo 	 5:487$000 4:160 400 1:326$600
Addicionaes 	 423:317$268 496:169,165 	 72;8514897
Sabida 	
Interior 	

•	 58$940
33:082$207

21$750
20:358$318

374190
6:7;p$889

•	 ..

Consumo de fumo. 	  160$000 	 1604.000
Extraordinaria 	 11:703$217 13:801$942 	 2;0984;725
Deposites 	 371:427$524 257:368$698 114:058$820

Total 	 1.785:608$205 1..792:3554440 122:144505 128:893$740

Diferença para mais 6:7474233. •

SegUnda secção da Alfandega de Pernambuco, 18 de agosto de 1894.-0 045,-4
Gomes da Sitva-0 1° escripturario, haviin E. Pereira 3.1dgalhães.



-Ãcii-ffere-n-e‘a para mais é de 2O:480$236.
Alfandega de Uruguayana, 6 de julho de. 1893.—O 1° escripturario, Jertje Josetti

- SalomouovosIty.	 _
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OPFICIAL	 Setembro (1.894)

ESTADO DAS A.I4AGOAS

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO MEZ , DE ,JUNIRL.DEJ894,- EXERÇICIO DE 1894,, COMPARADA COM A
DE IGJAL MEZ DE 1893, EXERCICIO DE 1893, COMO EXIGE A CIRCULAR DO TIIESOURO FEDERAL,

. N. -13, DE 2 DE ABRIL'DE 1884	 • "	 , _
,

Junho	 Differença .

Denominago

1894 1893
,

Para • mais
•

'Para menos

_

Importação 	
Despacho, maritimo 	
Add,icionaes 	
Interior, 	
Consumo 	
Extraordinaria ,, 	
Depositos 	  

84:550l46
742., 00

38:1345821
14:097$804

2:470 968
56:950 747

63:682520
638 600

33:2232I8
6:144161

^,	 2:281000 	
1:968	 51

•	 11:169 035

20:867$626
•	 104$200

4:911$603
•	 8:153$643

•	 502$217
•45:181$712

±	 2:281$000

197:747$286 120:307$285 79:721$001 2:281$000
4

Segunda senão ,. da Alfandega de Maceió, 17 .de julho de 1894. — O chefe, Argemiro
Pereira Costa.	 •

ESTA.130 DO PIA.ULINC.„
Mappa dos productos nacionaes exportados no mez de junho ultimo, para os

' diversos portos da Republica 	 '•

1

distriftWda Inspecção Gerar daS - qiiraa;
re.dto'dcSs'bbldins diariós dos 'efigénheirói ,doS
Abastecimento de agua— Ex-

blicas: •	 • '
No • dia 22 de- agosto de 1894:

• 67.670.000Tingirá e Commercio .	
..	 13.899.000Maracanã e affinentes 	

 • .. 5.431.000Macacos 'e Cabeça 	 	
1.821.000Carioca e morro do Inglc,	
7.055.000Andara.by e Treá Rios 	

Além das outras derivações antes
do Pedregulho, o,reservatorio.
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 • • 750.000
No dia 23:

Tingirá e Cornmercio 	  61.022 000
Martreana e affluentes 	 	 13.259,000	 -
Macacos e Cabeça 	  5.254.000
Carioca e morro do Inglez 	 	 1.762.000
Andarahy e Tres Rios 	  .. 6.840.000
Além das outras derivações antes	 .
• do Pedregulho, o reservatorio

de S. Christovão recebeu 	  3.648.000
Morro da Viuva.. 	 	 714.000

No dia 24:
Tingirá e Commorcio 	  C4:541,000
Marafana e affluenteS 	  13.281:000
Macacos e Cabeça 	  • 7.237.000
Car!oca' é morro do Inglez 	  2.110.000
Ardarahy e Tres Rios 	  6.905.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão	 3.648.000

Morro da. Viuva 	 	 743:000

PRODUCTOS EXPORTADOS

-

pilado	
Arroz t com casca 	 	 . .
Fumo em corda 	
Farinha de mandioca 	
Gruma do mandioca 	
Gergelim 	

vaccutn . 	

Kilos

Um

2.787
1.800
5.499
3.000

•	 350
•-•	 40

496

501$660
125000

5494000
•	 214000

35000
•	 45000

19:840$000
Gados	 cavallar 	

muar 	
>> -13 654000

200$000
) 1 inhas 	~iras de construcção ) taboas.i 	

.	 Urna
Duzia

67'
7

3355000
•	 74000

Milho 	
Palies miudas 	
Sofia. 	 	 . .

Kilos 12.000
510

2.198 .=

604000
1:275$000

•	 •	 5:0945000

34:,434660

Unidade	 Quantidade Valor. official 	 No dia 25:

Alfandega da • Parnahyba„ 23 de _julho de 180	 eScrpt-tirarib;Mrgíterairválho.

Alfandega de Uruguayana
QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA POR ESTA REPARTIÇÃO NO 1° SEMESTRE DO

EXERCICIO DE 1894, COMPARADA COM A DE IGUAL SEMESTRE DE 1893 ORGANISADA COM A
CIRCULAR DO THESOURO FEDERAL N. 13 DE ADRIL DE 1894,

Titulos de receita'

io semestre Dilferença

1894 1893 Para mais Paramenos

Importação 	  • • 	 186:155	 90 l3:182$131
Despacho maritimo 	 1:040 000

±172:973E59
l20000 	 80$000

Exportação 	 •	 ' 123,636 	 123$636
Addicionaes 	 100:212 040 94:284$765 6:007$275
Inierior 	 3:821 377 5:569306 	 1:747$929
Extraordinaria 	 , 2:413759 3:980372 	 1:566$613

293:642$466 277:97l$238 19:189$406 3:518$178
Depositos 	 12:285$523 1:9945693 10:290$830

SomMa 	  305:927$989 .279:965$93) 29:484236 3:518$178

• Tinguá e Commercio 	 • 0.146.000
Ma:raiana .e afiluentes 	  14.371.000
Macacos e Cabeça . : ....... 	 11.288000
Carioca e morro de • Inglez 	  2.324.000
AndarahY TréS Ries 	  7.605.000
Além das outras derivações antes	 •	 .

do Pedregulho, o reservatorip .
de S. Cbristovão recebeu 	  3,648;000

Morro da ViuVri 	
,

'750,000
No dia 26:

Tinguá e Commercio  • 	 e.	 65.146..000
Maracanã e afiluentes. .. 	 • • 29.803.000
Macacos e Cabe,ça.. , 	  . ,	 16:036.000
Carioca e morro do Inglei 	  8.385.000
Andarahy e Tres Rios 	  9.573:000
Além das outras dirivações an tes

do Pedregulho, o reservatorio
• de-S. Christovão recebeu 	 	 3.648.000
Morro da Viuva 	  1.028.000

No dia, 27 :	 •
Tinguá e Coromerçio 	 	  65.059.000
Maracanã e affluentes 	  19.382.000
Macacos e Cabeça 	  9.750.000
Carioca e morro do Inglez.,..: 	 	 4.098.000
Andarahy e Tres Rios 	 ' '	 •	 8.573:090
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva  ' 	 921 000
No dia 28:

Tinguá e Commercio 	  65.232.000
Maracanã e affi dentes 	  16.902.000
Macacas e Cabeça 	  7.341.000
Carioca e morro do Inglez  • 	 2.954.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 9 573.000
Além das outras deriVações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Chrigtovão recebeu 	

Korro.da Viuva 	

MARCAS REGISTRADAS
N.

Doscrip;ão da marca de phosphoro3 do.
segurança apresentada por A. Fontes & Comp.
a registro : a figura de um honrem trazendo
á cabeça um chapéo alto, tendo • as mãos nos
boL:os e em urna deltas Segurando a bengala,
traz um monoculo em um olho, afia repre-
senta estar parado em uma esquina de rua,
tendo de um lado umas casas e de outro uru
chafariz soltando agua, tem por cima da
cabeça o seguinte dizer u O Gentleman » o por

3.648.000
736.000

1	 '
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baixe da figura o diZeres PhosPhoros de
Segurança» 	 •	 • •	 - -	 • -	 -

Rio de Janeiro, 12 de geteinbro de 1894:—
Por proeuraçã,'o, Cunãto •da Cunha Bitten -
court.

Registrada sob ai. 2.175 por despacho da
Junta Comi-Revelai cru sessã,o de tontem.

Pagou no Primeiro exemplar 6$600, de selo
por estampilhas. 	 .,	 .	 . •

Rio ã Janeiro, 18 d.e setembro
O secretario, Cesar d,e Oliveira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal,a 1 hora da tarde
de 12 do setembro de 1894. — O secretario,
Casar de Oliveira.

N. 2.1743

.pescripçãe da massa. do .phosphoros de segu
rança. apréSentada por A. Fontea Comp.
registro : o.bustp . ae,um homem com um chá-
péo na cabeça, com Uni monoeulo, eai um olhe,
com a bocca abaeta, tendo, ern uma mão uru
cachimbo do qual Saha fumaça, por cima ,da
cabeça tem o-seguinte dizer «Para Fumantes»
e embaixo dó birita, o seguinte dizer • aPhoa-
pliOroe 'ffá Segnrança.:». .	 -

'Rio 'tbe bueiro, 12' de seteinero - de 189V.—
Por procuração, _Canuto da Otinha Bitten-
court.

Registrada , sob n. 2.176 por despacho -da
Junta Commercial .enrsessão de hontem.

_Pagou no primeiro 'exemplar 6$1;690 de sello
por estampilhas. . , • .	 • .

Rio de janeiro, 18 de 'setembro de 1894.-
O secretario,. CeSai* de, Oliveira.	 .

Apresentada- .na secrotaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, a 1 hora da tarde
do 12 do setembro de 1894.-0 secretario,
Cesar de Oliveira. 	 •

•.	 .	 .
Deseripção da massa de phosphoros de

segurança apresentada por A. Fontes & Comp.
a registro : a figura de uma, mulher trepada
em cima de uni globo, tendo .aos pés a figura
de uma aguia. 'e tendo á cabeça um barrete
phrygio, tendo um dos braços levantado
segúrando na . mão uma adaga, tendo o odre
braça pira baixo Segurando 'na mão . a, ponta
de urna fita que lho passa per traz dá cabeça,
cuja fita teiú os Seguintes 'dizeres Patrio- •
tismo» e em Volta do , glóbo outra fita com os
dizeres a PhosPlieros de Segurança».

Rio do JaMeiro, 12 de ¡ater-libro de 1894.—
Por proeuritção, Canuto da Citnka Pitten-
ccurt.

Registrada sob n. 2.177 por despacho da
Junta Commercial em sessão-de hontem. •

Pagou no primeiro exemplar 4600' de sello
por estampilháa: 

Rio de Janeiro,, 18 de seteimb6 de 1894.—
secretario, Cesar de OliVeira.-.
.Apresentada ;na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal a 1 hora da tarde
de '12 de :setembro de 1894.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

. 1 7.	 ,
Descripaão da massa, de phospliciros de

segurança apresentada dor A. Fontes &Comp.
a registro : a figura do um moço vestido a
militar, com um chape° armado,. tocando
lambo'', por traz da figura uma 'fita em tonna
do S com os dizeres a Phosphoros do Segu-
railça, Tainbor-Mor »'.

'Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1891.—
Por procuração, ('anato da Cunha Bitten-.
court.

Registrada sob n. 2.178 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontern.

Pagou no pritrielro exemplar 6$600 de sello
per estampilhas.

Rio de Janeiro,. 18 do setembro de 1894.-
O secretario, Casar do Oliveira.

•Apresentada no secretaria da Junta Com-.
mercial da Capital Federal a 1 hora da tardo
de 12 de setembro do 1894.-0 secretario,
Cesar dc Oliveira,

EDITAM E AVISOS
11:7,9 ai a... 1lo1ytecuica

-De. Ordena chiSr. Dr. director . ..interino da
escola faço Publico, Pira- conheciindato doe
interessados,qüe arrianhã, quinta-feira, 20 do
porrente, ás 10 toras da manhã, dar-se-ha
Ponto para prova escript t de estradas ao
alumno Octavio Tavares Jardim.

Rio de Jaeeirp, 19 de setembro de :1894._
Bacharel Jo::.é Joaquim, de Miranda. e Hort ,se-
cretario .

scola 1Polyttechnica

De ordem do Sr. director•, interino da es-
tola, faço publico. , paia conhecimento ..dos
interessados que. até o dia 20 •dolcorrente,
rstará aberta nesta ,secretaria a inscri-

ção para os exercidos pratico,3 extraerdi-
nados dos cursos especiaes, que se realisarão
fie 1 de outubro a 15 de -novembro do cor-
rente 'armo.	 .	 .	 • • •

Os guanos já matriculados em qualquer
armo dos ditos cursos, São diseenseidos .de
‘equerer a inscripção para as eia:miolos pra-
ticos-da cadeira ou cadeiras desse anno. • .
• Os alumnos ainda não matriculados paga-
rão a respectiva taxa de matricula •no acto
da inacripção..

_São dispensados 'dessa pagamento, os alu-
irmos que tiverem approvaçao nas Cadeiras a
que se referirem os exercicios praticos.
• Rio d Janeiro, G de seternbro . do 189-1. —
O Sia-secretario, Ale'xandre COmes da Silva
ChaVes. .•	 (•

--
011te'rvh.torkit , :dó Rio do

; Do ordem do Sr. direptor interino deste
Observatorio, é convidado a comparecer nesta
repirtição dentro do Prazo de 30 dias, a con-
tar da data deste, o adjunto Nuno Alves
Duarte Silva.
.t -Secretaria do Observatorio, 15 de setembro
de 1894.-0 secretário, Brotero F. do Macedo
Soarás.

E2cola. Naerio-Ta' ni de P.ellas
• A.rt.es

CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director, faço pUblico que,
em virtude do disPoSto nó art. 4 0 capitulo I
do regulamento vigente, terá logar em ou-
tebre Próximo, nesta escola, o concurso ao
pra:anho-de viagem.	 .
, De accordO com o disposto no art. 3° do
Mes'ino regulamento, o concurso será de gra-
vura.

A inscripaão estará aberta ate ao dia 11 de
Outubro, e se fará por meio de requerimento.
ao director:

•Ascondições de admissão e as provas de
concurso são as segu'intes.

CAPITULO II

Das condieises de admissao

Pára á adinisaão nos .concursos provará-o
candidato :

ser cidadão brazileiro, 'menor de 30
annos de idade ;

2°, estar habilitado • aos cursos espeeiaes
desta escolaeexceptuados os que forem da
antiga academia

3', que não -tenham feito eaudos ti:ira do
territorio da Republica.

CAPITULO IV

Provas de concurso de viagem — Aluamos de
gravura

Para Poder.ser aclmittido a'concureo, o in-
seripto deverá desenhar um modelo-vivo era
duas sessões de . 3 horas cada uma. Esta prova
é elimifiatoria

l a 'prova — modelar uma figura do natural
e em baixo relevo do 90 centimetros, em
30 dias;

-
Setembro (is 9 &) SNOO

2" prova — faro unia cOmprisiçã,o de me-
dalha, a competente.15rma em gesso, na qual
'será fundida uma • pr'ot-a'ein gesso, devendo
saltir da,. :Orma sem -dificuldade alguma.

Eeta, prava s.erá feita em quatro dias.
Si terminado o prazo para a inscripção do

concurso de gravura, não tiver se inscripto
candidato algum, proceder-se-ha ao concurso
de pintura, conforme dispõe o art. 8' do re-
gulamento vigente.

'As condições de admissãom 	 as mesmas.
As provas de concurso são 'as seguintes:

,	 • cArrrkit.o
Provas de concurso de viagem Aluam nbs de

pintura
. Os aluamos de pintura serão obrigadas a
prestar as seguintes provas:

l° prova — do modelo vivo em duas sessões
de tres horas cada nina; o julgamento far-se-
ia Com o modelo presente.. Esta prova é .
minatoria ;

•2, prova — de Modelo vivo pintado metade
de tamanho natural,. trabalhando quatro ho-
ras per dia durante a prova de 30'dias ;

3e prova — composição 'em esboço de um
ponto mythologico, biblico ou,. historie° ti-
rado á sorte de entre dez organizados no - acto
do concurso pelos professores dos cursos te-
chnicos. •

A execução durará, eito lidais, adento,
quaes os alumnos se acharão isolddoa -e sem
communicação alguma externa. 	 -

Secretaria da Escola Na'cional do Bailes
Artes, 11 de seternbro da 1891.Dr. Candidti -
Josd Teixeira,. secretario.

--
Guarda Naciótiai

Quartel General do comáriiido .superior da
guarda nacional, em 10 de setembro de 189-1-

	

ORDEM DO DIA I. 134 1: '	 •
Publico, para conhecimento da gun,rda.na-

cional sob meu commando, as seguintes de-:-
terininações e occurrencias :

• Honras de postos do avsrc:to -
Por decreto de 26 de agosto últiino, foram

concedidas honras de postos do 'exercito ,aos
seguintes medicos e pharMadenticos 1 a." guarda
nacional desta capital, pelos sãviços-presta-
dos durante a revolta

De-tenente-coronel nielico de-2 , classe, ao
Dr. Eduardo Augusto de Souza Santos ;

De s major-medico da 3 k classe, Dr. ao..Joa-
quim. 11breellIno de Brito ;
•De capitão-medido de 4 , 'classe, aoDr: in-In-

 Affonso Cavalcanti de .Albuquerque;
De tenentes-medicos do 5 classe, aos Drs.

Antonio José de Meraes 'e Brito, Eurico Bel-
ford Quadros, Augusto Daniel de Araujo Lima,
Paulo Barbosa,Pereira da Cunha, Carlos Au-
gusto de Oliveira e Silva;. Pedro.Souto-Maiç)r.
Carlos Pinto ,Leidl, Pubilo Constando de Mello.
Redolpho Rámalho e Francisco 'José de Santa
Anna .;	 .•	 •

De teneritelSharniacenticO, aos pharmaceu-
ticos Lafayette José 139rhardeá, Luiz do Gon-
zaga Fernandes Braga, Affonso ' de Tavora
Adolpho 9tiiiVrot Junier s ;:	 .„

Do alferes-Plia,ánaceutico, ads Piaarm'acen.
ticos Luiz Nogueira Flora, 'Augusto Tor-
reão Roxo, Eurico Ernesto de Lemos e Eu-
genio Augusto Wandeck

Do eapitão-inedic) de 4 , cla ,se, ao Dr. Ar-
tirar Trilha de Lemos,pelaS Serviços prestados
durante a revolta, domo Medico "da mesrna
guarda nacional, e tanibern 'no fliá Grande. do
Sul, por occasião da invasão •diteCtilada pelos
reFieldes n iqueile 'estado':

Por Outros de 27 do IneStno Meio por iden=-
tico In tivo, foram aince •pdas as honras do.
alferes, aos tenentes da guarda inacional Jor-
ge de Almeida Naylar e Antonio Fernandes
Boit.

Por decretos de 17 do, corrente, foram con-
cedidas as seguintes lionra.s de postos do -exer-
cito :	 ,

De capitão medico de 4" classe ao . ' Dr. • Ni"-
cola° Rosas Torres, pelos serviços prestados
durante a revolta; 	 ..

Da alferes ao alferes da: guarda-nacionhl
Zeroastro . Bruce do Mariz 'Sarmento, pelos

1 serviços Prestados durante a revolta. — Ro-
bani() Ferreira, general de divisão.
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Alfandega do Rio do Janeiro
-

' EDITAL DE PRAÇA N. 1 (2° issEsa)

Pelalnspeetoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico, que á porta do armazem
n. 3, no dia 21 de setembro, ao meio-dia, se
Mo de arrematar, livres de direitos, as Mer-
cadorias seguintes

Lote n. 1
Lettreiro SCM—S. João d'Elrei : 1 caixa

n. 9, contendo cascas medicinaes, não especi-
ficada, pesando 10 kilos ; 38 frascos com acido
phenico, pesando liquido 19 kilos ; 1 dito com
oleo de croton, pesando liquido meio kilo,
vinda de Soutlrempton, no vapor inglez Clyde
descarregada em julho de 1891.

Lote n. 2

O mesmo lettreiro : 1 dita n. 11, Contendo:
6 frascos com acido borico, pesando liquido
tres Mios; 19 ditos com carbonato de potassa
(sal de tartaro), pesando liquido 5 kilos ; 40
latas com magnesia calcinada, pesando li-

•qirido 20 kilos e 40 frascos com bromureto de
potassa, pesando liquido 20 kilos ; da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarregada
na mesma data.

Lote ?I. 3
O mesmo lettreiro : 1 dita n. 13, contendo

8 frascos com potassa caustica, pesando li-
quido 240 graminas ;8 ditos com iodato de
enxofre, pesando liquido 240 grammas ; 8
ditos com iodato de chumbo, pesando liquido
240 gramam ; 8 ditos com ammonia, pesando
liquido 480 grammas ; 8 frascos com iodureto
de seclio, pesando liquido . 2 kilos ; 32 potes
esna extractos meã cinaes não especificados,

..pesan(Lo 960 grammas ; 6 'ditos com ditos,
i'esn, pesando liquido 3 kilos ; 4 fras-

cas corna cyanureto de potassa, pesando li-
quido 2 kilos ; 20 ditos com acido tartarico,
pesando liquido 10 kilos ; 2 ditos com santo-
nina., pesando liquido 1 kilo , 2 potes com
efectuarias medicinaes, pesando liquido 1 ki-
lo ; 8 ditos com iodureto (ie mercurio, pe-
sando liquid6- 240 granusi aS ; 2 ditos com hy-
pophosphito de cal, pesando liquido 1 kilo
4 ditos com iodoformio em pó. pesando li-
quido 1 kilo s g dittm com hypophosphitoale
soda, pesando liquido 1/2 kilo ; 16 frascos
com hypophosphato de ferro, pesando liquido
960 grarnmas ; 4 ditos com euhebas em pó.
pesando liquido. kilos ; 4 ditos com jalapa
em pó, pesando liquido g isilos ; da mesma
procedencia,no mesmo Vapor e deseerregados
na mesma data. .

Lole n 4

O mesmo lettreiro: 1 caixa n., 14, contendo
4 frascos com raiz de ipecacuanha em pó, pe-
sando liquido 2 kilos ; 6 ditos com iodo, pe-
gando liquido 3 kilos ; 24 ditos com mostarda,
pesando liquido 2880 grammas ; 10 ditos com
raizes medicinaes não especificadas, em pó,
pesando liquido 5 kilos ; 17 ditos ccan creme-
tartaro soluvel, pesando 8 1)2 kilos e 6 ditos
com gomma não especificadas em pó, pesando
liquido S da mesma PrOcedencia, no
mesmo vapoV e descarregados na mesina
data.'

= Lote n. 5'

A inasma marca: 1 barrica n. 15, contendo
2 latas com gomma ammoniaca, pesando li-
quido 2 kiles, 2 ditas com carbonato de am-
monja, pesando liquido 10 kilos ; 6 potes com
bi-carbonato de soda,pesando liquido 60 kilos;
8 frascos ccm nitrato- de ferro e ammonia,
pesando liquido 2 Mios, da mesma proceden-
cia,no mesmo vapor e descarregados na mesina
data.

Lote n. 6

Marca VF: 1 caixa vasia, procedente do
Havre no vapor francez Colornbia, descarre-
gada em 12 de setembro de 1891.

Loto n. 7

Lettreiro J.M.d. ; : 1 engradado n 6, con-
tendo uma banheira de ferro fundido, esmal-
tado, quebrada, pesando liquido 101 kilos,

procedente do Liverpool no vapor Inglez
Biela, descarregada em 27 de agosto de 1891.

Lote n, 8

Lettreiro A. R. ou Alberto Rodrigues: 1
caixa contendo 4 latas com manteiga propria
para tem.ero, pesando bruto 40 kilos, proce-
dente do Rio da Prata no • vapor francez
Ordnoque,descarregadas em setembro de 1891.

Lote n. 9 ' •
•

Lettreiro A.R.(X): 36 latas com manteiga
para tempero, pesando bruto 189 kilos; 9 di-
tas vagas, da mesma procedencia, descarre-
gadas na mesma data.

Lotes n. 10
Lettreiro Rocha: 1 caixa n. 211, contendo

prospectos annuncios de uma só cor, pesando
bruto 18 kilos e precedente de Neav-York,
no vapor' americano Advance, descarregado
em janeiro de 1891.

Lote n. 11
Marca EPF : 1 caixa n. 13, contendo es-

tampas para annuncios, pesando liquido 27
kilos, procedente de New-York, no vapor
americano Alliance, descarregada em - - outu-
bro de -1891.

Lote n. 12
Lettreiro consur americano: 1 caixa Coo-

tendo catalogos, pesando bruto 90 kilos, da
mesma procedencia, no mesmo vapor_ e des-
carregada na mesma data.

•	 Lote n. 13
Marca APRC: 1 caixa n. 10.179, coritendo

annuncios em taminas de folha de Flandres,
pes oido liquido 400 grammas ; cartazes de
mais de uma cor, pesando bruto 150 gram.
iras, procedente do Havre no vapor francez
Portena, descarregada em novembro de 1891.

Lote n. 14
• Marca CCIFB: 72 amarrados de 6 caixas
hs' . 1 a 72, contendo garrafas de vidro bronco
ordinario, sem rolha e sem bocca esmeri-
lhadas pesando liquido 3.888 kilos, proce-
dente do Ha.vre no vapor francez V. do Ro-
sario, descarregados em novembro de 1891.

Lote n. 15
Marca FP 1 caixa n. 881, contendo rou•

pas de algodão e de linho, já usadas, proce-
dente de Genova no vapor. italiano Mentana,
descarregada em novembro de 1891.

Lote n.
Lettreiro Edouard Tedesco : 1 c lixa, con-

tendo obras impressas de mais de uma cor.
pesando bruto 55 kilos, procedente do Rio da
Prata,' no vapor argentino Colombia, :clescar-
regada em novembro de 1891.-	 .- •

Lote n. 17	 -
' Marca CdeFRF: 2 amarrados de 4 chapas
de ferro batido, simples, pesando liquido 440
kilos, procedente de Liverpool no vapor
inglez Biela, descarregados. em novembro
de 1891,

Lote ri. 18
Marca TAD: 6 caixas ns. 669 a 671, con-

tendo casimiras de lã simples, pesando liqui-
do 540 Mios, procedente de Bremen, no vapor
allemão Munaten, descarregadas em dezem-
bro de 1891.

Lote n. 19
Marca Mtir&C: 1 caixa n. 14, contendo um

mostrador de madeira ordinaria para enge-
nhos de farinha, pesando liquido 74 kilos.

Lote n. 20
Marca II: (dentro de- um triangulo): 1 cai-

xa n. 7.071, contendo obras impressas de
mais de uma cor, pesando bruto 165 kilos,
procedente de Liverpool, no vapor inglez
Patayonia,descarregada em dezembro de 1891.

Lote n.21
Lettreiro Candido- A. R. J.: 1 sa,cco com

fumo em _falha, pesando bruto 10 kilos, pro-
cedente de Bremen,,no vapor allemão Berlim,
descarregado em junho de 1891.

Lote n.22
Marca ACP° : 3 caixas ns. 2 a 4, contendo:

roupas de algodão, de lã, e do linho, já usa-
das, vindas no vapor allemã'o Leipzig, descar-
regadas em janeiro de 1891.

Lote n. 2-3
Marca JCVM: 1 caixa n. 6, contendo garra-

fas vazias e quebradas, procedente de Marse-
lha, no vapor francez Provence, descarregada
em abril de 1890. 	 •

- Lote m. 24
Marca PMM: 1 barrica contendo obras não

classificadas de arame de cobre, pesando li-
quido 88 kilos, procedente de Liverpool no.
vapor inglez Galileo, descarregada em ja-
neiro de 1890.

Lote n.25
Marco MSC: 1 caixa contendo garrafas va-

sias e quebradas, procedente de Bordeaux, no
vapor francez Orénoque, descarregada em se-
tembro de 1891.

Lote n. 26
Marca MN&C — RO : 1 caixa n. 5.855; con-

tendo linha de algodão em carreteis, pesando
bruto 117 kilos, procedente de Liverpool, no
vapor inglez Enelid, descarregada em outai
bro de 1891.

Lote n.27
Maréa JSIFC ::1 caixa n. 121, contendo

cestas de palha enfeitadas para costura, pe-
sando bruto 6 kilos; 10 duzias de ventarolla
da papel; briquedos com corda, pesando bruto
6 kilos; ditós não especificados, pesando bruto
5 kilos; jardineiras de seda; e flores artificiaes..
pesando 7 Mios ; 5 leques japonezes grandes
para a lorno ; e diversas miudezas para ador-
no, procedente do Rio da Prata no .vapor.
francez Bearn, descarregada em outubro de
1891.

Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 19 de setem-
bro de 1894.-0 inspector, H.Alonso Baptista
Franco.

Alfandega; do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

, Pela inspeetoria desta alfandega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas 'para consumo, os seus,
domnos ou consignatarios deverão despachai-
as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob'
pena de, findo este, serem, vendidas por sua
conta nos termos do tit. 50, cap. 50 da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes
fique direito de allegar contra os effeitos
desta venda.

Armazem n. 9— Marca BM: 1 caixa vinda
de Nova-York, no vapor inglez Maskelyne,
descarregada em 6 de novembro de 1893. Não
consta do manifesto.

Lettreiro C L Mont.& Comp.: 1 dita vinda
do mesmo porto, no mesmo navio, descarre-
gado. em 7 de 'novembro de 1893. Não consta
do manifesto.

Marca WH: 1 dita vinda do mesmo porto,
no mesmo navio, descarregada em 6 de no-
vembro de 1893. Não consta do manifesto.

Marca CC—JB : 4 ditas vindas do Antuer-
pia, no vapor inglez Dryden, descarregadas
em 14 de novembro do 1893. Não despa-
cha laa.

Marca AIC:, 1 dita vinda do mesmo porto,
no mesmo navio, descarregada em 18 de no-
vembro de 1893,	 _

Marca CU: 1 dita, vinda do mesmo porto,
no mesmo navio, descarregada em 17 de no-
vembro de 1893, consignada a J. Zurmay &
Comp. Não despachada.

Marca RGT : 1 dita vinda do mesmci porto,
no mesmo navio, descarregado. em 20 de no-
veinbro de 1893, consignada ao director geral
doa Telegraphos. Não despachada.

Marca C&C: 2 ditas vindas delivarpool,no
vapor inglez Sirius, descarregadas eia 22 de
novembro de 1893.

Marca m.WIt: 1 dita vinda do mesmo porto,
no mesmo navio, desearregada na mesma
(l atmOnsignada. a F, P. da Rocha Vianna.Não
despachada.
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Marca B11 : 1 dita vinda do mesmo porto,
no mesmo navio, descarregado, em 23 de no-
vembro de 1893, consignada á-ordem. Não
despachada.	 •	 -

Armazem n. 15-Marca RB-JCC: 2 caixas
vindas de Nova York, no vapor inglez Capa-
let, descarregada em ,15 de outubro de 1892,
consignada á ordem. Não despachadas. -

Lettreiro Empreza Obras Publicas do Bra-
zil: 1 dita vinda do mesmo porto, no mesmo
navio, descarregada na mesma data, consig-
nada t1 Einpreza Obras Publicas do Brazil.
No despachada.

Marca MCL ou Manoel : 1 'dita vinda de
Lisboa, no vapor Rei de Portugal, desca,rre.
gada em 21 de . outubro de 1892. Não consta
do manifesto.

Marca 11PC: 1 dita vinda de Genova, no
vapor francez Bearn, descarregada em 29 de
outubro de 1892, consignada a Feldinan Op-

rn er no despachada.
, Marcai PB: 6 ditas vindas de Trieste, no
vapor austriaco Medea, descarregadas ern 12
de outubro de 1892.

Armazem n. 8- Lettreiro Gomes : 3 barris
vindos de Hamburgo, no vapor allemã,o Ama-
zonas, descarregados em 5 de março de 1893.
Não consta.

Armazem n. 1-Marca HCH-MM: 4 caixas
vindas de Liverpool, no vapor inglez Henchel,
descarregadas em 16 de janeiro de 1894, con-
signadas ao ministro da marinha.Não despa-
chadas.

Lettreiro Antonio Joaquim 'P. da Silva : 1
dita vinda do 'lavre, no vapor francez Colo-
nia, descarregada em 22 de Janeiro de 1s94.
Não consta do manifesto.

Marca AL : 1 dita vinda do Havre, no
mesmo vapor, descarrerada em 22 de janeiro
de 1894. Idem.

Lettreiro Carlos M. Vianna : 1 dita vinda
do 'lavre, no mesmo vapor, descarregada em
22 de janeiro do 1894, Idem	 •

Lettreiro Francisco P. Silva Machado :
lata vinda do Havre, no mesmo vapor, des-
carregada em 22 de janeiro de 1894. Idem.

Lettreiro Jonathas D. Rocha: 1 volume
viddo do Havre, no mesmo vapor, descarre-
gado em 22 de jaueiro de 1894. Idem,

Lettreiro Jorge D. Irmão: 1 caixa: vinda
do Havre, no mesmo vapor, descarregado, em
22 de janeiro de 1894. Idem.

O mesmo lettreiro : 1 dita, vinda do Ilavre,
no mesmo vapor, desaarregada em 22 de ja-
neiro de 1894. Idem.

Lettreiro I. G. V. Vianna : um encapado
vindo do Havre, no mesmo vapor, descarre-
gado em 22 de janeiro de 1894. Idem.

' Lettreiro L R C de Albuquerque: 1 caixa
vinda do Ilavre, no mesmo vapor, descarre-
gada em 22 janeiro do 1894. Idem.

Lettreiro Dr. . Manoel da A. Silva: 1 caixa
vinda do Havre, no mesmo vapor, descar-
regada eia 22 de janeiro de 1894. Não consta
do manifesso.

Marca MMC-Nemesio - Cunha: I volume,
vindo do IIavre, no mesmo vapor, descarre-
gado em 22 de janeiro de 1894. Idem.

Lettreiro Paes Thomaz & C.: I volume
vindo do Havre, no mesmo vapor, descarre-
gado em 22 de janeiro de 1894. Idem.

Sem marca: 1 volume vindo do Havre, no
mesmo vapor, descarregado em 22 de janeiro
de 1894. Idem.

Sem marca: 2 Volumes vindos do Havre, no
mesmo vapor, descarregados em 22 de ja-
neiro de 1894. Idem.

Marca S R: 1 mala vinda do Havre, no
mesmo vapor, descarregada em 22 de janeiro
de 1894. Idem.

Sem marca: 1 caixa vinda do Havre, no
mesmo vapor, descarregado. em 22 de janeiro
de 1894. Idem.'

Sem marca: 1 amarrado vindo do Havre,
no mesmo vapor, descarregado em 22 de ja-
neiro de 1894. Idem.

Lettreiro Urbano B. C. Branco: 1 volume
vindo do Havre, no mesmo vapor, descarre-
gado em 22 de janeiro de 1894. Idem.

Marca PMP: 2 caixas vindas do Havre, no
vapor francez Entre-Rios, descarregadas em
22 de janeiro de 1894. Idem.

btARIO OPPICIAt

Marca FSC; 1 caixa vinda do Colonia, no
mesmo vapor, descarregada em 22 de janeiro
de 1894. Não consta do manifesto. • •

Letreiro Cocaina: 1 barril vindo de Ham-
burgo, no vapor allemão Tijucas,descarregado
em 22 de janeiro de 1894, consignado a
Feldman e Oppenheimer. Não despachado.

Marca GDC: 1 caixa vinda de Hamburgo,
no mesmo vapor, descarregada- em 22 de jar
neiro de 1894. Idem. •	 •

Marca MNC: 1 amarrado vindo de Ham-
burgo, no mesmo vapor, descarregado em 22
de janeiro de 1394. Idem.

Marca LG-GFC: 1 caixa s vinda de Nova
York, no vapor inglez Wordsworth, descar-
regado, em. 17 de janeiro de 1894. Não consta
do manifesto. '	 ' '	 •

Letreiro J. Alves Guerra: 4, caixas -Vindas
de No va-York; no mesmo vapor, descafilegadaa
em 17 de janeiro de 1894. Idem.
• Marca LSHM Idem: 1 barrica vinda , de
Nova-York, no mesmo vapor, descarregada em
17 dê janeiro de 18J4: Idern:

A mesma marca : 1 engradado vindo de
Nova-York, no mesmo vapor, descarregado
em 17(10 janeiro de 1894. Iden1.

A mesma marca : 2 caixas vindas de Nova-
York, no mesmo vapor, descarregadas em 17
de janeiro de 1894. Idem.

Marca LMC: 1 caixa vinda de Nova-York,
no mesmo vapor, descarregada em 1 17 de ja-
neiro de 1894.

Lettreiro General Janano V. S. Consul
2 cadeiras vindas de Bordeaux, no vapor fran-
cez Equatour, -descarrega/!as em 20 de janeiro
de1894. Não consta de manifesto.

Marca JFM: 1 caixa da mesma, procedencia,
vinda no mesmo vapor, descarrega na mesma
data.- Não consta de manifesto.

Sem marca : 1 peça de cordoalha, vinda de
Cardi ff na barca ingleza Porcyon, descarregada
em I de fevereiro de 1894. Não consta do
manifesto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de se-
tembro de 1894.-0 inspector, 11. • Alonso B.
Franco.

Alfandega. do Rio do Janeiro
EDITAL 'COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30-dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do tit. 50 cap. 50 da Conso-
lidação' das Leis das' Alfandega's, cem que lhes
fique direito de allegar contra os effeitos
desta venda.
". Armazem n. 9 - Lettreiro J. Marison: 1
caixa vinda de Liverpool, no vapor inglez
Cuvier, descarregada em 2 de - outubro de
1893. Não consta do manifesto. - •

Marca ECL: -1 dita vinda de Antuerpia,
no vapor inglez Leibnitz, descarregada em
14 do outubro de 1893. Não despachada. .

Marca SPARE: 2 ditas vindas de Antuerpia,
rio vapor inglez Leibnit:, descarregadas em 30
de outubro de 1893. , Não consta do mani-
festo. .	 .

Armazem n. I4-Marca CCC-LS : 8 caixas
vindas de Southampton, no vapor inglez Ma-
gdalena, descarregadas em 21 de novembro
de 1893. Não confere.

Marca JCC-L: 8 ditas vindas de Sou-
thampton, no vapor inglez Thames, descarre-
gadas em 27 de julho de 1893. Não confere.

Armazem n. 3 Marca LSMJ: 1 caixa
vinda de Nova-York, no vapor inglez 1Vords-
worth, descarregada em 12 de dezembro de
1893. Não consta do manifesto.

Armazem n.6-Marca IIS&C: 1 caixa vin-
da de Hamburgo, no vapor allemão Argenti-
na, descarregada em 16 de novembro de
18925a

Marca PS: .1 caixa vinda de Liverpool, no
vapor inglez Orellana, descarregada em 5 de
maio de 1893.	 -

Lettreiro Concepcion Castro: 1 dita vinda
do Rio da Prata, no vapor francez
descarregada em 15 de maio de 1893.
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Marca RRP: 1 dita vinda do Havre, no
vapor francez Santa Fé, descarregada em 17
de maio de 1893.

Marca, CNPD: 1 dita vinda do Hamburgo,
no vapor allemão Bahia, descarregado, em 20
de maio de 1893.

A mesma marca: 1 dita vinda de Hambur-
go, no mesmo vapor, descarregada a . 20 de
maio de 1893.

A mesma marca: 1 dita da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data.

A mesma marca: 1 dita da mesma , proce-
dencia,. no, ,rnesmo.•vapor, descarregada na• .mesma data.

Marca RE: 1 dita da mesma prOcedencia,
no mesmo vapor, descarregada na mesma
data.	 •

Marca AVO: 1 barrica .vinda do Havre, no
vapor franca Paranaguá, descarregada'em 1
de junho de 1893.	 .	 •

Lettreiro Aurelio: 1 caixa vinda de Ham-
burgo, no vapor allernão Patagonia, descar-
regado adi 3 de junho de 1893. • • •	 •

Marca BL: I dita vinda da Bordéos, no
vapor francez Equatetir, descarregada em 16
de jUnho de 1893.

Lettreiro T Ramos: 1 encapado vindo doa
portos do sul, no vopor inglez Orelland, des-
carregado em 19 de junho de 1893. .

Marca MRP: 1 caixa vinda de Hamburgd,
no vapor alleinão Piraguassit, descarregado.
em 19 de junho de 1893. .

Lettreiro Coucy Costa: 1 barrica vinda de
•Nova-York, no vapor inglez Sirius;descarre-
gada em 26 de junho de 1893.	 •

Marca FSMC: 1 caixa vinda de Leping, no
vapor allemão Santos, descarregada em 26 de
junho de 1893.

Letreiro Dr. Joaquim Fortuna: 1 dita vin-
da dos portos do sul, no vapor nacional Santos,
descarregada em 29 de junho de 1893.

Lettreiro J. Baptista Neves: 1 dita vinda
dos portos do sul, no mesmo va;por, descarre-
gada na mesma data.

Marca LG&C: 1 dita vinda de Liverpool, no
vapor inglez descarregado. eia 2 de
junho de 1893.

Marca 55/59: 1 dita vinda de Hamburgo, no
vapor allemão Ceara, descarregada em 3 de
julho de 1893.

Lettreiro M. J. Gutierres: 1 dita vinda do
Bordéos, no vapor francez Vilie ,de pUen0S-
Ayres, descarregada em 12 de junho 'do
1893.

Marca ATM: 1 dita vinda do Rio da Pratas
no vapor francez Parahyba, descarregada
3 de julho de 1893.

Marca RRP: 1 dita vinda de Bordéos, no va-
por francez Concordia; descarregada em 3 de
julho de 1893,

Marca EC&C: 1 dita ;vinda de Genova, no
vapor italiano Remo, descarregada em 7-de
julho de 1893.	 :- .	 •

Marca JCV: 1 dita vinda de Genova, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data.

Lettreiro Rebeca Paes : 1 caixa vinda do
Rio da Prata, no vapor francez Ordno

j	
gue, des-

carregada em 28 de ulho. de 1893.
Lottreiro Virgilio Almendro : 1 d.ita vinda

de Genova, no-vapor italiano Remo, descar-
regada em 7 de julho de 1893.	 .	 '

Lettreiro Oscar Hinzelm: 1 pacote vindo de
Buenos Ayres, no vapor francez La . Plata,
descarregado em 7 de julho de 1893.- - -

Marca TPC: 1 caixa vinda de Buenos Ayres
no mesmo vapor descarregada era 11 de
julho de' 1893.

Marca BC: 1 mala vinda de Liverpool, no
vapor inglez Sarmento, descarregada em

7 de julho de -1893. 	 •	 - • • • •
Lettreiro J. Alnaindo : 2 caixas viri 'as de

Southampton, no vapor inglez Trente, des-
carregada em 17 de julho de 1893.

Marca MJSG : 1 dita vinda de Antuerpia,
no vapor inglez Leibnitz, descarregada em 25
de julho de 1893:	 • -•.

Marca REC: 1 barrica vinda de Hamburgo,
no vapor alleMão Cintra, descarregada em. 28
de julho de 1893.

Marca EP : 1 dita vinda do Rio da Prata,
no vapor francez Ordnogue, descarregada em
28 de julho de 1893.
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.	 .
Armazem n. 12 - Marca P&C : 2 fardos

vindeá . do 'Havre, no Vapdr fraricez Entre=
Rios, deStarregaclos ern 7 de dezembro de 1893',
consignadas ao ministro da marinha. Não
deSpacjiadeS. 	 ' '	 •	 ' -

"Marca:AH: I caixa vinda de Bordeaux, no
, vapor francez Campana, descarregado, em 11

novembro de 1893; consignada ao ministro
da marinha: NãO•despachada.r

Armazem n. 11 - MAM: 1 ; dita vinda do
Havre;' no Vapor Iráncez Canarias, descarre-
gado. em 3 de nov'embro de d893. 	 •

Marca MNC: 1 dita vinda de Hamburgo, no
- vapor 'allemão Urttguag, descarregada em 27

de novembro' de 1893, consignada a Max. No
thrnann . Não despachada.

- Maréa JC: 1 mala vinda de Bordeaux, no va-
por francez Eluateur, • descarregada em 13 de
outubro de 1393, consignada ao consui da
França. Não despachada.
- Marca JCS-L: l' caixa vinda da • masm
procedencia, no mesmo vapor, descatregad

• em 13 de -outubrn de 1893.' Não consta do ma-
nifegto.	 •, • •	 '

Marca ACC: 11 ditas vindas de Hamburgo,
no vopor allemão Cintra, descarregadas em 19
de'outubro de 1893.

A mesma marca: 1 dita vinda da • mesma
procedencia; 'no mesmo vapor; descarre,gada
em 19 do outubro de 1893. Não consta do mti:
nifesto.	 ''"	 •	 .

Marca LIIS: 1 dita vinda de Hamburgo, no
vapor allánão Cintra, descarregada em 20. de
outubro de 1893. Não consta do manifesto:

Lettreiro C. Horpke & C.: I fardo vindo da
mesma 'procedendo", no mesmo vapor e* descarl
regado na mesma data. Ident. ' • -
- Marca RF : 1 caixa vinda do Havre, no

•vapor francez Canarias, descarregada em 23
de outubro de 1893. Idem.

.Marca P-SAGN : 1 dita vinda da mesma
procédenéia; ná'rriesmb vapor e 'desearregada
na mesma data.'Córisignada à Sociedade Ano:
nyma; Gaveta de Noticias. Não despachada.

Marca D-VFC: •1 dita vinda da mesma
precedencia, no mesmo' Vapor e descarregada
em 30'do entubro ' Não consta do
manifesto. •

Marca: p-AJG: 1 dita vinda da 'mesma
prOéedencia, no mesmo vapor o descarregada• •	 ,em 31 de outubro de 1893. Idein.	 •

. Marca RO: 1 ditá vinda da mesma prece-
dencio,. 'rio • mesnlo . Vapor. e desearreg,ada na
mesma data.	 '' •	 • •	 ••	 •	 ' '
•Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de setembro

de 1894.-0 inspector,	 41onso B. Franco.'
emermere

• ;

Alpam.de ..--•a, do Ulo de Janeitp.

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-:
blice,' para • conheciniento cies, interessados,
que forain descarregados Pará esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com -sigeaes
de avariad d'faltaS;'dev•endo' seus" donos on
consignatarioa' Opresen'ár:o para próvido&
ciar a respeite:

Vapor inglez Bellena.
Estiva-Marca. Q1-10: 19 caixas, avariadas e

rePregadas.' Manifesto em traducçãO:
Marca TB-V:.'5 ditaS;ident, ident. Idem.

mesma marca,: 5 ditas; vasandei: idem.
Maré: CpSC: 5 ditas; idem.'Idem.
Armazern n. 9 - Marca HM: 10 ditas, re-

pregadas. Idem.'	 ;-•••
EstiVo- A Mesma marca : 10 ditas, va-

zando, Idem.	 ‘.
Armazem n. 9-Marca ABC: 5 engradados,

rotos'. 'Ident.	 '	 '"	 '
Marca IIBS: 20 caixas, repregadas. Idem.
A *mesma marca: '25 ditas, vaiágó. Ident.
MarcaATC:' . 20 ditas, idem. Ideni.'
A mesma' marca : ' 25 ditas,,	 e	 •

Idem. •	 •'
Marca FGC: 15 ditas, idem, Idem.
Marca EEC: 15 ditas, ident.. Idem:
Lettreiro Charles Hue, & ComP21 '20 ditas,

idem. Idem. • '' 	 '	 "	 '
O mesmo lettreiro : 15 ditas, Vazando.

Idem.
Marca BFC: 16 ditas, idem. Idem.

i+b

Marca JACC: 10 ditas, repregadas: Idem.
A' mesma marca:, 5 ditas,' vazando. Ideai,
Marca OSC: 1 dita n. 446, repregada. Idem;
Marca CVFSF : 1 dita n. 4, idem. Idem. •
Marca FF: 1 dita n. 27, idem. Idem.
Marca GDC: 2 ditas ns. 459 e 460, idem.

Idem.
Marca MJC: 3 ditas, idem. Idem.
Marca OFM: 5 ditas,, idem. Idem.
Marca RS: 1 dita, idem. - Idem.
Armazem n. 9-Marca AO 65-C : 3 fardos,

avariados.' Manifesto em tradneção. -• • •
Lettreiro V. Mavá: 12 engradados, quebra-

dos. Idem.
Vapor allemão Oijnda.,
Amuem n. 3-Marca AFC: 1 caixa n. 8,

repregada. Ide tu.: 	 •
Marca AJSC : 1 dita n. 1.586, idem.

Idem: -	 , •	 '	 •Marca SCC: 1 dita n, 3.751, idem. Idem.
• Marta FGC:. 1 dita h. 2.293, idem. Idem.

Marca FSC-R 1 ,dita n. 4.540. idem.
Idem.

Numero 6510 : .1 dita n. 30, idem. Ident.
Vapor inglez Beliena. "
Armazem n. --lettreiro V. Ma;va: tres en-

gradados, quebrados. Hera..
Marco FM. 1 caixa n, 3.569, repregada.

Idem.
' Marca 11•GP: 2 ditas na. 384 e 3.009, idem.

Idem. -	 .-
Marca 3CO 3 z 1 aio., n. 1.468, idem. Idem.

Idem.
• Marca MCC : dita, idem. Idem.

Vapor allentão Salerrho	 •
Armazem n. .7-Marca EMC: 1 caixa, repto

gada: Idem.
• Maraca EE: 1 dita, idem. Idem.

Vapor allemão Cintra.	 • •
Armazena das ara:ostras-Marca H": 1 caixa,

n. 4.103';'repregada o avariada: Idem.
Marca EJS: '1 dita ir. 502, idem. Idem.
Lettreiro Antonio Ferandes Reis & Comp.:

1 dita idem. Idem.,
Vapor inglez Danubi.
Armazem n. 7--Marca J R13 : I caixa h. 31,

avariada e repregada. Idem.
• Lettreiro Molteni, 3 ditas. idem. Idem. -

Lettreiro Leopoldo - Granellf: 1 dita, -idem.
Idem.	 •-• •	 -

Lettreiro Mer. De Lac,ana, : 1 dita, ic1em.
Idem. '	 , •	 •e'	 •

Vapor inglez Liguria.	 •Armazán n.` 7-Marca AAC-nc.m : 6 vo-
lantes, quebrados. Idem.	 • •

Marca EMC: I caixa n. 1.160, repregada.
Idem..
	 . .	 .

'Marca GDC: 4 barricas, quebradas. Idem.
máitpai ;IRS : 1 `caixa 'ri. `3.179, repregada

Idem.	 • '
' Ari-luzem n. 7 - Marca JLFC; g caixas
ns. 6.042 e Q.032, ayariadas repregadas.
Manifesto em tradueçao. 	

,

• A mesma, marca:, ` 2 ditas ns. 6.044 e 6.039,
idem.' Idem.	 7 	 -

•A mesma marca: 2 ditas na. 6.040 e 6.043,

	

.	 „
idem'. Idem.' 	 "
' A merma marca: 1 dita n. 6.041, idem.

Idem.
Vapor inglez Thamez.
Despacho sobre agua-Marca ANC: 1 caixa;

repregada. Manifesto em traducção.
Marta NI : 1 'dita, idena. Idem:
Marca TB-L: 3 ditas, idetn. Idem.
Marca JFC:- 2 ditas, idem. Idem.'
Vapor francez Paranaguá. '
Despacho'ébbre'água-Marta AFG: g caixa,

na. 793 e 79,4, avariadas e' repregOdas; Mani-
festo em tradueção.	 ••	 •

Marb, OMBC: 1 dita n. 886, idem. Idem.
Marca GMBC: 1 dita n. 363, idem. Idqu-
VaPer al1eto Paraguassit.' '	 ' •-
Armazem	 - Marca:CA: 1 amarrado,

quebrado. 'Manifesto em tradueção.'''
Marca GHC: fi fardes, rotos: Idem. 	 •
Marca GMBC; 2 caixas á. 7.928o 7.933,

repregadas. Idem.
A mestria marea: 5 ¡f itas, idem. Idem.
A Mesma Marta: 1 dita n.1.819, avariada.

MTLC: - 3 ditas, idern . Idem.
Marca S: ditos, Idem: Idem. -

'Marca 21=WW:' 1 dita `n. "1.003, idem.
Idem.

Vapor inglez ilogarth.
Arrnazem n. 3-Marca AC; 1 caixa n. 131,

repregada.- Manifesto em traducção... •
• Lettreiro Coinpanhia Teceloyene S.Lujz:
1 dita 'ri. 4, á:Variada: Idem: • ••

Marca JMC:11 dita n. 333; idem. Idem.
Marca JCVM:' 1 dita n. 1.140, Piem. Idem.
Marca RLC: 1 dita 	 e reprn: 3, avariada	 e-

	

.	 ,
gala. Idem' . . ..

Lettreiro Dr. M. G.: 1 dita n. 70, idem.
Idem.

Marca AI-Rio:- 1 àita n. 49, idem. Idem.
Vapor francez Paranaguá.

Armazem n. 11-Marca AB: I caixa n. 10,
avariada e repregada. • Man4isto erri tra-
ducçãe.	 '
."Arniazent n. 11 - Marca ARC 1 "caixa

n. 54792, avariada orepregada,. Manifesto em
tradueçae. ,	 •	 .•• •

Marca' Bi--Jyg: 1 dita n.4569, idem, idem.
Idem: '	 '	 '	 '

Marca CS: 1 dita n. • 248; idem,' ident.
Idem.	 ""r• •
ç Marca CPS: 1 dita n. 2118, idem, idem.
Idem . " "	 ' •	 ' •

Marca CPC-DPA: 2 ditas na. 22, e 23, idem,
idem •	••	 .

Marca EPC: 1 dita ri.' 13, idem; idem.
Idem'	 I I	 •	 , 	 •

	

*	 -

'Marca FCC : 1 dita n. 3912, idem, klein.
Idem.	 •

•Márca G: 1 dita n. 3074; idem,idem.
"	 -	 •	 • -	 •'	 •4•••i,

Marca GPC : 1 dita ' n. 508,' 	 idetn.

• Marca HG : 1 fardo n. 2974. idem,
Idem. _ •

P 	 -- • •
	 idem.

Marca JFCC-B: 1 caixa n. n. 1949, repre-„
gado e 'avariado:'ldem. •

Marca JLFC: 2 ditas ris. 840 e 3942, idem,
idem. Idem.	 '

M, arcs.	 1 dita n. 360, idem, Piem.

Nal1'Ça .1,9	 1S,..3 : 1 dita n. 1640, idem, idem.
Idem.
' -vapor Bellena :	 •

Trapiche Dias da Cruz - Lettreire Brazil
2 barricas n: 410, repregadas. Manifesto em
traduCelio.-
• tettreiro Botelho: 1 1?arric4 n. 238, idem.
Idem.

'Marca C: 1 dita n. 150, idem: Idem.
Marca JCC 1 'dita, n: 2470, idem, idem.

Idem.
"Marca ASA; 8 caixas sem numero, com

A	 •	 .•	 ‘,falta. Idem.
Marea,'B:' 3 ditassem numero, repregadas.

'	 " •

' Marca D : 3, ditas sem numero, idem.
Idem.
' Marca FI: 4 ditas sem numero, idem.

•1dem , 	 •	 .	 •

• Marca JP-Z : 13 ditas sem numero, 5 com
falta e 9 repregadas. Idem.
• Marca'SRC:' i5ditas seth numero, 6 com
falta e 9 repregadas. Idem:	 .•	 • -; t

Marca MJF. m e iO ditaS 'sem numero, com
falta. Idem:" •	 ,,.1,1
• 'Marda RR: 16 ditas sem numero, idem.
Idem. - '	 •"	 =	 •

• A' mesma marca : 16 ditas sem numero,
idem: Idem. - 	 -•	 "

Vapor austriaco P,a,ndora

Trapiche Sande - Marca GN : 25 saceos
em numero, com falta. , lidanifesto em tra-
dução. ‘ • -

Marca IIV; 5 ditas sem numero, idem.
Idem.	 -

Marca HV: 4 volumes sem numero, idem.
Idem:

Trapiche da Saude-Marca PAC : 21 caixas
sem numero; quebradas.- Manifesto, era : tra-
ducção,

Marca CGF-0 : 3 ditas,sem numero,idern.
Idem.	 -	 •	 • • 1•

Marca p-72300-0. : 2 ditas, sem -"numero,
idem.

Marca FN ; 1 dito, sem numero, idem.
Idem:
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Vapor francez Ernest Simens
Trapiche Saude--Marca JGEC 1quartoIla

sem numero, com falta.Manifesto em traduc-
ção:

Marca D F: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca CCC : 2 ditas, sem numero. idem.
Idem.

Marca JA do M 1 dita,sem numero,idem.
Idem. •

Marca JLTB : 1 dita, som numero, idem.
Idem.

Marca BD : 1 dita, sem numero, idem.
ldom.
' Marca MG : 1 dita. sem numero, idem.
Idem.
' Marca DF : 1 dita, sem numero, idem.
Idcn."

Marca IIN : 3 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Lettreiro JJ Torres: 1 barril, som numero,
idem, idem.

Marca FJA : 2 quartolas, vazando, idem.
-	 • •

Vapor inglez M7Odaiena
Trapiche Da.mião-- Sem marca : diversos

saccos, sem numoros. Manifesto em traduc-
ção.

Vapor inglez Aram Pqnce
Trapiche Damião— Som marca : diversos

saccos, sem número, cem falta. Manifesto em
tradução

Vapor inglez Bellona	 -
Trapiche Dias da Cruz — Lettreiro Veni-

cula : diversos barris, sem numero, vazando.
Manifesto em traalucção.

A daesma 'marca : 6 ditos ; sem numero,
idem. Idem.

'Marca	 : 7 ditos. sem numero, idem.,	 .Idem.
Marca MSC : 7 ditos,sem numero, reprega-

dos. Idem.
Marca XPTO : 7 caixas, sem numero, com„faltá. Idem.

•Marca JSGC : 6 ditas, sem numero, idem.
Idem.	 •
• *Magoa ARO : 6 ditas, sem numero, idem.
Idem.	 •	 -

;Marca CR : 6 ditas, som numero, idem.
Idem.
- 'Marca ISF : 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.	 ' •

-Lettreiro MPC Rezende: 5 ditas, sem nu-
mero, idem. Idem. •

Marca G : 2 barris, sem numero, vazando,
Idem.

Marca Z : 2 ditos, sem numero, idem.
Idem.

Marca B : 3 ditos, sem nurneros, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de setem-
bro de 1894.-0 inspector, H.' Alonio Bap-
tista Franco,

Repartição da Carta
Maritima,

Contadoria Geral cia Guerra

	

- • •	 CONCURSO
,

De ordem do Sr. general ministro da guer-
ra, se faz publico, que nq dia 27 ao setembro,
proceder-se-ha a eoncurso nesta contadoria
para preenchimento de duas vagas de prati-
cante, .na forrna dó art.' 33 do regulamento,
approvado por decreto n. 348, a.le'19 de abril

	

de 1890.	 •	 •	 -
Os pretendentes ao dito logar devem apre-

sentar, até ao dia 26 de setembro, os seus re-
querimentos conios documentos que provem
bom procedimento o a idade do 18 annos*com-
pletos, mostrando em concurso boa lettra,
conhecimento perfeito não só da grammatica
e lingua nacional, mas ainda de arithmetica
até á theoria das proporções inclusivamente.

Contadoria Geral da Guerra, 23 de agosto
de 1894.-0 director, Carlos Corrâa da Silva
Lago.

Repartição Geral de Obras
Militares''

OBRAS DO QUARTEL DO 22° BATALI1.4,
TARIA E3i S. CIIRISTOVX0 • 	 , '

De ordem do Sr. coronel director-geral inte-
rino, faço publico que' á 1 hora da tarde do dia
20 do corrente receber-se-hão nesta directoria
propostas para a construo& de um chalet no
quartel acima mencionado, para accommoda-
ção das praças daquelle batalhão, em cumpri-
nino do aviso do Minisi;erio da Guerra de
3 do correento, e de accordo com o orçamento
organisado nesta repartição onde os interes-
sados encontrarão as informações precisas.

Cada licitante deve apresentar sua proposta
em duplicata declarando o preço por extenso
em algarismo pelo qual se obriga a executar
a obra o acompanhasia da quantia de 200$,
para garantir a assigna.tura do respectivo
contracto.	 •

Capital Federal, 6 de setembro de 1894.—
America de .Andrade Almada, capitão-secre-
tario, interino.

--
Ilinisterio da 'Industria; Via-

ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAS, DA INDUST.RIA.

Do ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas e em observancia ao
que'dispõe 'o 'ri.- 5, art.' 6° da lei n. 120 B, de
21 de novembro de 1892, se faz publico que, a
contar desta data até 1 hora da' tarde de 10
de outubro proximo vindoisro, S3 receberão,
na Directoria Geral da Industria » e nas secre-
tarias dos governos dos -"estados do Pará e
Amazonas, propostas para o contracto do ser-
viço do navegação dos rios abaixo mencio-
nados e na conformidade das seguintes clau-
sulas :	 ,

O contractante, ou empraza que se organi-
zar, obriga-se a manter com regularidade, e
nos termos do contracto que assignar, as se-
guintes linhas de navegação a vapor:

1' linha

De Belém a Manáos, com escala por Bre-
ves, Gurupá„ Porto de Móz, Aleinquer, Prai-
nha, Monte Alegre, Santarém;' . Obidos,' Pa-
rintins, Urucurituba, Urucará, Silve e Ita-
coatiára.

2.' linha

^. De Manáos a Iquitos,corn escala por Mana
captirú, Códajaz, Coary,'Teiró, Caiçara, Fonte
Boa, Tocantins, S'. Paute de ()Evença, Tatria-
tingz.t, Loreto, Cachiquina é Pehos.

,3a linha

De Belém a Bayão, com escala per Abaete,
Trapiche Hypolito, Coacta e Mocajuba; - • "

44 linha

De Belém a Macapá, com escala por Muaná,
Boa Vista,'Oeiras, Breves; Atuá,' Tájapuru,
Jabuin, Mamã, Atinja,' Chaves e Mazag"a0.:•.	 .

5a linha

De Belém e Manáos a Hyntanald, com os.
cala por Manacapurá, Codajaz, Anamil, Be-
rury, Paricatuba, Boa Vista, Piranhas, Ra-
tuba, Jatuarana, Adua, Tauariá, Jaburu,
Porto Alegre, Caratiá; Salvação, Gatuna-
ma, Boa Esperança, Baila Vista, Santo An-
tonio, Vista Alegre, Labrea, Providencia, Se-
patiry e Autiniary.

64 linha

De Belém e Manãos a Santo Antonio, no
ria Madeira, cora escala por Canuniã, Borba,
Sapucaia, Tabocal, Santa Rosa, Manicoré,
Netas, Surtia, Trcs Casas, Missão de S. Pe- .
dro, Hunia,ssta,,MissNs, São Francisco, Caval-
canti e Jamary. "	 •

7a linha

Do Manãos a Santa Isabel, no Rio Negro,
coni escala p;.)r TanaPessa,ssti, Ayrão, Moura,
Carvoeiro, BarcellOs, Moreira o Tlioniar.,:o.

-;
8' linha. •.

De Manáos ao ultimo ponto navega.vel do
rio Juruá.	 •	 .

linha.	 .

De Belém ao Oyapock, com escala por Ma-
capá, Bailique, Araguary e.Amapá.
*a) Na primeira linha haverá tres viagens

mensaes,- na 3 . linha duas viagens redondas
mensaes, na 5.: o 6 , duas viagens mensaeS e
nas demais linhas uma viagem mensal-
mente;

'b) Das viagens mensaes da 5a e 6° linhas,
uma terá inicio no pato de Belém' e outra
no de Manáos, deVendo os vapores voltar ao
porto do onde tiverem sabido ;•

c) Na epocha da estiagem no Rio Negro o
serviço será feito do primeiro passo para
cima em embarcação de pequeno calado,
attendenrio-se, entretanto, • a commodidade
dos passageiros o á rapidez. na entrega das
malas' do correio;	 -

d) Em relação • á entrada em Silves e no
Paraná-Mory 'da Capella"o governador do
estado ' do-Amazonas,'ouvido o fiscal das,
linhas o de acOordo com o' centractanto, po-
derá na epocha da estiagem alterar 'Ou sup-
primir a navegaçãoasómente emquanto durar
o impedimento.
' Além desta's o Ministerio da Industria,
Viaçãó e Obras Públicas poderá' estabelecer,
do accordo com o centractante, outras-escalas
ou Substituir'as fite' ficam' mencionadas pelas
que melhor 'ConsnItarem os interesses da
administração, commerCie' e' industria loeal,
comtanto que, na primeira hypothese; não
haja augmento do dospeza para os cofres
publicos, e na ugunda, si o serviço for dimi-
nuido, deduza-se ,proporcionalmento a sub-
venção.

O contractante apresentará para o serviço
vapores novos, construidos segundo os mo-
delos mais geralmente adopta,dos e apropria-
dos ao clima, com as dimensões corresponden-
tes ás linhas a que se destinarem, com peque-
nas caiaras frigorificas 'e capacidade. para
200 a 500 toneladas de cargas, além do com-
bustivel necessario para a viagem; accommoda-
ções em beliches para 50 passageiros cle ré, e
espaço para 200 á pré, marcha pelo menos
do 12 milhas por hora e o caladO conforme o
rio em que tiver do navegar.

Os ' Modelos de que trata esta clausula de-
verão ser submettidos á approvação dó Minis-
todo' da Indústria.

III

Os vapores serão nacionaliza.dos brasileiros,
quando isenta a sua acquisiM -de qualquer

Aviso llydrographico n.

COSTA DO ESTADO DO ESP/RITO SANTO

,Balisamento da barra da Vitoria

De accordo com a communicação telegra-
phica que acaba de ser-me dirigida pelo ca-
pitão de porto do estado do Espirito Santo;
faço publico, para conhecimento dos nave,
gantes, que foi resta.balecida a -bola que ins,
dica a posição' do recife da;—Baixa Grande=
na entrada do porto da Victoria. Ella tem a
féria cylindric.a e está pintada com lista
horisontaes brancas e encarnadas, conforme
a convenção do Washington.

Sobre unia das listas brancas lê-se o distica
—Baixa Grande—que  alia assignala

Sua posição fica' a E.NE: da extremidade
oriental desse recife,' na distancia aPproxi-
nia,da de 20 metros:	 •

Repartição da Carta Maritima do Brasil,
18 de setembro de'1894.—&asióiács Calhci,-os
da Graça, 'capno de mar e guerra, -chefe,interino.

(

(•



31374 Quinta-feira 20 ruitio ornaut	 Setembro (1894)

Este prazo será contado sémentó quando a
demora for maior de tres horas; • •

•50, de 100 a 200$ por dia -de demora na
chegada dos paquetes ;

6', de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondicio-
namento;

7a , de 300$ a 500$ pela infracção ou inob-
servancia do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XVI

O contractante obriga-se a não commerciar
por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.

Esta prohibição não se estenderá ás tran-
sacções particulares , dos accionistas.

• XVII

O pagamento das subvenções effectuar-se-ha
no Thesouro Federal, depois de concluida a
viagem, á vista do requerimento do contra-
ctante, recibo de malas do correio e informa-
ções competentes.

imposto por transferencia de propriedade ou
matricula ; gosarão de todas as isenções e

, privilegies de paquetes e a respeito de suas
• tripolações praticar-se-ha o mesmo que se

pratica com os navios de guerra nacionaes,
' o que os não isentará dos regulamentos poli-

ciaes e de alfandega.
Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-

lentes, aprestos, material, objectos para servi-
•ços dos passageiros e numero de" ofticiaes, ma-
chinistas, foguistas 'e praças de equipagem que

. forem fixados em tabellas organizadas e apre-
sentadas pelo contraCtânte á approvação do
Ministerio da Industria, dentro de 30 dias de-
pois da primeira viagem.

IV

• No caso de innavegabili lado de algum
vapor, -será pertnittido ao contractante, • me-
diante prévia licença do governador do estado,
fretar outra vapor nas condições exigidas, e,

• quando assim não for posAvel, nas que Mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

• V

Em qualquer 'temia°, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os va-
pores do contractante ou empreza que orga-
nizar, ficando esta ou aquelle obrigado a
substituir no prazo de 10 mezes os que forem
comprados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força: maior, o governopoderá, lançar mão
dos vapores, independente de prévio accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
zação.

• -VI

Os preços das passagens e fretes serão
igualmente fixados pelo contractante e as ta-
bellas apresentadas á approvação do Minis-
terio da Industria i 30 dias depois da assigna-
tura. do contracto.

a) As passagens e fretes por conta do go-
verno -federal ou estadual terão o abatimento
de 50 % dos preços da respectiva

b) Estas tabellas serão revistas de dous em
dous annos pelos governadores dos estados

'do Pará e Amazonas; de accordo com o con-
tractante e ouvido o fiscal das linhas, feita o
que serão submettidas á approvação do refe-
rido Ministerio.

VII

O contractante apresentará no fim de cada
trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela secretaria 'de estado
dos negocios da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII

A's vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

O contractante ou empreza que organizar
transportará gratuitamente em seus vapo-

1°, as malas do correio, que serão en tro
gues e recebidas nas respectivas agencias pos

•taes mediante recibo ; • -
• '2°, os empregados do correio e os mpree-
'gados da alfandega e do fisco estadual quando
em serviço ;

3°, o fiscal das linhas quando tenha de per-
correi-as ;	 •

40 , os dinheiros pertencentes aos cofres ge
raes, estaduaes ou municipaes. Os comman
dantes dos paquetes ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas

-

• XI

O contractante entrará adeantadamente
para o Thesouro Federei com a quantia de
6:000$ annuaes, sendo 3:000$ para o fiscal em
Belém e igual importancia para o fiscal em
Manãos, e será obrigado a ter em cada uma
destas cidades uma agencia subordinada á
directoria ou administração central, sem ne-
nhuma subordinação uma á outra.

' XII

O contractante será tambem obrigado a
fazer construir, dentro do prazo de 2 annos
da data do começo do serviço da navegação,
um trapiche de carga e descarga na cidade de
Manãos, para o qual se lhe cencederá terreno
necessario e dentro de 5 annos nas cidades de
Itacoatiára e Pirintins.

XIII

Ficará tombem o contractante obrigado a
ter medico a bordo, si não permanentemente,
ao menos por occasião da descida das aguas,
quando reinam as febres de mão caracter.

XIV	 •

No caso de desaccordo entre o governo e a
companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso pelo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

•
XV

Pela inobservancia das clausulas do pre-
sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas :

l a, de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para

	

apresentação dos vapores ; • 	 •

2a , de quantia igual á importância da sub-
venção que teria de receber, si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes ; •

3e, dei:000$ a 2:000$, si a viagem começada
não for concluida, caso em que não terá
direito á subvenção. Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas nave-
gadas, que será calculado pela derrota entre
o ponto iniCial da viagem e o logar em que se
tiver dado o impedimento ;

4°,.de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora fixada para a sabida d-
paquete dos portos iniciaes e dos das respeo
ctivas eecalas.

competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as iMportancias.
A responsabilidade dos commandantes ces-
sará desde que na occasião da entrega se re-
conheça acharem-se intactos os selos appostos
sem nenhum:signal de violação ;

50, os objectos reinettidos á secretaria da
industria, viação e obras publicas, ao Museu
Nacional, ao do Pará e ao do Amazonas ;

6°, os objectos destinados ás exposições of-
ficiaes ou auxiliadas pelo governo ;

7°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos publi-
e0S ;

8°, duas toneladas de cargas pertencentes
ao governo federal ou estadual, não in-
cluindo os objectos mencionados nos paragra-
phos anteriores ; -

9°, um ou dons praticos • do governo que
for ou forem encarregados de verificar os
ca,naes.

X

-Os dias de chegada a Manãos dos vapores
da 1 0 linha deverão coincidir com as da par-
tida de Manãos para o interior, tendo-se toda
via em vista o tempo necessario para balde-
ação de cargas.

XVIII

Quaesquer subvenções e favores concedidos
pelos governos dos estados do Pará e Amazo-
nos, em relação aos serviços contractados, se
tornarão effectivos sem prejuizo das subven-
ções e favores a que o contractante tiver di-
reito, em virtude de acto do governo federal.

XIX

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a caução - de 50:000$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, que garanta a execução do con-
tracto.

XX

O proponente depositará no Thesouro, na
Capitai Federal, ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas
a somma de 5:000$ para garantir a assi-
gnatura do contracto, devendo acompanhar
a sua proposta o conhecimento do mesmo
deposito, que reverterá para o Thesouro
si no prazo de 10 dias, a contar da escolha
feita pelo governo, não tiver assignado o
respectivo termo na, secretaria dos negocios
da industria, viação e obras publicas. •

XXI

O contracto vigorará pelo prazo de cinco
annos a contar da data de sua celebração.

Directoria Geral de Industria, em 23 de
agosto de 1894.-77temaz Cocitrane, director-
geral.	 (.

INSn•nn••n

Directoria Geral dos
Correios

Do ordem do Sr. director geral faz-se pu-
blico que fica prorogado, por 30 dias, o prazo
marcado no edital de 20 de julho ultimo, para
entrarem em circulação as novas formulas de
franquia.

Sub-Directoria dos Correios, 21 de agosto
de 1894.-0 sub-director, Alfonso do Rego
Barros..	 -•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DA ' IN5TRUCÇX.0'

Concurso ao provimento ,elfectivo do lagar de
adjunto das escolas primarias do 1 0 grdo

Os candidatos chamados para a prova oral
hoje, 19 do corrente,devem comparecer , sab-
bado 22, ás 10 horas-da manhã.

Directoria Geral da Instrucção Publica Mu-
nicipal do District° Federal, 19 de setembro de
1894.-0 chefe da P secção, Manoel Maria
Nogueira Serra.
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Proreltura do District(*)
Federal

Directoria do Interior e Estatistica
l a SECÇÃCi

Concurso para amanuenses

Quinta-feira, 20 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão chamados para prova oral de
teclas as materias do concurso, no edificio da
Escola Normal, os seguintes candidatos inseri-
ptos :
Americo da Costa e Silva.
Ovidio Watson.
José Joaquim Gaivão.
Ernesto Antuues de Mendonça.
Eduardo Gomes da Silva.
Francisco Guilherme Meyer.

Capital Federal, 19 de setembro de 1894.-0
director, Dr. Alexandrino Freire do Amaral.

AFERIÇÃO
-

De ordem do Dr. director da Fazenda da
Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que, o prazo para aferição
e revista dos pesos; medidas e balanças das
casas commerciaes das freguc s'a = do Enge-
nho Novo, Irajá e Inhauma, ez.meçou hoje,
1 de setembro e termina a 29 ao corrente,
incorrendo na Multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se a,presentar
prazo indicado, para satisfação daquella -exi-
gencia da lei.	 •

Sub-Directoria das Rendas, 5 séeção, '1 de
setembro de 1894. - Pelo director geral da
fazenda, o chefe, Antonio Lopes Trovao. (.

_ Sub-Directoria de Rendas

10° DISTRICTO

Relaçao das casas que soffreram augmento no
valor locativo para o exercicio de 1895

Rua da Real Grandeza:
N. 42, Luiz Rossi.
N. 44, Barão do Alto Mearim.
N. 44 A, o mesmo.
N. 44 B, o mesmo.
N. 44C, o mesmo.
N. 44 D, o Mesmo.
N. 52, Luiz Rossi.
N. 58, João Laurien.
N. 64, José Maria Vieitas.
N. 92, Rita Miranda do Prado Veiga.
N. 94, a mesma.
N. 98, Antonio Antunes Guimarães.
N. 128, José Cupertino Coelho Cintra.
N. 130, o mesmo.
N. 134, o mesmo.
N. 136, o mesmo.

Rua de S. Clemente:
N.-• 39, Etnerenci,ana Luiza de Azevedo.
N. 45, Lafa.yette Rodrigues Pereira.
N. 67, Companhia Carruagens Fluminense.
N. 99, Cypriano Gonçalves da Silva Firme e

outro.
N. 103, Manoel Gonçalves Curvello.
N. 113, Raymundo José Nunes.
N. 131, Iza.bel Labordonay Campos.

Rua de S. Clemente :
N. 139, Eduardo P. Gumilo.
N. 141, o mesmo;
N. 157, Jeronyma José Ferreira Braga.
N. 165, Joaquim Nicoláo Vicenzi.
N, 187, Luiz Elysio dos Reis,.
14: 219, Luiz ROSSi,
N. 12, Virginia da Costa Rocha e outra.
N. 26, Conde de Itagually.
N. 28, o mesmo.	 -
N. 70, João Rodrigue de Oliveira .
N. 74, monsenhor Luiz Raymundo da Silva

Brito.
J. 78 1 Elvira Barroso,
NI. 90, Isabel da Cunha Silva.
N. 88, Eduardo Triboullet.
N. 98, José dos Santos Lontra.
N. 114, Antonio Barroso Fórnandes,
N. 154, barão de Oliveira Castro.

N. 172, Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves.
N. 174, o mesmo. -
N. 176, idem.
N. 178, i lem.
N. 180, idem.
N. 192, Luiz Alves de' Macedo.
N. 194, o mesmo.
N. 196, Antonio Gabriel Coutinho Fróes.
N. 200, Leocadia Faria Leuzinger.
;	 Rua S. João Baptista
N. 17, Emygdio da Graça Corrêa Lacerda.
N. 21, Antonio Nunes.

Rua S. João Baptista:
N. 47, Maria Paula da Silva Mala.
N. 59, Manoel dos Santos Romano.
N. 2, Manoel Joaquim Borges.
N. 22, João Ferreira Drummond.
N. 30, Jeremias de Carvalho Brandão.
N. 58, José Fernandes Vieira.
N. 62, José Antonio Pinto.
1 Rua S. Manoel: •
N. 17, Domingos José de Freitas.
N. 19, o mesmo.	 .•
N. 21, José Bernardino Ferreira Coelho:-
N. 4, Maria Joaquina Rosa.
N. 6, Antonio Carlos da Silva Piragibe.
N. 8, José Pereira Monteiro. 	 - -
N. 12, Maria Alves de Siqueira.

Rua Sorocaba:
N. 43, Maria Aurora Albe,rnaz e outros.
N. 47, Joaquina, Maria Netto.
N. 51, Amelia Francisca Netto.
N. 53, Manoel C. C. da Costa Arantes.
N.- 22, João Manoel de Barros.
N. 44, IIenriqueta Maria de Oliveira.

Travessa do Marques: 	 • - •
Sem numero, Matheus Lourie.
N: 13, Alípio Augusto do Amaral.

Rua de Todos os Santos:
N. 3, Mariana Delphim Simões da Silva.

Rua de Todos os Santos: 	 . • -
N. 5, Peliciano José de Almeida.
N. 7, o mesmo.	 •	 •
N. 9, o mesmo.
N. 11, o mesmo.
N. 13, o mesmo.
N. 15, o mesmo.
N. 19, Julio Cezar de Oliveira Costa.
N. 23, José Antonio do Serpa Monteiro.
N. 44, Anna Carolina da Silva Porto.

Rua Visconde de Caravellas.
N. 11, Maria de Oliveira Gonçalves.-
N. 15, Francisco Luci() Lequet. -
N, 4, José Antonio Marques.

Rua Visconde de Silva.
N. 1, Lacerote José de Carvalho.
N. 9, Antonio José Corrêa Machado.
N. 11, o mesmo.
N. 13, o mesmo,
N. 21, Manoel Ferreira Armond.
N. 2, Joaquim Corrêa Albino.
N. 20, Mariana da Silva Araujo.

Rua Voluntarios da Patria:
N. 12, Bernabé Vaz de Carvalhaes.
N. 14, o mesmo. • - •
N. las Henrique Simonard e outros. •
N. 28, Anna, Maria Jesus Valença.
N. 36, Eugenio F. Vaz de Carvalho.
N. 42, Maria Izabel E. Tamborim
N. 70, Dr. João A. Dias da Silvas

Capital Federal, 17 de setembro de 1894.-
O encorrega,do do lança,meuto, Laiz Aceacia
de Araujo liozo,	 (.

- -
EDITAES

De praça com o prazo de 10 dias, na fórma
da lei.

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, duo.
decimo pretor nesta Capital Federal.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 10 dias virem que, no dia 2 de outu-
bro proximo futuro, ás 11 horas, depois da
audiencia do costume, ás portas da mesma,
á rua de S. Christovão n, 103, o official de
justiça que servo de porteiro, trará a publico
pregão de venda e arremaeaçao em praça, os
bens penhorados a Carlos Pereira de Mattos,
execução que lhe move Caetano Antunes Fer-
nando, os quaes ruam avaliados e são os se-
guintes: urna armação envidraçada de pinlio,
pintada, dividida em tres lances, 100$ ; deus

meios balcões de pinho com gavetas, 30$; seis
mesas de pinho de diversos tamanhos (muito
usadas), 24$; 11 cadeiras .austriacas com as-:.
sento de palhinha (usadas), 44$; uma estantes.
de ferro para livros, 6$; um pequeno arma-..
rio para amostras, com porta de vidro, 10$ ;,
uma preguiçosa austriaca, 15$; uma pequena
escada de abrir, 5$; um alambique para ba•
nho maria, 100$. Importa a presente avalia-
ção em 334$. E,vão a praça para pagamento
da dita, execução. E para constar a todos os
interessados mandei passar o presente e mais.
outro de igual teor que serão publicados pela
imprensa e affixado no logar do costume pelo
official de justiça, que serve de porteiro, o:
qual passará a competente certidão. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 19 de se- •
tembro de 1894. E eu, Augusto Valverde, es..
crivão interino, o s ubscrevi. -Julio de Barros
Rija Gabaglia.

'De notificaçao aos accionistas da Companhia Cal
de Madre'pora para dentro do prazo de 30 dias
que correrd da primeira publica çao deste, sa-
tisfazerem as respectivas entradas das quotas-.
correspondentes tis suas acções, quc se acham
em atrazo sob pena de serem vendidas'para o
pagamento das mesmas' entradas por contados
respectivos accionistas

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montenez
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

'Faço saber aos rine o presente edital de no-
tificação aos accionistas da Companhia Cal de
Madrépora, com o prazo de 30 dias virem que.
por parte da mesma companhia foi dirigida,
ao Dr. presidente da Camara Commereial e. a
mim distribuida a petição do teor e fórrna
seguinte: Petiçãd - Illm: Sr. Dr. presidente
da Camara Commercial-Diz a Companhia Cal
de Madrépora, com séde nesta capital a rua.
Theophilo Ottoni n. 28, 'que tendo 03 accio-
nistas constantes da relação junta, (doc. n. 1)
deixado de satisfazer 'diversas chamadas de
capital subscripto, nos prazos estipu/adoa
apesar de devidamente convidados por an-
nuncios nos jornaes, (does.) incorrendo por
sso nas denas dg art, 51 dos respectivos esta- •
tidos (deçr, n.) e havendo a assembléa geral
,deliberado promover acçãojudietal nos termos
'doart. 4 1 do decreto n, 840 de 13 de outubro
de 1890 e arts, 33 e 34 do decreto n. 434 de 4
de julho de 1891, requer a V. Ex. que se di-
gne de designar juiz ao qual sendo esta pre-
sente ordene a sua D. e mande proceder a
notificação dos ditos accionistas, para no prazo
de 30 dias a contar da presente intimação
edital realisarom as entradas em atrazo sob
pena de lançamento e de julgada a notifica-

•çao por sentença, serem as acções vendidas
em leilão por conta e risco dos mesmos accio-
nistas e na falta de compradores applicar-se-
lbe a disposto do art. 34 do citado decreto
n.434 de 1891 ao que pede deferimento. RioF
deJaneiro, 21 de agosto de 1894. - O advo-
gado, Carlos Pereira da Silva. Estava' sellada
Despacho.-ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, 21 de
agosto de 1894. -Pitosaya. Despacho-- D. No-
tifique-se. Rio, 22 de agosto de 1894.- MOA-.tenagrO. Distribuição- D. a Leite em '27 de
agosto de 1894.- O distribuidor interino, F.
A. Martins. Depois do que se via a lista do
teor seguinte : Companhia Cal de Madrépora.
Lista dos accionistas en atraso. Companhia
Industrial do Brun 2.000 acções 5a 80;000$
João Pereira da Silva; Monteiro, 660, 51 en-
trada, 26:400$ ; Banco Mercantil dos Vare-
gistas, 350,5 entrada, 14006$ ; Banco dos
Estados Unidos do Brazil, 300, 5 2 entrada,
12:000$ ; Dr. Jako Ra.ymundo Pereira da
Silva, 3', 4 1 e, 5,a entradas,-200, 16:0000 ; Dr.
João Raymundo Pereira da Silva Junior, 200,
3s , 4' e ba entradas,- 10:000$; Fernando An-
tonio Pinto de Miranda, 150, 5 s entrada,
6:000$ ; João Pereira da Silva Monteiro Ju-
nior, 125,51 entrada, 5:000; Custodio Olivio
de Freitas Ferraz, 120, 5 a entrada, 4:800$
barão de Oliveira Caatro, 100, 5' entrada'
4:000$ ; Antonio Ferreira de Carvalho, 100'
Sa antraf,a, 4:000$ ; Arnaldo José de Castilho'
100, 5' entrada, 4:000$ ; Francisco José Gcs"
mes Valente Junior. 100 5a entrada, 4:000$ ..	 1



E: de rrerró Central do 12~1
• • - '

Mercadorias entradas no dia 17 de setembro de
1894 nas estações de 5. Diogo; Central e
Maritinia

Desde 1 do mas
	  . . .55.217 • 6.024 .7-14 kilogs

Carvão vegetal , 19.780 ,	 339.548 s
Feijão .	  .	 — •9.000 >>
Fumo	 • 14 96d ;	 72.88Q S
Queijos 	 • . 7.060	 82.983 ' '•

10:930	 • 29.603	 »
Diversas 	  37.600	 252,094 »

- E no dia 18 de setembro de 1894 :.
•, ,Desde do moz

Café 	  454.022
Carvão ventai 	  17.640
Feijão......	 i•-
Fumo 	 	  • 2.760
Queijos 	  10.980
Toucinho 	  -
Diversas... 	 	 13.760

•6.478.766 kilos.
. 357.188 >

0.000 »
••• 75;640	 s.

93.963
• 29.693	 »

- 265.854 >

sõàãs -AbÉs fübultás
flanco • rearaill	 1Rhforte

A.merlea
•

BALANCETE EM 30 i)É JUkHO DE 1894

-•	 Activo

Contas correntes canelo-
: nadas 	

Contas correntes com ju-,
PDS 	

Contas correntes simples 	
Lettras R, receber 	
Titulos -descontados- ....
Acções de bancos e

.•

Acções de bancos e compa-
nhias, c/especial 	

Caução da directoria 	
Fianças 	
Moveis o utensilios 	
Èilificio do banco, 	
Valores caucionados
Diversas contas 	
Caixa, saldo em moeda cor-

rente 	

20,459:7213170

Pcissivo

•

6.149:378$880
.	 .

887:871.3646
1:2503000
8:0003000
5:904000

3.968:8913773

8800243020.
120:,0003000

• 60:0003000
. 8:6523035

, 278:6383700
.430:8003000
3.818:224783

J67.:09$35

Cp,pital 	
Fundo de reserva 	
LIMPOS SUSpORSOS. .....
Contas correntes .com juros,
Contas correntes simples 	
Banco da Republica do
, Brazil 	

Acções cru caução 	
Titules depositados 	
Afiançados 	
Dividendos, 1 0 ao 40 , saldo a

pagar 	
Diversas contas 	

10.000:0Õ01000
1 .862:7313646
1 .49 I :846$034

5:854070
I	 2:558$160

,	 -
400:000009

. 120:000.3000
4.105:800

60:000.3000

•12:839.3480
, 2.395:0913780

S. E. ou O.- 20.459:724170

3/;:t 2'43 Quinta-feira 20	 •
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A.NNUNCIOS

Cartas e plantas hydrogra-
Phi:eas

COSTA E PORTOS DO BRAZ1L
LEVANTADAS POR, OFFICIAES ,,DA MARINHA DE

GUERRA. BRAZILEIR,	 .A.,

, A' venda na Companhia de Artes Graphicas
do Brazil, á rua da Assembléa ias, 44 e 40,

12$000

	

	 Rio de Janeiro, '18 de S-eternbro de 1894.-
1 8.3500 Jeito Pinto Ferreira Leite, presidente.-Carlos

Vieira Lima, guarda-livros. •
àSsocio 	
34$030
44$000

- - ---
• Antonio Dias Garcia, 50, 5a entrada, 2:000$;

'António de Oliveira Guimarães, 50, 5 a entra-
da, 2:000$; João Antonio- Quimarães Pinto;
50, 5a , entrada,..2:000$; . Antonio Pinheiró dos
Santos Bastos, 50,, - 5a 'entrada,. 2:000$; Ma-
nbel Guilherme da Silveira; 50, 5, entrada,
2:0Ó0$ ; JOSé "dos . Santos . Andrade, . 50, 53'en-
tr'a1a 1 . “2:000$ Eatiárcid George J1eiie,' 50

5' entrada, 2:000VManeel da SilVaMonteiro;
- 25, 5a _entrada; 1:000$ ; Paulino Dias Fer-

nandes,	 entrada, -1:000$, G. Arnistráig,
20, 5a, entrada,. 800$ ; _Francisco -JoSé Gomes
Valente, 20', 5' entrada, 800$ ; Dr»Júlio Ro-
drigues, de Moura, 20," 5 1 entrada, 800$ ;
tonio..Julio, de Abren..10; 5 a• 'entrada; 400$
Jóaquim. Pereira Frila, : _10, 1 5a elitt:ad.a , 400$ ;
Bernardo Pereira de Almeida Gülniarãeá; 10,

entrada,•400$ ; • ,Tolin Reid, 5; 4 a e 5a en-
trádaS, 400$000. Rio, 14, de agosto de 1894.-
Jou .Raymundo Pereira da Silvá.: Soffitià,
presente lista na quantia de 216 :200$000. Es-
tava devidamente sellada. E em virtude do
que . se. passou,o presente edital,„ co •,o prazo
de 30 'dias, pelo qual . são notificadc;s
nistas da- Companhia. ÇR1- de,Madrépora. .para
dentro .do referidurazo,,que será contado da
primeira publicaçao deste, satisfazerem às re;
spectivas entradas sob Pena .de, serem as
mesinas acções .vendldas „para •pagamento .Por
coiatá dos referidos acciónistas.. E ., para con-
star, se passou o presente edital e mais tres
igual ,,teor, para Serem publicados.,pela. im-
prensa 20 vezes:e atfixados • no • logair do. cos-
tume pelo porteiro. dos auditorios, o gualde
-assim o haver cumprido lavrará a.competente
certidão, • para ser junta p,o3 autos com o
traslado deste. Dado, ,e passado,nesta, Capital
Federal, aos .31 de agosto de 1891.--.E eu, Joa-
quirir. , da , Costa. LAite, subscrevi. - Caetano
Piuto de Miranda Montenegro.

PARTE COMMERCIAL

CaM •4ra. Syndleál dos- corre-
tojçps ,.do limados pnblicon da
Capital 'Federal •

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA. /MALUCA

	

-	 ..	 ,	 .
Praças	 90 d/v	 d vista

I	 ,
Sobre Lônees  • '	 , 1111/16 11 17/32

• Pariz 	 	 824	 • ,ã33
• Hainburgo 	  1.018	 _1..028
> • Itália 	 	 780

-•-•!	 ‘p39
> Nova York 	  -	 4.364

,'CURSO OFFICIAL 	 ' OS FUNDOS PÚBLICOS E
,	 PARTICULARES

Apolioes

APolices convert, de 1:000.3,4 °/' 1:225$000
Bandos

lianco	 . ...... .
Dito Constructor.  •	 •	 ' 
Dito ,llypothecario . do. Érazil....
Dito Republica do Brazil,c/50
Dito idem, integ 	

• , Companhias •

Comp. Viação Sapucalry 	
Dita Obras Publicas nó Brazil 	
Dita Estrada de Ferro Oeste de

'Minas, -c/37 1/2 °/, 	
Dita -Prolongamento Sorocabana
Dita Me/bora,rnentos no Brazil..
Dita 'Internacional, Commercio e

Industrio:, integ •	
Dita Loteria, Nacional 	
Dita, Tronco Soroeabana 	

Debentures

De-15's' da Geral EStradaSi àe Ferro,
£11,50	 • •	 1$500

Deba. da Leopoldina,.4	 21$500
Ditos . da Sorocabana, 	 • 	 74000

Rio	

...„ _
de.:Janeiro, 19 de setembro do 1894.-

•J. aaudio da Silva, -syudic0.

	

. ,	 .
Companhia Entrada •, Ferro

	

nabia e /alijas .	 -

PROPOSTAS

, Esta estrada chania, concurrencia até ao dia
20 de outubro proximo , futuro em • que serão
abertas. as propostas para eonstrucção, por
empreitadas distinetas, dos t seguintes tra-
balhos:

1. 0 Fornecimento de 80.000 dormentes, que
Serão entregueS á margem dá estrada, entre
os kilometros 149, estação de S. Paulo e Time-.
philo O ttoni, nos pontos . indicados pelo enge-
nheiro encarregado das obras.

2.° Preparação do Jeito e, construcção 'de
obras de arte entre 'Os -mesmos pontos, sendo,
a extensão dividida riaS tres seguintes:em-
preitadas :

Do kilometro 149 a 174 ou 25 kilometros
-Da kilometro 174 a 204 OU 30 kilornetrbá

: Do kilometro 204 a-Theophilo Ottoni, si-
tuada no kilometro 234 ou 30 kilometros.

3.° Assentamento da via permanente entro
o kilometro 149 e Theophilo Ottoni:" . "-,	 .	 ,	 •.,•
1 4.° Fornecimento .de postes e, asentamento
d à linha telegraptrica„forriecendo a companhia
fio, isoladores, apparelhos, etc. 	 , , _

Nenhuma proposta , será acceita si não for
acompanhada dá guia que prove .0 deposito
de 5:000$ feito, excepto para :a proposta do
fornecimento de pastes e assentamento - da
linha•telegraphica em que o depo"sito será de
1:004000.
•No acto da assignatura, do contracto para

ekecução dos trabalhos, o., proponente esco-
lhido depositará, para garantia da execuçã,O
do contracto, nos cofres da Companhia,
dinheiro, ou em titules do Estado de Minas
em apolices gera,es para a proposta do forne-
cimento de dormentes 5:000$0004 pára a pre-
paração do leito e obras de , arte 500$, por
kilometro contractado ; para o assentamento
da via permaneate 200$, por kilometró e 'para
o, fornecimento de postes e assentamento da
linha telegraphica 2:000$009.. . ; 	 .•

As quantias depositadas para aceitação das
propostas, só poderão ser levantarias. 'á vista
étn. guia que a companhia restitUira aos pro-
ponentes cujas propostas não forem acceitas.

As quantias depositadas correspondentes ir'
propostas escolhidas passarão a fazer parte da
caução para assignatura e execução do .con-,.
tracto.	 ,•

As demais condições e explicações, tabella
de preços, etc., poderão :ser vistas no-esCri-'
ptorio da corripanhia,á rua Primeiro de:Março
n. 35, 2° andar, onda serão préstados todoS Cs
eáclarecimentos neeessarios de accordo conl
instrucções do governo de Minas..

, Na escolha das propostas apresentadas a
companhia terá em vista o preço das obras,' o
prazo para construcção das mesmas eva ido-
neidade dos proponentes.

Rio de Janeiro, 19 de setembro, de 1894.-
Gustavo Adolpho Schniidt, director-secretario.

• -
Companhia Agricola do

• tà. gOlbastiãO
, .	 .

3' CONVOCAÇÃO

•N

▪

 ão tendo comparecido numero sufilciente
de accionistas para constituir-se a assembléa
geral extraordinaria convocada para hoje, de
novo convido os Srs. accionistas a se reuni-'
rem no dia 20 do corrente, ao meio-dia, á rua. •
dos Benedictinos n. 30, 1 0 .andar, afim 'de de-
liberarem sobre uma propesta,; • de: alienação
de bens e consequente liquidação da -compa
uhia, bem como sobre diversas medidas admi-
nistrativas e outrosassumptos relativos, pre-
venindo aos mesmos senhores que; sendo esta
a 3° convocação, se deliberará,:•na forma da..
lei, com qualquer numero de accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 11 'de setembro de 1894.-.:
W. Joppert, director presidente.	 (.
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21$500
67$000
79$000

168$500
•

50$000
88$500

132$000


